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PÍUMERO 74. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
Hablondo fallecido el Sr. D . A g u s t í n Bou, 
igenteique era del DIARIO DE LA MARINA, 
ii loa Palacios, con esta fecha ha sido nom-
brado psra desempeñar dicho cargo el Sr. 
D, Joan Pinera Cifaentea, con el cual se en-
I m l e r á n en lo sucesivo los Sres. euscrlto-
m á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 23 de marzo de 1885.—-.E/ A d m i -
mlrnáor. 
POR EL CABLE. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y - . 
Lóndres, 27 de mareo, á l a s ) 
12 y 15 ms. de l a tárele. $ 
LIB noticias que s e r e c i b e n d e t o -
iii partea de la G-ran B r e t a ñ a , p r u e -
¡u que el sent imiento p a t r i ó t i c o 
urge vigoroso en todo e l p a í a . 
L» milicias, lo m i s m o q u e l a a r e • 
m u , responden a l l l a m a m i e n t o 
;:e lea ha dirigido l a S o b e r a n a , c o n 
auaitado ardor. 
En loa arsenales, t a l l e r e s y c u a n -
ÜI eatablecimientos s e d e d i c a n á 
iltbricacion de a r m a s y t o d a s u e r -
a le instrumentos de g u e r r a , s e t r a -
illa ain descanso p a r a c u m p l i r l o s 
jilllos que se h a n h e c h o p o r e l Gro-
Mirno. 
Loa baques de g u e r r a s e eat&n r e -
guando y habilitando c o n l a p o s i -
¡.(rapidez. S e g ú n n o t i c i a s f ided ig -
ua, las fuerzas n a v a l e s p e r t e n e -
:ianteB á la reserva s e r á n l l a m a d a s 
;:meiiatamente a l s e r v i c i o a c t i v o . 
El Gobierno a c a b a d o c o n t r a t a r l a 
:::9truccion de c i e n m i l u n i f o r m e s . 
b la Bolsa, los c o n s o l i d a d o s a-
xiaroná 96 7/S por 1 0 0 , p e r o e l 
arcado estaba abatido. L u e g o p a -
«íió que mejoraba s u a s p e c t o . 
Al mismo tiempo toda l a p r e n s a 
r̂iódica de L o n d r e s , u n i é n d o s e a l 
«Amianto g a n e r a l , m a n i f i e s t a q u e 
ibinlonando l a s i t u a c i ó n de p a z , 
.'̂ laterra debe r e s i s t i r c o n p r o n t i -
allas agresiones de l o s r u s o s e n 
llAighanistan, impid iendo q u e é s t e 
xga en sus manos. 
Tolo hace presumir l a i n m i n e n -
adala guerra. N u m e r o s o s c u e r -
da de tropas del Norte de l a I n d i a 
»ciben ordeños de a v a n z a r h a c i a l a 
¡tontera del Afghan. 
París, 27 de marzo á las ? 
12 y 35 ms. de la tarde. $ 
Hay mucha a g i t a c i ó n e n l a B o l s a , 
¡ibida en gran paite á l a s n o t i c i a s 
iwacabando rec ib irse , a n u n c i a n -
iotl contratiempo e x p e r i m e n t a d o 
^ilastropas francesas e n e l T o n -
Wk ionls en u n combate t u v i e r o n 
unhembres muestos. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Kueva Y o r k , murxo 2 ( i , ú las 5Va 
de l a ta rde . 
taesv&üol/tó; il $15-75. 
(kiM'ikanas, íí $ 15-55. 
hmtiA comercial^ (>0 dív., 4 fi 
CamVws >obre Mndres, SOdfv. (banqueros) 
lij-'m «ftre í'iirft, GO dív., (banqneros) á 5 
frllllfO.fíílJíCts. 
Uemsoljrei/iimfmrL'o, GO drr. (banqueros) 
19^. 
km registrados de los Estados-Unidos, 4 
p(rI0«,iíl22^ e i - ¡nterés . 
W h m número 10, pol. 96, 5 5 i lG. 
Rífilirá buen refino, 4ig & 
IriMfde miel, 4^ á45á. 
ITFMdidos: 3,200 sacos de acucar, 
llera 400 bocoyes de idem. 
Bitejini cts. 
lul«a(Mcox) en tercerolas, & 7.40 cen-
tiros, 
Moeta long clear, & 
Nueva-Orleans, m a r z o 2 0 . 
bñnas clases s í i p e r i o r e s , & $4.16 cts-
infl. 
L ó n d r e s , m a r z o 2 6 i 
UlMfcentrffQp, pol. 96 ,14. 
ta reblar rellno, 12i3 á V2\\}. 
Wdados, á %% cx-interés. 
\m de los Estados Unidos, 4 por 100, & 
HS'íex-cnpon. 
• r o , llanco de Ingrlatcrra, 3 ^ por 
IW, 
Itoen barras, (la onza) 49 pen. 
Liverpool , m a i r z o 2 ( i . 
mm mUhlling uplandSy A 6 l i b r a . 
P a r í s , m a r z o 2 0 . 
Itili, I! por 100,81 fr. 10 cts. e x - i n l e r é s . 
taiit ¡cohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
titiegramas qite anteceden, c o n w r r € ~ 
J¡Iirtieulo 3 1 d é l a L e y de P r o p i e -
41 MHediml,) 
riZAOÍONES DE LA BOLSA 
í l d í a 27 de mano de 1885. 
n^f (A&rítf á23414 por 100 y 
KPÍ'tv ) cierra de 233?í & 284 
' por 100 Á R'R ««« . 
, r ano da amortizaciou anua!: 74 & 
Utof dus ídem: Nominal. 
Haltuoilidaleii: 03̂  & C:i pg D. oro. 
UnUnt^rini: Nominal, 
hiii.)! Tesoro: Sin oparnoiones. 
taMiyunUinitinto: 71 A 70 pg D. oro 
kalnAlol do la I<la dá Cuba: 11 á 10 pg D. oro. 
tatónitrisl: 58 i 57 pg D. oro. 
kwyGoiipaMA da illmaoonoa de Reula y del Oo-
Wtíiiípg D.nro. 
tajAliMCones do Sonta Catalina: Nominal. 
Apícola, Sin oporaciones. 
jkkumoi- Daacuontos y Depósito» do la Haba-
ihliil 
M Territorial Hipotecario de la Isla de Gnba: 
hnndt Fomento y Navegación del Sur: 85 & 84 
fí.m. 
nmCompalik de Vapores de la Bahía: Sin opero-
Mi. 
tqdli de ilmaoeoen do Hacendados! ni á 50 pg 
\m 
knllide Almaconoa de Dopódito de la Habana: 55 
UliD OTO. 
ĵilla Eipafiola de Alambrado de Qas: 76 & 75 pg 
B 9¡n oporacionoa. 
taplli Cabana du Alambrado de Qaa: 42 & 41 pg 
k 
k)tllli Ê paSola do Alambrado de Gas do Matan-
•Mpg D. oro. 
hn Coapafiia de Oas de la Habana: 83 i 82 pg D. 
«ptñiideCaminos de Hierro de la Habana: C7 & CC 
Dm 
«tilli de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
111418 pg D. oro. 
c.x'.i de Oaminoti de Hierro de O&rdenas y Júo»-
ijílpS Di oro' 
alude Caminos de Hierro de Cienfuegos á V i -
|»««4<jp§D. oro. 
1 «fííl» de'iaminos da Hierro de Sagua la Grande: 
I inptllt de Caminos de Hierro de Galbarien á Sano-
múm 3! i 37 pS D. oro. 
j kpililadel Ferrocarril del Oeste; 92 á Bl pg í>. oro. 
I tapáis de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
|iitHatanzi9: Liquidación. 
j tajíllídel Ferrocarril Urbano; 50 i 49 pg D. oro. 
I hncacrlldel Cobre; 80 & 79 p.g D. oro. Sin opera-
m 
tacnrrll del Cuba: 80 A 79 p.g D oro. Sin apara-
kitrtt de Oirdenan: Sin operaoinnes 
OBLIGACIONES. 
NCrtdilo Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
CMnlubipoteoariaii ai G pg Interés anual: . . . 
Undeloa Almacenoa do Santa Catalina con el G pg 
IUl::0i69p5D. oro. 
TEmN DE VALUKE8 HOV. 
ijtt, i i'iltima hora, $50,(00 Renta del 3 pg y uno de 
•rUuion ai T I pg D. oro O. 
r.UO Renta de anualidades, al 63} pg D. oro C. 
ttedoseidel Banco Espailul de esta Isla, al 10} pg 
IMO, 
HíítOHEH CORREDORES NOTARIOS. 
DK LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Retnieln. 
.. Juu Baavedra. 
.. Jeté Mannol Ainz. 
.. Andréa iíantecs. 
,. íederlcc del Prado. 
.. Darlo Oomaloi del Valla. 
.. Otator Llama y Agnlrre. 
.. Bemanlino Ramos. 
M Andréi* Lópoü Mn&oe. 
„ Imllio Lópor, Hazos. 
.Pedro Matilla. 
„ Hiffuai Kooa. 
N Antonio Flores Estrada. 
•. íídBioo Or«epo y Kemia, 
DKPRMDISNTKfl AUXILIABBS. 
tí. Utilmiro Vievtes, U. Pedro Artidiello y D. Eduar-
do Autran y Picabia. 
NO'L'A.—Loa demás aefiorea Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la snpradioha Bolsa. 
0OTIZAGION8S 
C O L i B a i O 
BSPAÍIA 
I N G L A T E R R A . 
D B C O S K E D O S H B . 
CAMBIOS. 
pS P.«. p. t y o. 
18Í i 19 pg P. 00 dív. 
F R A N G I A . . ^ 4 5 P. 00 dív. P. 3 d[v. 
A L E M A N I A 
ESTADOS-UNIDOS . t 
NomlnaL 
8} 4 8i pg P. 80 dtr. 
Bl 4 9 pg P. 3 drv. 
8 pg hta. 8 meses, 9 pg 
DBSOUENTO M E R C A N T I L , i i t a . 4 
f y 12 pg hta. 8, ora y p. 
B U R G A D O NAOIOKAtu 
AZüOÁJtMB. 
Blanoos, trenes de Derosne y 
Rilllenx, bajo 4 regular 
Idem, idem, idem, Idem bueno 4 
superior _ „ 
Idem, idem, idem, Idem florete. 
Ooguaho, inferior 4 regular, nú-
mero 8 4 9 (T. H.) 
Idem bueno 4 superior, número 
10 4 11, idem 
Quebrado inferior 4 regular, nú-
mero 12 4 14, idem. 
Idem bueno, número 15 4 16 id. 
Idem superior, númV 17 4 18 id. 
Idem florete, núm? 18 4 20 Id. 
M B R O A D O B X T R A N J B R O . 
OKNTBIFUOAB DE n'TABAPO. 
Polarización 94 4 90. De 4} 4 i i rs. oro ar., según en 
vase y número. 
AZDOAB DI HISL. 
Polariza alón 80 4 90 De 3J 4 3 J rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZDOAB DB M ABO ABADO. 
Común 4 regular refino. Polarización 80 4 90. De 3i 
4 3f rs. oro arroba. 
OOHOKUTHADO. 
No hay. 
8BAORB8 C O R R E D O R E S D B HBMAKA. 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas y Esoaler. 
D E FRUTOS.—D. Antonio Chomat y D. Ruperto 
Iturriagagoitia. 
E s copia.—Habana 27 de marzo de 1885.—El Sindico, 
üí. Nuñet. 
D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N MARITIMA 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Exorno. 6 Iltmo. Sr. Comandante General de este 
ha tenido 4 bion disponer se suspendan los exámenes de 
maquinistas noveles que debim tener lugar el dia 1? del 
entrante, basta nuevo aviso 
Habana y marzo 23 de 1885.—Juan B . Solloeso. 
3-24 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
E l Licenciado D. Gabriel T'ers, se servirá presen-
tarde eu día y hora hábil en este Negociado 4 Mu de en-
terarle do una diapnRicion superior que le concierne. 
Habana, 10 da Marzo de 1885.—El Jefe del Negociado, 
l u á n ü . SoUonso, 3-24 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Hallándose vucaiitu >jl destino de Alcalde do mar de 
la Cuna de Santa Rost, correspondiente al Distrito de 
M>iiir,aa, se lince saber por este medio, para que los per-
sonas que deseen obtenerlo, presenten sus instancias 
debidamente documuuUulas en esta Comandancia ó en 
la Ayudantía do Máutna en el término de treinta días y 
dirigidas al Excmo. 6 Iltmo. Sr. Comandante General de 
este Apostadero. 
Habana, 12 de Marzo de 1885.—Jtton .Romero. 
3-15 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
BtrilBIDIO INDUSTRIAL. 
No habiendo tenido efecto la constitución del gremio 
de "Almacenes y tiendas de curtidos" por haberse ex-
cluido del mismo á dos industriales, se cita 4 los sefiores 
D. Indalecio Acebal, ü Bernardo Vidal. D. José Fer -
nandez. D. Juan F . Iledman y 4 todos aquellos que se 
conHideron comprendidos en dicho gremio para que el 
dia 28 del sctnul, á las ocho do su mafiana, se presenten 
en esta Administración 4 constituirse en deflnitíva y 
hacer el reparto y clasificación gremial. 
Habana 23 do Marzo de 1885. —QuUlermo Perinat. 
3-20 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
Con el fin de evitar las intorpretaoiones equivocadas, 
4 que puede dar lugar la redacción del anuario publica-
do por esta oficina con fecha 10 do febrero próximo pa-
sado, relativo ai solio de los libros de comercio, se ha 
dispuesto hacer la siguiente aclaración sobre el parti-
cular. 
Con arreglo 4 lo que determina la Real Orden de 22 
de marzo de 1884; están exentos de sellar sus libros to-
dos los comerciantes ó Industriales, cuya cuota de con-
tribución anual sea menor de ciento cincuenta pesos, 
estando obligados á cumplir con aquella formalidad, los 
que no se encuentran en este caso. 
Lo que se anuncia al público para general conoci-
miento. 
Habana, 13 de marzo de 1885.—El Administrador, OMÍ-
llermo Perinat. 3-20 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U H L I C O . 
E l mártes 31 del corriente mes, 4 las doce en punto 
de su mañana, después de un conteo general y de escru-
puloso exámen, se introducirán en sus respectivos glo-
bos las OGó bolas, quo se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 14,435 que existen en el mismo globo, cora-
pletau los 15,000 números de que consta el sorteo ordi 
nario número 1,184. 
A la vez se Introducirán las 505 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximaciones forman el total do 583 premios. 
E l miércoles 1? del entrante mes de abril, 4 las siete 
en punto de la mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. suscritores 4 recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,185; en la inteligencia de que pasado dicho 
término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 27 du marzo de 1885. E l Administrador ge-
neral. E l Marqués de Oaviria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el dia 19 del entrante mes, se dará principio 4 la 
venta de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
extraordinario núm. 1,185 que se ha de celebrar 4 las 
7 de la mafiana del dia 20 de abril, distribuyéndose el 
75 por 100 de su valor total en la forma siguiente: 
IMPORTE 
DE LOS PREMIOS KÚMKUO DK PREMIOS. 
1 de | 500,000 
l de. _ 100,000 
1 de . 50,000 
1 de 20,000 
3 de 10 000 30,000 
0 de 5,000 30,"00 
100 de 1,000 100,000 
570 de 500 285,000 
2 aproximaciones para Jos núme-
ros anterior y posterior al premio 
mayor de $3,000 cada una 0,000 
2 idem de á 1000 pesos para id. id. 
del 29 premio 2,000 
2 idem 1009 del tercer idem 2,000 
089 premios $1 250,000 
Precio de los billetes.—El entero $100: el medio $50: y 
el vigésimo $5. 
Lo que so avisa al público para Reueral inteligencia.— 
Habana 27 de marzo de 1885.—El Administrador Ge-
neral. £1 Marqués de Qaviria. 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda, 4 
propuústa de esta Tesorería, se ha servido disponer que 
se abra el paco de loa haberes devengados en el mes de 
octubre de 1884, por las clases pasivas residentes en la 
Peniusula que los tienen consiünados sobre estas Cajas. 
Por su consecuencia desde el dia 27 del corriente mes, 
do 10 & 12 do la mafiana, so satisfarAn por esta Tcsoreiia 
los expresados haberes cu Ja forma siguiente: 
M O N T E P I O C I V I L Y P E N S I O N E S D E G R A C I A 
Dia 27 del mes actual. Apellidos délos causantes cuya 
primera letra sea G — H — I — J — K — L . 
Dia 28 id. id. M—N—O —P—Q—R—S—T—U—V—Z. 
Dia 30 id id. A—B— G—D—E—P. 
M O N T E P I O M I L I T A R . 
Dia 31 id. id. G — H — I — J — K — L . 
Dia 19 de abril id. id. M—N—O—P—Q—R—S—T—U— 
V - Z . 
Dia 7 id. id. A—B—C—D —K—F. 
Dia 8 y 9 cesantes yjubilados de todos los Ministerios. 
R E T I R A D O S D E G U E R R A . 
Dia 10 de abril id. id. M—N—O—P. 
Día 11 id. id. Q—11—S —T—U. 
Dia 13 id. Id. V—Z—A—B. 
Dia 14 id. id. C — D — E — F . 
Dia 15 id, id. G y retirados de Marina. 
Dia 10 id. id. H — I — J — L . 
E l importe de los haberes de las Indicadas clases se 
satisfará en oro con el 5 por 100 en plata. 
Eabana, 26 de marzo ne 1885.—Ei Tesorero General, 
José Redriguez Ocrrea. 5.27a 5-27d 
Retirados de Guerra y Marina, 
Inutilizados en Campaña y Pensionistas 
de Cruces vitalicias. 
Publicadas en la Oaceta Ofiñal de 6 del actual las ins-
trucciones dictadas por la Contaduría de Hacienda de 
esta Provincia, para la Revista Anual de Clases Pasi-
vas que dará principio el dia primero del mes entrante, 
en cuyo acto han de presentar certificación de existen-
cia expedida por el R E G I S T R O C I V I L , lo aviso 4 
mis representudos para que oportunamente recojan las 
nominillas que obran en mi poder. 
Habana 25 de Marzo de 1885.—Apolo Lagarde. 
3802 4 25 
T R I B U N A I i E S . 
Comandancia Mil i tar de Marina de la Provincia de ¡a 
Habana.—Comlaion Fiscal.—DON JUAN DE DIOB DE 
UBERA, teniente de navio dé la Armada, comandante 
de Infantería de marina, ayudante de la comandan-
cia de marina y fiscal en comisión de la misma. 
Por esta mi tercera y [última carta, cito, llamo y em-
plazo para que en el término de quince días, comparezca 
en esta Fiscalía el marinero Juan González y Rodríguez, 
que se fué al agua desde la verga de juanete de proa del 
vapor Magallanes en la noche del día 11 de octubre de 
1884.—Habana 23 de Marzo de 1885.—Jwan de Dios de 
Tisera. 3-25 
Comandancia militar de marina de la proríncia de la 
Habana -Comisión Fiscal.—D. JUAN DE DIOS DE 
UBERA, teniente de navio de la Armada, comandan-
te de infantería de marina, ayudante de la Coman-
dancia de Marina y fiscal en comisión de la misma. 
Por la presente, cito, llamo y emplazo, para que com-
parezca en esta Fiscalía en el término de quince dias, 
el individuo Laureano Bleda y Pérez, que se fracturó 
la pierna izquierda trabajando de Jornalero 4 bordo del 
vapor espafiol Asia en 0 de Octubre de 1884. 
Habana 23 de Marzo de 1885.—Juan de Dío« de Vsera. 
i f ÜJEIiTO D E L A H A B A N A . 
Comandancia de marina y Capitanía del puerto de la 
Haftana.-Comisión Fiscal—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada en la escala de reserva y Fiscal en comi-
sión de esta Comandancia. 
Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo a Lorenzo VUlarde, Guillermo Ba-
tigas, Juan de la Cruz y Rafael Pablo y tripulantes que 
fueron de la corbeta española Victoria, naturales de las 
Islas Filipinas y cuya* generales so ignoran, para que 
en el plazo de quince dias. se presenten en esta Fiscalía 
4 hora hábil de despacho, 4 descargarse de la culpa que 
les resulta, por haber desertado del expresado buque, 
eu el concepto que de hacerlo, se les olr4 y administrara 
Justicia. 
Habana, 14 de Mar?0 de 1885—El T . 0. Fiscal, JOÍÍ 
ifarta Curo. 8-J7 
E N T R A D A S . 
Dia 26: 
De Nueva York en 12 dias gol. amer. Hermán B. Ogdin, 
cap. Newbury, trip. 8 tons. 009, con carbón y ma-
dera, 4 L . B. Placó. 
Dia 27: 
De Cádiz y escalas en 17 dios vap. esp. Ciudad do San-
tander, cap. Cimiano, trip. 122, tons. 3908, con carga 
general, 4 M. Calvo y Cp. 
Moblla en 5 dios gta. amer. James Emeaon, capitán 
Gilí, trip. 8, tons. 228: con madera 4 la órden. 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Nueva York, vap. amor. Newport, cap. Curtís. 
New Orleans y escalas vap. amer. Harían, capitán 
Staples. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De C A D I Z en el vapor-corroo espafiol Ciudad de San-
tander. 
Excmo. Sr. D. Antonio Moltó—Ventura Moltó—Emi-
lio López—Ricardo Crespo—Pedro Sirvent—Dolores 
Fernandez—Lnis Ortelly—Antonio Pratts—Andrés 
Aguiló—María Valero—Manael VldaJ—Fernando Cuer-
vo—M. de la Pefia—D. de Ja Peña—Bartolomé Gómez— 
I . de la Pefia—Manuel Roldan—Angel Ramos—Telesforo 
López—Petra Ruiz é hijo—Francisco Ibafiez—León U r -
zais—F. López—Cárlos Theye——J. Núfiez de Bonza— 
S. Suances—J. Suances—A. Gastón—D. Montes—J. de 
Lima—Encarnación Ramírez y 4 de familia—E. Bafiel— 
Cármen Carmena—J. Cuesta—Antonio Ruiz—S. Sán-
chez—(}. Domlngnez—F. Gutiérrez—J. del Cid y 4 de 
familia—R. Cano—Francisio Veea—-Juan Viera—J. 
Arbell-Vicente Valdivia—J. H . Hacolen—G. Corben— 
V . Marcos—O. de la Torre—Rafael Berrlnchea—J. L u -
gan—E. Bermudez—Antonio Izn.—Además 14 jornale-
ros, 2 individuos del ejército y 10 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. amer. Newport: 
Sres. D. Alfredo E . James y sefiora—E. Remigton— 
G. C. Baker—Ednarda Espantosa—8. P. Preferd—J. S. 
Ingalls—8. Donaran—J. Muray—J. C. Arys—A. R. de 
León—C. P. de León—M. Butles v sefiora-^-L. A. Hall y 
sefiora—B. G. Gifford—F. C. Glfford—María Gonzalve 
— H . W. Wheelr y sefiora—J. Beard y señora—J. J . 
Asmand y señora . -T. D. Lariol—H. H. de León—A. E . 
Harens v señora—J. A. Gillesniek—A. Buckmaster— 
M. B. Trébode—Elias Soler—O. E . Geyer—M. G. de 
Pollefiao—José Santacana—Emilio Villalobo—Inocencio 
Acuña—Ra'a»! y Antonio G. Abren—L. G. Brunet y 
sefiora—D. Roberts y hermano—José Bain—Simón Hey-
mann—D. W. Wilson—S. Prenfeld—M. NeideJl—C. 
Pintó—M. Scofnld—N. Schenck—N. Hadly—J. Mone-
sca. 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. amer. 
JTar/an; 
Sres. D. Julián .Timonez—Victoria Valdés y 2 niños— 
K. (Mtormann—Francisco V. Pachón—José Dolores 
Rodriaruez—Clementino Mateu—J. Adavaster y sefiora 
— C . H . Burt i s -S . M. Burtls—W. A. Sturdl y s e ñ o r a -
Jacobs E . Bach—J. F . Clanev—J. D. Comanngere—J. 
L . Chnrchil—H. C. Gorton—G. A. Adeley y sefiora— 
Eduardo del Castillo- Isabel Plata—Agustín Román y 
doa hijos—R. Runo v f efnra—L. S. Ware—R. P. Ubann 
—BDiaz—M M. v sefiora—E. Demestre—F. Mueica— 
B. Jeanmini—A Salinero—B. Garcilaza—"W. D "Werer 
— J . A. Rt.md'ó v -fñnrn—Srta. G Barnev—Señora A. 
P. Ceoill—Tom's B irnoy—G- Losó—A. V a l d é s - J . V a -
nos—A. Arellar.o— T Vidal—J. Lsokic—L. Alvarez—N. 
Acostaé liij i—E. D;<n'cv—Elvira Benltez—A. Martínez 
Tosefa L'x na'—T. I I Woodolton v sefiora—J. Chernl-
cliaro—J "\V. HoTvjrroñera y Criada—K "W. Onstin— 
E . A. Gilbet t— J . Fx l l ev—J Lldnoy—L. Hasland— 
Francisco Figueras—J. P Marifio—T. Loo y 4 asiáticos. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cabanas gol. E-uueralda, pat. Juan: con 805 sacos, 
50 cajas azúcar y 17 pipas aguardiente. 
De Dominica gol. Dominica, pat. Basch: con 300 sacos 
azúcar. 
DoMariel gol. Jóveu Ma-dalena, pat. Molí: con 700 
sacos, 8 bocoyes azú jar y 12 pipas aguardiente. 
De Cabafias gol. Nuoatra Sefiora del Cármen, patrón 
Santos, con 800 sacos azúcar. 
Do Cárdenas gol. Almanza, pat. Bovch: con 160 boco-
yf 1, 500 barriles y 100 medios barriles azú wr. 
De Teja gol. 2f Luz do Vara pat. Garriga: con 000 
sacos carbón. 
De Cnba y escalas vap. Habanero, cap. Pa-itrana; con 
efectos. 
! > K S P A C H A D « S D E CAMOWAJS. 
Para Jaruco gol. Paquete Tejano, pat. Col!; conefee-
tos. 
Para Santa Cruz gol. J . Salvador, pat. Maoip: id. 
Para Cárdenas gol. Augi lita pat. Cuevas: id. 
Para Cárdenas gol. M? del Cármen, pat Val6nt:id. 
Para Cabañas gol. Nuestra Sefiora del CArmen, pa-
trón Santos; id. 
Para Dominica gol. Dominica, pat. Boscb; id. 
Para Sierra Morena eol. Sofía, pat. Ensefiat: id. 
Para Mantua gol. Amable Rosita pat. Hornaza: id. 
Para Oauasi gol. Sabas, pat. Colomar: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Barcelona berg. esp. Belisarlo, cap. Pagos: por San 
Román v Op. 
Montuvidoo berg. esp. Alfredo, cap. Mir;porBil -
oelln y Cp. 
-Santa Cruz y Las Palmas bca. esp. Feliciana, ca 
pitan Quevedo; por Galban, Rios y Cp 
Boston bca ing. Katie Stwart, cap. Finlsyson; por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
-Barcolona berg esp. Temeraria, cap Antón; por 
N. Gelatj y Cp. 
Delawave (B. w.) gol. am. Governor Hall, capitán 
Caín: por Henry B. Hamel y Cp. 
Filadelfia eol. am. Eddie Hnok, cap. BirtelJ: por 
Rafael P. SantaM»iía. 
Cádiz, Santander, Corufia y Liverpool, vap. espafiol 
Catalán, cap. Mnfiocas: por J . M. Avendafio y Cp. 
Barcelona y extranjero bca. esp. María, cap. Sust: 
por J . Balcells v Cp. 
Di)Iawaro (B. "W.) bca. italiana Flavlo, cap L ig -
no ; pnrDeulofen, hijoy Cp. 
Cayo Hueso viv. am. Christiana, cap. Car Sallo: por 
M. Suaroz. 
B U Q U E S Q U E S E HAN D E S P A C H A D O . 
Para Matanzas bca. a m . Antonia Sala, cap. Mitchul! 
por Todd, Hidalgo y Cp. E n lastre. 
1 Galbarien berg. am. Mascotte, cap. Buckley; por 
Tocd, Hidalgo y Cp. E n 'astre. 
Nueva York vap. am. Newport, cap. Curtís: por 
Todd, Hidalgo y Cp : con 135 bocoyes azúcar, 1,215 
tercios tabaco; 34.r>.r):">0 tabacos torcidos; 2 000 caje-
tillas cigarros; 4,288 galones miel de abejas y efectos. 
Delaware (B, W.) gol. am. Generáis . E.'Merwln, 
cap. Sawyer.- por Todd. Hidalgo y Cp : con 1,205 bo-
coyes y 1.195 sacos azúcar. 
Nueva Orleans y escalas vap. ara. Harían; capitán 
Staples: por Lawton v H9 con 401 bocoyes y 45 cajas 
azúcar; 23'í tercios tabaco; 88 003 tal>acoB torcidos 
2,200 caietillas cigarros y efectos. 
Filadelfia gol. a m . Mary Nowoll, cap. Lank: por Ra-
fael P. Santa María; con 079 bocoyes y 05 terceroUs 
miel de purga. 
Delaware (B. "W.) bca. a m . Justino H. Ingorsall, 
cap. Peterson: por Todd, Hidalgo y Cp.: con 050 bo-
coyes y 450 sacos azúcar. 
B U Q U E * QTE HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva York vap. esp. Castilla, cap. Subiraoh: por 
J . Gineiés y Cp. 
Barce'oua. Canarias Puerto Rico y escalas, vapor 
esp. Santiaí^o, cap. Riberas; por J . Glnerés y Cp. 
Progreso y v eracruz vap. mej. México, cap. García 
Mata: por J . M. Avendafio y Cp. 
Nueva York vap. ing. Capnlet, oap. Thompson: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Filadelfia berg. am. Nellie D. Dinsmore, cap Parker 
por Rafael P. Santa María. 
Delaware gol. am. Snsan B. Eay, cap. Filton; por 
Rafael P. Santa María. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vap. correo español 
Catalnfia, cap. Sogovia: por M. Calvo y Cp. 
Colon, Puerto Rico y escalas vap. esp. M. L . Villa 
verde, cap. Perales: por M. Calvo y Cp. 
fc'XWaACS'O Í!K Í.A CATtííA BUÍ|U\V.> 
D E S P A C H A N O S . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas — ~ . 
¿.zócar anconi . . . 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos —. 
Oigarroa cajetillaB -
Miel de purga bocoyes 
Idem tercerolas 










P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 2 0 
M A R Z O . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas — . . 1 
Idem sacos 
Idem barriles 
Tabaco tercios 1 
Tabacos torcidos 428 
Cigarros csjetillas 4 
Miel de abejas galones 4 



















LONJA D E V Í V E R E S . 
Semas efectuadas el 27 de mareo de 1885. 
200 sacos arroz canillas 02 rs. ar. 
000 s. arroz semilla 7i rs. arr. 
300 sacos harina espafiola Rdo. 
100 tabales bacalao $7qtl. 
50 tabales robalo í -tl 
50 Id. pescada 5*"* qu-
50 barriles frijoles blancos... 9J rs. ar. 
15 o. tocino pedazos $14i qü. 
M O V I M I E N T O 
DB 
V A P O H ^ S D E ! T S A V S S B I A . 
SE E S P E R A N . 
Mrz9 28 José Baró: Barcelona y escalas. 
. . 31 Principia: Nueva-York. 
31 Hutohinson: Nueva-Orleans y escalas. 
Abril 2 Niágara: Nueva-York. 
2 City of Puebla: Veracmz y escalas. 
4 México: Corufia, Santander y Liverpool. 
5 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
6 Leonora: Liverpol y Cádiz. 
0 Esk; Veracruz. 
7 City of Alexandría: Nueva-York. 
7 Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
7 Veracruz: Santander y escalas. 
8 Guido: Liverpool 
0 Newport: Nueva-Tork. 
9 City of Washington: Veracruz y eeoalM. 
15 Moriera: Santhomas v escalas. 
. . 10 Saratoga: Nueva-York. 
. . 22 Vapor inglés: Santhomas, Pto.-Rico y escalas. 
22 B. Iglesias: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
S A L D R A N . 
Mrz9 28 Capnlet: Nueva-York. 
. 30 M. L . Villaverde: Pto.-Rico, Colon y escalas. 
. 31 Principia: Veracruz y escalas. 
. 31 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
Abril 1 Santiago: Barcelona y escalas. 
1 Hutohinson: Nueva-Orleans y escalos. 
6 México: Progreso y Veracruz. 
« 4 City of Puebla: Nueva-York. 
. 5 Saratoga: Nueva-York. 
7 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
7 Esk: St. Thomas y escalas. 
. 9 Niágara: Nueva-York. 
. 10 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
. 11 City of'Washington: Nueva-York 
. 15 Cristóbal Colon: Brcelonay escalas. 
. 20 Moriera; St. Thomas y escalas. 
. 22 Vapor inglés: VeracruE. 
. 29 B. Igleslaat Puerto-Rloo, Colon y OlOAlM* 
G I R O S D E L E T R A S . 
TODD, HIDALGO Y C.A 
Obrapia 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Nnew-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
T. n 10 1 W 
j . m m Y c. 
O - R E I L L Y N . 4. 
G i r a n le tras á corta y l a r g a v is • 
ta, sobre los puntos siguientes: 
Barcelona, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L O E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
ÑA, F E R R O L , 6 I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
DB S A N T A M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
O O L I D , V I L L A N U E V A Y G E L T R U , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA M A R T A DE ORTIGUEIRA. 
Canarias v Santa Cruz 
de Tenerife. 
3 B á N Q ü B E 0 . - 0 B I S F 0 21. 
H A B A N A . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 4 cor-
ta y 'ICMga vista sobre todas las prinelpalesjpla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También «obre los principales plaaaa de 
F r a n e l a , 
í i i g i a t e r r a , 
M é j i c o y 
i íoa Unidos . 
a i , O B I S P O s a . ; 
L . R U I Z & C 
8 , 0-REILLY 8 , 
esquina ú Mercaderes . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras pobre Lóndres, New -York, New-Orleans, 
Milán, Tnrin, Roma. Venecia, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Oibí altar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Jnan de Puerto-Rico, &, &.. 
ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagna la Grande, Cienfnegos. Trinidad, Sanc-
ü-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puorío-Prínoipe, Nuevl-
tas. SÍ . In. 18 le 
a 
. . - i o r j e s y u . 
HMM n m 
f é O T L I T A N 0 A E 7 A S 
Ql S I 
•-5r 
g iran letras á corta y l arga v i s ta 
S O B R E N K W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
K R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
71É J I C O , SAN J U A N OS P U E R T O R I C O , PON-
CE , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M 3 U R G O , B R S -
•1ÍBN, B E R L I N , V I E N A , A M S T B R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , GÉHOVA, 
t» , *» ASI COMO g o m i u TODAS LAS CAPÍ-
V A L E S Y P U E B L O S S E 
España é Islas Canarias. 
i O K M Á S , C O M P R A N Y V S N D B N R E N C A S BS-
P A G O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
OB L O S E S V A D O S - O N I D O S Y C U A L Q U I B R A 
T K A C L A » a DB T A L O R S S PÜBHJÉlOf». 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
PA R A SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y L A S Palmas de Gran Canaria saldrá para el 15 de abril 
próximo el velero bergantín espafiol "Las Palmas," su 
capitán Loredo. Admite carga á flgte y pasajeros y da-
rán razón sus consignatarios Galban Rio y Cí. San Ig -
nacion mlmero 30. 3580 20-19 M 




E L V A P O R 
C A S T I L L A , 
c a p i t á n D . FRANCISCO S U B I R A O H . 
S a l d r á para 
N E W - l T O R S 
el domingo 29 de m a r z o á las 10 
de la mañana. 
Admi to pasajeros on sus espaciosas cá-
maras y ofrece ol buen t ra to que tiene acre-
ditado esta C o m p a ñ í a . 
Para m á s informes sus consignatarios, 
O'Reilly n ú m e r o 4, 
J . G i n e r é s y Comp .1 
Ib—28 2 d - 2 8 
E L 
c a p i t á n D . Q U I B I G O B I B E B A S . 
S a l d r á para 
Santa Cruz de Tenerife 
C A D I Z 
Y B A R C E L O N A 
Vía Puerto-Rico 
el dia 1? de abr i l , á las cuatro de la tarde. 
Admi t e pasajeros para dichos puertos en 
sus espaciosas c á m a r a s , á quienes ofrece el 
esmerado t ra to que tiene acreditado esta 
C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n a d m i t i r á carga general y taba-
cos sólo para Barcelona. Hasta el l únes 30 
de marzo se a d m i t i r á carga y se a u t o r i z a r á n 
pól izas , é s t a s d e b e r á n sellarse á n t e s de co-
rrerlas por los consignatarios, sin cuyo re-
quisito s e r á n nulos. 
Las personas que residan en el inter ior y 
deséen que so les reserve alguna l i tera ó 
camarote para familia, pueden dirigirse por 
correo ó te légrafo á los consignatarios con 
la seguridad de ser atendidas. 
Para m á s Informes sus consignatarios 
O'Reilly n . 4, 
J . G i n e r é s y Cp. 
Cn. 267 21—8M 
LÍNEA SEMANAL entre l a Habana y Nue-
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nueva-Orleans 
los juóvea á las S de la mafiana, y de la Habana los 
miércoles & las 4 de la tarde, en el orden siguiente: 
H U T O H I N S O N . Cap. Baker. miércoles Aabrill» 
H A R L A N . — Staples. . . 8 
H U T O H I N S O N . - Baker. 15 
H A R L A N . . Staples „ 22 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Prancisco de California, 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Hong, Chlaa. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 33 , gna 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
0 M S Sms.-SSfi 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D B 
J . B . M Q J R E K A 7 C O M P A Ñ I A 
VAP0K Cristóbal Colon. 
Capi t án D . TOMÁS ORS. 
Este rá ' - ido vapor s a l d r á h á c i a el 15 do 
ab r i l pari , 
P U E R T O S D E E S C A L A 
La Palmí,, Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Ornz de Tenerife y Barcelona. 
A d m i t : r á solamente pasajeros en sus nue 
vas cám&raa y en proa. 
I m p o n d r á n , Oficios n ú m e r o 20, 
J . M . Avendafio y O" 
3098 40—M10 
^ | T R A S A T L ANTICAlT. 
| i i j i } • I 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,130 T O N E L A D A S . 
KNTRS 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
COK ESCALAS EX 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L I P A S Luciano Gginaga. 
O A X A C A . . Tiburcio de Larrafiaga. 
M E X I C O Manuel G. de la Mata. 
YEBACRUZ Agustín Gutheil y C? 
LIVKKPOOI^^ Baring Broters y Cpí 
CoauflA Martin de Carrioarte. 
SANTANDER Angel del Valle. 
HABANA Ofloios n° 30, 
G n. 
V A P O R 
J . M. AVENDAÑO Y C» 
í I . 8-M 
Este ráp ido buquo s a l d r á á mediados de 
abr i l para 
V I G O , 
C O R U Ñ A , 
G I J O N , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
t i rá carga á flete y pasajeros. 
M i é n t r a s n o s e p u b l i q u e o t r a c o s a 
s e d a r á n b i l l e t e s de p a s a j e h a s t a e l 
d i a de l a s a l i d a y s e r á a b s o l u t a m e n -
te f a l s o c u a n t o s e p r o p a l e e n c o n -
t r a r i o . 
J . M . AVBNDASD Y CP" 
3810 25-24Mz 
VAPORES-CORREOS 




E L VAPOR 
C a p i t á n D . Francisco Gimiano. 
Saldrá pa ra PROGRESO y V E R A C R U Z , el 31 de 
marzo, á las doce del dia. llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y passjeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántes de correrlas, sin enyo roqmslto serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 30, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP», OfiCioB n9 US. 
I n. 16 M 17 
E L V A P O R 
C A T A L U Ñ A , 
C a p i t á n D . Francisco Segchia. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E -
LONA el f) de abril, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco p a r a Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán ai recibir los billetes de 
psaaje. 
Las p ó l i z a s de ca rga so firmarán por los conslgnala-
rtoE ántes de correrlas, s i n cuyo requisito serán nu^as. 
Eeoibu ca rga á bo rdo has ta el dia 19 
De más pormenores impondrán ans oonsignatarioH 
M. O A L V O Y OOMPf, Oflnioa nV 3S . 
L n. 16 27 M 
Loa vapores de esta acreditada linea 
G i t v of Puebia. 
Capitán J . Daakea. 
Oity of Alexasadria. 
Capitán J . W. Reynolds. 
>f Washiiag-toia. 




Salen de la- Habana todos los s á b a d o s á kí& 
1 de la tarde y de Neto-York todos lo» 
jttévcs á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O ? W A S H I N G ÍOrt . 
PRINCIPIA 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
<Mrt*tJTJB!» 
C I T Y O F P U E B L A 
.. Jnéves Marzo 10 




' J W « y ^ L B ^ A r - i í ^ S A . . ^ . - . Sábado Marzo 
C A P U L E T 
C I T V O F P U E B L A . . Abril 
C I T Y O F W A S H I N G T O N — 
Se dan boletas de vi^je por estas vapores dilectamen-
te & Cádiz, Gibraitar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de rada mes, y al Havre por loa vapores que sales 
todos los miórcolea. 
Se dan pasees por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
oelona en ?05 Currency desdo New-York, y por los va-
pores do la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio d.el ferrocarril, en $140 Curren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conooldoa, por 1» rapi-
dez y seguridad de suo viajes, tienen excelentes oomedi-
dadee para pQSsjarGS, asi como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien 
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu el muelle de Caballería hast» 
la víspera del dia de la salida y se admite carga par» 
Inglaterra, Haraburgo, Brémen, Amstardam, Kotter. 
dam, Havre y .Ambóres, con oosooLmieatos directo». 
8ua coneignatar ioB, Oñoios n9 3b, 
T O D D . H I D A L G O Y C» 
Tn. P M 17 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
T PÜERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo ing lés 
c a p i t á n A M S T B O N G . 
Saldrá ol 7 de Abril á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
lon, Lóndres,' las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cífico. 
L a carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 6 sin falta. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Airea y Montevideo espe-
cificando on los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Los conocimientos tienen que ser oertínoados por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admite carga para Bromen. Hamburgo y A m -
beres con conocimientos directos á 8 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $130 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
Demás pormenores informarán.—G. R . R U T H V E N , 
¿«e&te, QM<Ml9(alt»). 8973 7^1 
A V I S O . 
Por ser el j n é v e s p r ó x i m o dia festivo, el 
vapor americano /Sarama s a l d r á para Nue-
va Y o r k el mié rco les Io , á las cuatro de l a 
tarde. I n . I I 4—28 
aná Onba 
^üall S t e a m Shlp Oompany 
HABANA, FLORIDA Y NEW-YORK. 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O 
l i B W F Q R T , 
capitán T . S. C U R T I S . 
oapitaa J . M DíTOSH. 
capitán J . B. BABLBR. 
Coa magnificas cámaras para pasajero*, saldrán de 
dichos puertos como signe! 
te H >• s M r S i-" P» 
" ¿ B 
í j i i 11 
ti 
i} 
S: s ^ 
I 
• • • i . t3>-'l-' 
• • • • • eñooi-itft 
NOTAS.—Bu San Agustín, las conexiones están he-
chas con todas las líneas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
L a de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta !a 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hambureo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, Cavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
So dan boletas de vl%]e por los vaporea de esta línea 
directamente á Liverpool, Léndres, Sóuthampton, Ha-
vre y Paria, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlautlque. 
Para más pormenorea, dirigirse á la casa oonslguata-
ria, Obrapia n9 25. 
Línea entre New-York y Cienfaegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D I 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E N F U E G O S , 
capitán F A I R C L O T H . 



















Pásales por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 33 . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N9 !Í5, 
T O D D , H I D A L G O & O» 
I n. 11 28 M 
Queda rebajado el pasaje de é s t a á la 
Flor ida , á $ 3 4 ' o r o . 
TODD, HIDALGO Y CP* 
r n . V 28 M 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESPASA.) 
S T . N A Z A I R E . (FBANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Haití. 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el dia 21 de marzo, el 
espléndido vapor francés 
VILLE DE ST. NAZáIRE, 
Gapitan V I E L . 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, Ambé-
res, Rotterdan, Amsterdan, Uambureo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Óur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kños y el valor de la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 20 de marzo 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
cntresarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO S E A D M I T I R A NINGUN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A SEÑALADO. 
E l trasborde de las mercancías para Colon y el Paci-
fico se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Loa fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Loa precios de pasajes, á tipos convencionales, según 
localidad. 
Los vapores de esta G o m p a ñ i a siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a L ó n d r e s 
directo con u n solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de f e r roca r r i l , g a r a n t i e á n d o s e la 
entrega en 20 dias á m á s tardar . 
EgpNOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
nos de l l i kilos bruto. 
Demás pormenores, impondrán San In^aacion. 23, aus 
consignatarios, BRCOAT; MONT EOS Y Cí 
S*40 la-lti» 12-171? 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Empresa de Fomento y Navegaoion 
O F I C I O S 9 § , P L A K A D B SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V B D R A . 
Bale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Uolo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes A las tres de la tarde saldrá de Colon, y A 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los aoBorea pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar aUi el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
V a p o r G e n e r a l L e r s u n d l . 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los luévos por la tarde, después 
de la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Les domingos, á las nueve, saldrá do Cortés, de Bailen 
A las once, da Punta de Cartas á las dos y de Coloma A 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el 1 finos en Bata-
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que los 
del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carona del vaporolto F O M E N -
T O , será dedicado á la conducción de los sefiores pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vi ce-versa. 
. „ •A.cS .-i7-e>zr<t4»xa.olaMn. 
l í Las personas que se dirijan A Vuelta-Ab^Io, de 
proveerán en el despacho de VlUanueva de los billetes se 
pasajes, en combinación con ámbas oompafiías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y •por lo cual obtienen el be-
neficio del robtrto de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
losjueves y sábados respectivamente en el tren que con 
destino á Matanzas sale do Vlllanueva A las tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San F e -
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó. 
2? Se advierte á los Srea. pasteros que vengan de 
Vuelt»-Ab%jo se provean A bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipajes, 
A fin de que puedan venir A la Habana A la par que elioa. 
3? Las cargas destinadas A Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Vlllanueva los 
lúnes y mártes. Laa de Coloma y Colon loa miércoles y 
Jnéves. 
^ Laa cargas de efectos reguladas, una A tres reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56* ota. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará la Empresa 93} cts. 
Los precios de pasaje y demás son los que maréala 
tarifa reformada. 
5? Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarae,y la correspondencia y d:nero ae recibe 
hasta la una. S i dinero devenga J por 100 para fiotes y 
gastos. 81 loa solieres remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el } por 100 con laa 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete A llevar hasta ana al-
macenes las canüdadea que le entreguen. 
6» Para facilitar laa remisiones y evitar trastornos y 
srjulcloa A loa señorea remitentes y oonslgnataríos, la 
mpreaa tiene establecida una agencia enelDopóslto de 
Vlllanueva con este solo objeto, y por la cual debe des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 de tttonixt d* IBM.—JH Dirutor. 
• • . l « » 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Depósito de la Habana. 
Las oficinas de osta Empresa se han tras-
ladado a l piso al to de los nuevos edificloa 
de la misma. 
Cn. 282 15-12a 15-13d 
L a Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido en el 
art. 4r> de los Batatutos, ha acordado hoy que ae convoque, 
como lo hago, á loa aefiores accionistas para celebrar tunta 
general ordinaria ol 30 del próximo marzo, A las doce áol 
dia en la casa del Banco, calle de la Amargura número 
3. Los objetos do esa reunión serán: acordar sobre la 
aprobación del balance que el Sr. Director habrá da 
Eresentar, elegir Presidente y dos vocales de la Junta drectiva, por haber muerto la peraona quo deaempe-
Eaba el primero de eaos cargos y haber terminado el 
tiempo de au ejercicio las que tenían loa otroa dos y 
determinar lo demás conveniente á loa interósea da) 
Banco. 
Con arreglo á lo ordenado en ol artículo 40 de dichoa 
Eatatutoa, so advierte que los libros y doenraentos d« 
la Sociedad y el informe anual sobre loa resultados do 
las operaciones estarán, durante el término de esta 
convocatoria y la citada junta gene- al, á disposición da 
los aefiores accionistas en el escritorio de la empresa 
para que éstos los examinen. 
Habana 20 de febrero de 1885.—Pídro QoTizalez L ló -
rente, neoretarlo. I . n. 13 27K-2r 
FERROCARRIL D E L OESTK. 
ADMINISTKACION filtXERAL. 
Con aprobación del Gobierno General, queda supri-
mido, desde ol 2í) del corriente, el tren de viajeros qua 
sale de Cristina á las seis de la tarde y pemocta'en G Gara 
de Melena,- rigiendo desde igual fecha los siguientes iti-
nerario^ para los especiales á Rincón. 
A S C E N D E N T E S . 
TRUN NUM. 3. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
M I N A S D E C O B R E 
SAN FERNANDO T SANTA ROSA. 
Como ae ha anunciado ya, es un hecho la constitución 
de esta Sociedad Industrial titulada ''Minas de Cobro 
San Fernando y Santa Rosa," domiciliada on osta capi-
tal, Relascoain C8, su constitución descansa sobro bases 
sólidas que dan garantía á los capitales que en ella se 
inviertan, el mecanismo os do lo más moderno, pudien-
do participar desús resultados toda peraonapor humil-
de que sea su posición, pues los .Hiiscrltores no tionen 
quehacer ninguna clase do sacriliclos para pagar sns 
acciones, pudiendo suscribirse desde cien pesos para 
arriba, á pagar el diez por ciento mensual, y siendo A 
snscricion mónos dolos cien posos .1 pagar (iiez posos 
cada mes. 
Para mayor seguridad y buen éxito en la instalación 
de los hornos y demás aparatos que se van á plantear, 
se ha solicitado dol Excmo. Sr. Gobernador General, 
que por la Inspección de Minas se haga oticialmente un 
reconocimiento de dichas Minaa, se analicen ana mine-
ralea y ae oatudie un plan de explotación en gran cáca-
la para lo cual se ha solicitado sea el ingeniero seDor 
D. Gabriel de Uaora, jefe de Minas, ouieu ha catado 
icr largo tiempo en la dirección do laa de Rio-Tinto en 
SapaBa; acompaíiarán ádicho señor varios científicos, 
entre ellos el Sr. D. Eduardo Martin Pérez, el Sr. Sar-
doya y ol Ingeniero de la Sociedad Mr. Maigrot, dos 
accionistas en representación do los do esta capital y la 
representacionde la Prensa, igualmente de Matanzas, 
Cienfuogoa, Santa Clara y demáa poblacionea, manda-
rán doa accioniatas on representación respectiva, así 
como también las personas cientíticas quo crean 
conveniente, siendo los gastos de viajes do dichas comi-
siones por cuenta de la Sociedad, y por su cuenta todos 
loa demás que deseen ir. 
E l domingo de Ramos 20 del actual saldrá dicha Co-
misión de esta capital á las seis de la mafiana por el 
ferrocarril de la Había, para unirse cotilas demáa co-
misiones de las poblacionea dol tránsito hasta Santa 
Clara. 
Habana, marzo 10 do 1885. 
3083 al-28—d2-28 
C O M P A Ñ I A 
C u b a n a de A l u m b r a d o de Gas . 
E n virtud de lo que dispone el artículo 27 dol Regla 
mentó, el Sr. Presiden te lia diapuesto so convoque por 
este medio, como lo hago, á los señores acciouiatas de 
eata Empresa para la Junta O oneral quo ha ile celebrar-
se el 31 del corriente, á las doce del dia, en au morada 
Teniente Rey n. 71, á los fines que prescribe el art. 21 
del uiisnio Reglamento, y para la oportuna louovacion 
do la mitad de la Directiva.—Habana marzo 2.') do 1885.— 

























D E S C E N D E N T E S . 
TREN NÚM. 2 
MASANA. 
ESTACIONES. 




















Además de estas expediciunoa, favorecerán al público 
viajero entre Criatina y Rincón ias de ida y vuelta del 
tren general á Vuelta-Aba,jo, que no ha sufrido altera-
clon alguna.—Habana, 17 do marzo de 188.).—El admi-
nistrador general. Juan N. Odnardn. 3522 20-Ml« 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Depósito de la Habana. 
SECRETARÍA. 
E l Sr. Presidente intorlno do cata Empresa, por acuer-
do do la .Tanta Directiva on aesion dol día tío ayer, so 
ha servido diaponer se convoque á loa Srea. Acrlonlstas 
á ilunta General ordinaria para el dia 10 do Abril pró-
ximo venidero, en los nuovos Almacenos du esta E m -
presa, situados en la callo do los Desampára los, entre 
Damas y San l<;iiacio, debiendo celebrarse el acto A laa 
12 del expresado día, teniendo por objeto dar cuenta do 
las operaciones del año social torminado en .'ildeDi-
ciembro Viltlmo y nombrar loa individuos quo han di> 
componerla comisión de glosa de las cnonlas del año 
anterior. Todo lo que so pone on conocLmionto do loa 
Sros. Accionistas para su aaistoncia. 
Habana, 24 de Marzo de 1K35.—El Secretarlo, Hernar* 
do del Piesqo. C. n. 334 10-20 
C O M P A Ñ I A 
de Almacenes de Regla y Banco del 
Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita A los seño-» 
res Aceioulstas para la segnuda aoston de la Junta ge • 
neral ordinaria quo tendrá lugar el viórnea 27 del co-
rriente, á laa doce de la mañana, en la casa del Banco 
callo de Mercaderes n 30, en cuyo acto informará la Co-
miaion glosadora do cuentas y so acordará loque corres-
ponda, prooedióndoao aoguidamento á la elección de doa 
vocales y doa anplentes, según dispone ol Reglamento; y 
se advierte que soguu el artículo C'.' dol mismo, serán vííí-
lidos los acuerdos cualquiera quo aea ol lu'iraoro do Ró-
elos concurrentes. 
Habana, 10 de marzo de 1885.—Aríuro Amhlard. 
Cn. 310 l-17a l l - lSd 
A V I S O S . 
Empresa de Almacenes de Depósito por 
Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva lia señalado el dia 14 de abril pró-
ximo, á las doce del dia. para la continuación de la Ge-
neral que tuvo efecto el 20 du febrero último. E n dicha 
Junta, que se verificará en el escritorio de la Empresa 
Mercaderes n. 20, se leerá el informe do la Comisión de 
Glosa de laa cuentaa del año anterior, y se tratará de los 
demás particulares que se estimen convenientes. 
Habana, marzo 21 de 1885 — E l Secretario, .Ti sé Valdés 
Fauli p Lanz. 1.420 8-25 
FERROCARRIL DE MARIANáO. 
A V I S O . 
Esta C o m p a ñ í a siempre deseosa do favo-
recer, por cuantos medios este'-n á su alcan-
ce, los intereses del públ ico quo transita 
por su l ínea, ha determinado adoptar ol 
sistema extranjero de "Quarter ly Soasen 
Tickets" ó seanse abonos Trimestrales, á 
cuyo fin p r inc ip i a r án á regir desde el dia 1° 
del p róx imo A b r i l bajo los precios de su 
correspondiente tarifa quo se inserta á con-
t inuac ión . 
Estos abonos confieren al poseedor el de-
recho de viajar por todos los trenes ordina-
rios do pasajeros hasta cualquiera de las 
Estaciones intermedias de las manifestadas 
en ol abono. 
Para m á s pormenores diriftirse á la A d -
min i s t r ac ión , Paradero de Concha, donde 
so expenden los abonos. 
T A R I F A . 
De Marianao y Quemados íí la 
I tabana y vice-versa $ 65 B [ B . 
De Ceiba y Puentes Grandes & la 
Habana y vice-versa 45 " 
De Cerro y T u l i p á n á la Ha-
bana y vice-versa 25 " 
John A . Me. Lean, Director . 
C n 320 S-25 
VAPOÍJ 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales que e m p e z a r á n á regir 
E L a D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los ¡uóvoa do cada semana A las S E I S de la 
tarde del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los vlérneay A Calbailon los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingoa á las once de 
la mañana con escala en Cárdenas, saliendo du este 
puerto los h'ines á las seis de la t arde y llegará á la Ha-
bana los mártes por la mañana. 
PRECIOS D E C A R G A . 
P A R A CARDBNA8 
Víveroa y ferretería—. 35 cts. oro. 
Mercancías 45 cts. oro. 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería 35 cts. oro. 
Mercancías 50 cta. oro. 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 40 ctJ. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 
E n combinación con el ferrocarril do Zaza ao despa-
chan conocimientos especiales para los paraderos do V i 
fias. Colorados y Placetas. 
L a carga para Cárdenas aúlo se recibirá el dia de la 
salida. 
Se derpachan á bordo é informarán O'Reilly 50. 
C n. 215 1-Mz 
V A P O R ESPAÑOL 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A H ANA A B A H I A 
HONDA. R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana ios Sábados A las diez de la no-
che y UegarA A San Cayetano los Domingos, y A Malas 
Aguas los Limos. 
Regresará á Bahía Honda los Mártes, y de eate puer-
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga loa Viémea y Sábados al costado del va-
por en el muelle de Luz, abonándoae sus fletes A bordo 
al entregarse firmados loa conocimientos. 
También se pagan A bordo loa pasajes. 
Lo despacha su consignatario. Merced 12.—Cosme 
de Toca. 
I . n. 15 
V A P O R 
S a l d r á de este puerto todos los s á b a d o s á 
las doce del dia y r e g r e s a r á de Caibarien á 
la Isabela de Sagua todos los m á r t e s á las 
horas de costumbre. 
V A P O R H A B A N E R O 
C A P I T A N P A S T R A N A . 
Este vapor preparado para pasajeros y carga y exce-
lente para trasportar ganado, saldrá para C U B A el do-
mingo 20, A las ocho do la mañana, con escalas en 
Nuevi tas , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a y 
B a r a c o a . 
Atraca á todos loa muelles de su Itinerario. 
Se despacha S A N T A C L A R A 37, 
8004 4--8 
Empresa de Almacenes de Depósito por 
CAJA DE AHORROS. 
A S O S T E N E D O R E S . 
FRANCISCO CAERIL 
vende un crédil > de $1,800 ]J|15. por tener que ausentar-
so de esto país: calzada del Cono 4-inA 6 San Miguel 30. 
"887 4-2C-
Guardia Civil de la Isla de Caba.—Coman-
dancia de la Jurisdicción de la Habana. 
ANUNCIO. 
Debiendo vori Mearse la venta por desecho do tros ca-
ballea do eata Comandancia, el dia 2 do abril próximo, 
ae hacepíiblico pnr medio de este anuncio para que los 
señores que doaoen tomar parto en la subasta aeifresou-
ten on esta casa-cuartel (Belascosiu 50), ol ciUun dia y 
hora do laa ocho do la mañnua al objeto indicado. 
Habana 23 de marzo de 1885.—El primer jefe P. A. y 
O.: Bl segundo tefe, José PaglUry Soler. 
L A CASA DE CAMBIO. 
A M I S T A D 102 
E N T R E BARCELONA Y SAN JOSíi. 
COMPRA Y VENDE 
ORO 
A L T I P O D E P L A Z A . 
Parasatlafacolon del publico, ol tipo do sus operacio-
nes se halla do mnuitleato. 
L a moralidad de eata casa no le permito dar eu sus 
operaciones una moneda, Hqutya sea dudosa, y con esta 
garantía y la de ser igual el tipo para todos, puede cual-
quier persona valerse de su criado, en la seguridad do 
que se le servirá lo mismo que ai lo hiciera personal-
monte. 
Además, esta casa hace un regalo á todo aquel quo 
cambie doa centenes <> media onza, do una papoluta. qne 
podrá valoría, según su suortu 6, 4, Ú 62 pesos on bllle-
teodo la Lotería. 
A M I S T A D 102. 
Telefono 1341. 
DONDE HE E N C U E N T R A la ADMINISTR/Í< IDIV 
D E L O T E R I A DK P I t I M K I t A O L A S B . 
.1805 4-2fla 4-2Cd 
CUPOSES DEL AMTAM1EÑT0~ 
Se facilitará A los duoüos de carruajes particulares y 
demáa trenes de cochea, para ol pago' do sua contribu-
ciones. Obrapia número 1 i, bajos, casi esquina á la 
calle de Metcaderos. !íP80 8-2-1 
m i w M F p i A i ; 
INGENIEROS, Hacendados. u i CONTRATISTAS Y COMISIONISTAS Por el preaonte so hace público quo la .Tunta Dveot 
a de eata empresa, ha acordado sacar á licitación el 
servicio do comunicación por mar do les Almacones de 
Hacendados por "Lancha do Vapor," soguu bases y 
comlicionos quo so bailarán de manillosto de una á cua-
tro de la tarde en el escritorio do la rel'urida Emprima 
Mercaderes 20. Advirtiúndoso que el término lijado 
para las proposiciones vence el 20 do abril pióxlmo. 
Habana, marzo 20 de ISsr i .—El aecretaiio, J c i i Vahlés 
Fauli y Lanz. I 420 8 
de toda clase de n iaqnina i iu y niatiM b.U :\ 
de los Estados Unidos ó Enrop.t. i>;u ;i ini-o -
nioa, lorroearrlloa, etc. 
A G E N C I A 
A O U Í A R í )3 , l a Caaa B l a n c a . 
Compañía anónima de ferrocarriles de 
Caibarien íí Sancti-Spíiritus, 
E l Sr. Presidente, eu uso de las atribuciones quo le 
concedo el inciso primero de la cláusula diez dol ar-
tículo 10 dol lieglameuto de 187r> de esta CompaTiia, ha 
diapuesto se convoque á los st ñores accion atas á JuntA 
general ordinaria para las dooo del dia 80 del éattanté 
mes de marzo, en las ofloinaa de esta EniproH.1, situadas 
en loa altoa do la casa u'.' 18 de la callo de la Auiargura. 
E u dicha sesión se dará lectura A la Memofiá Í 
qne la Directiva da cuonta de las operaciones dol año 
social, terminado en 81 de diciembre último. 
También ae procederá A la elección de Presidente y 
dos vocales propietarios y tres suplentes, con residen-
cia en esta capital, y á la do tres glosadores y otros tan-
tos suplentes para el exámen do las cuentas presenta-
das. 
So advierte á los señores accionistas, que en cumpli-
miento do lo dispuesto por el Excmo. Sr. Goberna-tor 
General en 24 delcorriente, ol cómputo de acciones y su 
valor nominal, así como el de votos, se hará conformo al 
Reglamento de 1875, y que loa libros y documentoa do la 
Sociedad catán de manifiesto en la Contaduría para su 
exúmeupor loa Srea. accionistaa que quisieran hacerlo. 
Habana, 28 de febrero de 1885.—El secretario, Joaquín 





C o m p a ñ í a a n ó n i m a de ferroca 
r r i l e s de C a i b a r i e n á S a n c t i 
S p i r i tas . 
Terminada la impresión de la Memoria de las opera-
ciones de esta Compaüíaen el año social terminado en 'M 
de diciembre de 1884, ae pone en conocimiento de loa se-
ñorea accioniatas. á iiu de que ocurran por ol ejemplar 
que le corresponde a cada uno de elloa, a las oüciuas de 
la Empresa, situadaaen la casa n. 13 calle de la Amar-
gura. 
Habana, 21 de marzo de 1885.—El Secretario, .Toaquin 
Souaa Armenteros. C . n. :i24 8 22 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número suficiente de accio 
niatas para que pudiera celebrarae la Junta general or 
diñaría citada para el dia de hoy, se convoca á nueva 
Junta para el día 9 del entrante mea de abril, á las doce; 
debiendo hacer preaente A loa intereaados, que confor-
me á lo prevenido on el artículo 51 de loa eatatutoa, ten-
drá efecto dicha Junta y so ejecutarán los acuerdos que 
tome, cualquiera que sea el número de los accionistas 
que concuiran. 
Habana, marzo 21 de 1885 
novas del Castillo. 117 
E l Gobernador, José Cá-
16-22Mz 
Compañía de Almacenes de Depósito 
S A N T A C A T A I i I N A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca A loa 
Srea. accionistas para celebrar Junta general extraor-
dinaria á las doce del dia 2>i del actual, en la morada del 
Excmo. Sr. Preaidente, calle de Cnba n. 5, con el objeto 
de tratar acerca de laa tarifas de almacenaje. 
Habana, marzo 19 de 1885.— E l Secretarlo, Andrés 
Sánchez. Cn. 313 8-20 
COMPAÑIA CUBANA 
D E 
A I i U M B R A D O B E G A S . 
Por órden del Sr. Presidente, en virtud de lo prescri 
to por el artículo 29 del Reglamento, en su último pá-
rrafo, y A los efectos qne elmismo determina, se pone 
en conocimiento de los seüeres accioniatas que loa l i -
bros de contabilidad de la Compañía, ae hallarán á au 
disposición durante todo el próximo mes de marzo en 
las oficinas de la Contaduría, Teniente-Rey n. 71.— 
Habana 28 de febrero de 1885 — E l Secretario. J o s é üfa-
r£« OarboneU y Euis 3J.SQ SO-llMa 
A. PESANT. 
Part icipa por esto medio á sus amibos y 
al púb l i co do osta Isla, quo uo tiene socie-
dad eu sus uogocios con ninguna persona, y 
que c o n t i n ú a solo recibiendo las ó r d e n e s con 
que so le honre on l a calle de Obrapia n " 51 , 
las cuales sirvo siempre con l a exac t i tud , 
puntual idad y modicidad quo le ga ran t i -
zan loa muchos a ñ o s quo l leva dedicado ;vl 
ramo en general de Maquinar la . Conste 
así para evi tar que mis amigos, do los cua-
les algunos lo c r e í an , sepan que á nadie he 
asociado para continuar mis negocios. 
C n . 326 8-22 
E L BRAZO F U E R T E , 
O ' K E I L I i Y 2 8 . 
Con noticia de que hay quien utiliza laa envolturaa en 
quo se eapende el cafó de esta casa, para hacer pasar 
cafes de inferior calidad como proceden tu de ella, A 
tlu de evitar esto fraude, eu lo aucesivo las envoltura» 
del cafó que ae vende en eate eatablecimieuto, llevarán 
á la vez del seUo que se viene usando, la fecha impres» 
dol d ía . -Habana , Febrero 21 do 188S. 
« B. « • tn-Mr 
DEVOCIONAEIOS 
AL ALCANCE DE TODAS LAS FORTU-
NAS Y PARA TODOS LOS GUSTOS. 
Estampas, Cromos y libros religiosos 
Semanas santas, Misales, &a en 
l,\ PROPAGANDA LITERARIA, 
O'REILLY 5 4 , - H i B A N á . 
Esta casa ofrece á las elegantes y piadosas damas de 
Cuba lo más selecto y escogido, lo más variado y moder-
no en el artículo D E V O C I O N A R I O , que posee sin te-
mor A competencia, como especialidad en el ramo dolo» 
precios más exageradamente económicos hasta los más 
elevados: en libros de oraciones, devocionarios, semanas 
santas, eot., en todas clases de encuademaciones, pas-
ta, badana, chagrín, piel de Rusia, búfalo, esmaltes, 
nácar, marfil, carey, incrustaciones, renacimiento, con 
broches y cadena de metal, plata bruñida y oro, en - los 
cantos con delicadísimos cromos, todo de última moda. 
Loa precios varían de $1 A $10 en oro.—Hay así mismo 
un excelente surtido de M I S A L E S y gran variedad de 
E S T A M P A S R P L I H I O S A S , I M A G E N E S , S A N -
T O S , K S T A M P 1 T A S preciosamente iluminadas de 
última novedad, para señales en los libros de rezos, <fc* 
Los D E V O C l O N A l l l O S ae hallan expuestos en un 
eleo-ante armario, en qne pueden apreciarse su 'beUezft, 
ele°aecia y buen gusto: en M A T A N Z A S , casa de D . 
Juan Jaeii calla de Aillou. esquina Ala do Coutreras, y 
en C Á R D E N A S , D. Valeriano Polonino, calle deLív-
boit^, 121. O n. 315 8-21 
H A B A N A . 
V I É R N E S 27 D E M A R Z O D E 1885. 
CORRESPONDENCIA. 
M a d r i d , 28 de febrero . 
En t re l a a g i t a c i ó n que h a p roduc ido en 
una par te de l c lero, en l a pa r t e in t eg r i a t a , 
l a pas tora l d e l Obispo de Plasencia, y l a 
a g i t a c i ó n que h a produc ido en una par te 
de l a i n d u s t r i a , en l a i ndus t r i a f a b r i l de 
C a t a l u ñ a , e l proyecto de modus v ivend i con 
I n g l a t e r r a y e l de s u p r e s i ó n de l a base 5* 
d e l arancel de F igue ro la , se h a pasado l a 
ú l t i m a decena. E l G-obierno no h a podido 
permanecer t r anqu i lo ante l a a g i t a c i ó n re-
l igiosa, n i ante l a a g i t a c i ó n proteccionista , 
porque en l a p r imera t e n í a necesidad de 
resis t i r , aunque de una manera b landa , las 
invec t ivas de l prelado, y en l a segunda 
ten ia que ceder, con apariencias de que re-
s i s t í a , á las exigencias de los catalanes que 
en esta ocas ión se h a n impuesto a l M i n i s t e -
r io de Estado, a l M i n i s t r o de Hacienda , a l 
Presidente de l Consejo y á l a m a y o r í a par-
lamentar ia , que s irve de s u s t e n t á c u l o á l a 
p o l í t i c a conservadora. 
Con m o t i v o de l a pas tora l del Obispo de 
Plasencia, asunto l igeramente t r a t ado en 
e l Congreso, por dos hombres de los de l a 
t a l l a de l Sr. M á r t o s y el Sr. Si lvela (don 
Franc isco) , se ha creado, en op in ión del 
p r imero y de muchos otros po l í t i cos y no-
tables jurisconsultofl , u n nuevo estado de 
derecho; porque habiendo acudido el Go-
bierno pr imeramente a l nuncio de Su San-
t i d a d y d e s p u é s a l Vat icano, en queja de l a 
conducta de l prelado se ha dado á enten-
der, ó que nuestro derecho procesal, c i v i l y 
c a n ó n i c o , no alcanza en sus sanciones á 
los prelados, ó que las afirmaciones de l 
Obispo de Plasencia son t an graves y de 
t a n t a trascendencia para las instituciones, 
que el Grobierno ampara con eu responsa-
b i l i d a d , que no hay medio de combat i r las y 
corregir las sino acudiendo a l Papa. 
Con mot ivo de los proyectos de ley de 
a u t o r i z a c i ó n para contra tar el modus v i -
vend i con Ing l a t e r r a y para supr imi r l a 
base 5* de l arancel de Aduanas, asunto que 
se e s t á discutiendo con demasiado calor en 
la prensa catalana y en los c í r cu lo s po l í t i -
cos y mercanti les, se v a t a m b i é n á crear 
un nuevo estado de derecho en nuestro r é -
gimen arancelario y en el procedimiento 
para establecer relaciones mercant i les con 
el Re ino-Unido . 
E l modtis v ivend i es, en s í mismo, en lo 
que tiene de sustancial , conveniente para 
E s p a ñ a y para Ing l a t e r r a , porque en él se 
reconoce el p r inc ip io de rec iproc idad que 
hoy informa las relaciones mercant i les de 
casi todas las naciones y que en esta oca-
sión l l e v a r á á E s p a ñ a á conceder á I n g l a -
terra el t ra to de n a c i ó n m á s favorecida pa -
ra los productos de su suelo y de su indus-
t r i a que impor te en nuestro p a í s , y l l e v a r á 
á Ing la t e r r a á conceder á E s p a ñ a , entre 
otros beneficios, e l de elevar e l l í m i t e de l a 
escala a l cohó l i ca , q u i z á , hasta los 30 g r a -
dos, con cuya reforma p o d r á n en t ra r los 
vinos e s p a ñ o l e s de a l to y de mediano pre-
cio en los mercados de aquel pueblo sin t e -
mor á que los vinos franceses, i t a l i ano s y 
portugueses, especialmente los pr imeros , 
les hagan una concurrencia desastrosa am-
parados en las ventajas que h a n ten ido d u -
rante muchos a ñ o s con l a memorable esca-
la a lcohól ica del h i d r ó m e t r o Sikes, que les 
p e r m i t í a pagar l a m i t a d , y m ó u o s de l a m i -
tad de lo que pagan los vinos de Jerez; pe-
ra el hecho es que el Gobierno no ha que-
rido decir, n i en el protocolo, n i en el p ro-
yecto convenido entre el M i n i s t r o de Esta-
do, Sr. E lduayen y el p lenipotenciar io de l 
Gobierno b r i t á n i c o , M r . Mor i e r , c u á l e s h a n 
de ser los beneficios que, a d e m á s de l t r a t o 
de n a c i ó n m á s favorecida, se h a n de conce-
der á los productos de l a indus t r i a inglesa; 
no lo ha dicho, por evitarse reclamaciones 
y gestiones de loa representantes de las i n 
dustriaa e s p a ñ o l a s que se creyeran amena-
zadas y porque estando abiertas las C ó r t e s 
era fácil que en l a miama m a y o r í a se hubie-
se formado una disidencia capaz de d e r r i -
bar a l Minis ter io . Da a q u í que haya ape -
lado a l procedimiento m á s cómodo , m á s ex-
pedito, pero m é a o s propio de los gobiernos 
parlamentarios, de pedir á las C ó r t e s una 
a u t o r i z a c i ó n para contratar con el Gobier 
no de Ing la t e r r a y para poner en e jecución 
lo contra tado. 
Este procedimiento no es nada correcto, 
porque hasta ahora ha sido doct r ina de de-
recho internacional , aceptada por todos los 
part idos, que los gobiernos pueden l ib re 
mente negociar y preparar todo g é n e r o de 
convenciones y tratados; porque la r a t i f i -
cac ión de estos corresponde á las C ó r t e s y 
su s a n c i ó n a l Bey, para que puedan ejecu-
tarse y const i tu i r derecho posi t ivo; y el pe-
d i r una a u t o r i z a c i ó n á las C ó r t e s , para for-
malizar u n t ra tado y ponerlo en e jecuc ión , 
sin decir a l Parlamento lo que se va á con-
ceder y lo que se v a á obtener del conve-
nio ó del t ra tado, equivale á legislar por 
autorizaciones, recurso á que sólo debe a-
pelarse en ocasiones extraordinarias, por-
que de convert i r lo en regla general se corre 
el pel igro de mistificar el sistema par la-
mentario y de levantar protestas y quejas 
a ú n en los mismos que a p o y a r í a n a l Go -
bierno, n i se presentara con m á s sinceri-
dad. 
Los fabricantes catalanes y los D i p u t a -
dos y Senadores de las provincias del P r i n -
cipado, han llegado á entender que la cla-
ve del tratado que se c e l e b r a r á con I n g l a -
terra y que e s t á ya en eu parte p r inc ipa l 
convenido entre el s e ñ o r Elduayen y M r . 
Morier, consiste en que se h a r á n por Espa-
ñ a grandes rebajas á tres ó cuatro ar-
t ículos de la indust r ia inglesa, á los tejidos 
de lana y a lgodón , y esta sospecha, ó este 
secreto que han sorprendido en E s p a ñ a ó 
Inglaterra, los ha alarmado tanto que no 
parece sino que se t r a t a de una c u e s t i ó n 
de vida ó muerte para C a t a l u ñ a , y los A -
yuntamientos, las Diputaciones p rov inc ia -
les, los casinos, los centros fabriles y cuan-
to tienen de activo y de influyente aquellas 
provincias se han agitado y se[agitan d ia r i a -
mente, apelando á todo g é a e r o de recursos 
para que no pase el modus v ivendi . 
Enfrente da los catalanes, proteccionis-
tas, e s t á n , como siempre, los l ibre-cambis-
tas e spaño les , que son muchos y que t ienen 
grandes ramificaciones en todos los p a r t i -
dos y especialmente en el conservador. Pa-
ra neutral izar la influencia de aquellos, t r a -
tan estos de celebrar u n meeting en el 
Teatro Real, que s e r á impor tan te por l a 
concurrencia, por las declaraciones que en 
é l h a r á n los oradores encargados de discu-
t i r el asunto, que s e r á n los economistas se-
ño re s Bona, Zapatero, Puigcerver, Pbr tuon-
do, Calvo y M u ñ o z , More t , R o d r í g u e z ( D . 
Gabriel) y Figuerola , y porque es posible 
que dos representantes de la indus t r i a ca-
talana tomen t a m b i é n par te defendiendo 
sus intereses y sus ideas. 
E l Gobierno no esperaba que los catala-
nes se alborotasen de l a manera que lo han 
hecho con el modus v ivend i , porque en 
c o m p e n s a c i ó n de las rebajas que ha de ha-
cer en el arancel para unos cuantos p ro -
ductos ingleses que, por el t r a t o de n a c i ó n 
m á s favorecida, v e n d r á n á pagar como los 
similares franceses y alemanes, c o n c e d í a á 
los catalanes la s u p r e s i ó n de l a base 5^ del 
arancel de Aduanas, s e g ú n l a cual , dentro 
de dos años d e b e r á hacerse una rebaja en 
todas las part idas de l arancel hasta dejar-
las en un derecho puramente fiscal, que no 
exceda de 15 por 100 de las valoraciones; 
pero los catalanes no han dado i m p o r t a n -
cia alguna á esta c o m p e n s a c i ó n , por dos 
razones: porque á u n f a l t a n dos a ñ o s pa ra 
que l a rebaja g r a d u a l t u v i e r a efecto y en 
estos dos a ñ o s hay mucho que hablar , y 
porque saben, pos i t ivamente , que en e l mo-
mento en que e l p a r t i d o l i b e r a l vue lva a l 
poder, y esto h a de ser á n t e s de dos 
a ñ o s , a p l i c a r á de p lano l a base 5a, por me-
dio de u n a ley, porque a s í lo h a declarado 
en e l Par lamento y as í lo d e c l a r a r á n ahora 
en el meeting de l Tea t ro Real dos oradores 
l ibre-cambistas . 
Se hacen grandes esfuerzos para veni r á 
una in te l igencia con los catalanes; e l M i n i s -
t r o de l a G o b e r n a c i ó n les apoya resuelta-
mente, pero hasta ahora e l M i n i s t r o de Es-
tado, Sr. E lduayen , no h a cedido á las 
exigencias de los Dipu tados y Senadores 
de aquellas provincias . Se c róe que el Sr. 
C á n o v a s del Castil lo d e c i d i r á a l M i n i s t r o de 
Estado á t rans ig i r con los catalanes; pero 
si esto sucediera, q u i z á l a c u e s t i ó n se agra-
v a r í a en otro sentido, porque e l gobierno 
i n g l é s , a l ver que e l de E s p a ñ a re t i raba los 
compromisos que t iene contraidos solemne-
mente, en las negociaciones con M r . Mor i e r 
y en las notas que se h a n cambiado para ve-
n i r á u n acuerdo, r e c o b r a r í a , por su par te , 
l a l i b e r t a d de acc ión , y , rotas nuestras re-
laciones arancelarias con Ing la t e r r a , é s t a 
p o d í a impunemente adoptar medidas que 
c o m p r o m e t e r í a n considerablemente nues-
tros intereses. 
Los pesimistas, los que c r ó e n l íc i to espe-
rar el b ien del exceso del ma l , v e r í a n con 
gusto e l rompimiento de relaciones mercan 
ti les entre Ing l a t e r r a y E s p a ñ a por el m o -
dus v ivendi , con m á s guato a ú n e l r o m p i -
miento de relaciones amistosas entre Espa-
ñ a y el Vat icano, por e l incidente de l a 
pastoral del Obispo de Plasencia. Pero en 
frente de este pesimismo, que nos co loca r í a 
en una s i t u a c i ó n excepcional y violenta , se 
levantan loa hombres de recto ju i c io pro 
clamando los temperamentos h á b i l e s , las 
inteligencias p a t r i ó t i c a s y , sobre todo, el 
i n t e r é s p ú b l i c o , para que estos dos conflic 
tos que amenazan tomar grandes pro 
porciones y que las t o m a r á n si l a c u e s t i ó n 
de l Prelado y l a c u e s t i ó n catalana no son 
conducidas con tacto, tengan una solución 
satisfactoria para todos los intereses. 
E n estas cuestiones p r o b a r á el Gobierno 
si realmente debe merecer l a confianza de 
l a N a c i ó n y del Rey .—J. 
Piadosa misión. 
E l Excmo . Sr. Dean D . J e r ó n i m o de Use-
ra , a c o m p a ñ a d o del R. P. Escolapio Gl ice-
r lo Nane l l , y con b e n e p l á c i t o de nuestro 
celoso y digno Prelado, debe trasladarse e l 
domingo p r ó x i m o á Santa Clara, con objeto 
de d i r i g i r los ejercicios espirituales propios 
de l a Semana Santa, en l a comunidad de 
Hermanas del A m o r de Dios , denominada 
de Santa R o s a l í a , que en aquella c iudad 
e s t á a l frente del colegio fundado y sosteni-
do por l a ardiente car idad y e s p í r i t u r e l i -
gioso de l a opulenta fami l i a A b r e n , á l a 
cual es deudora t a m b i é n d icha c iudad de 
otras obras de reconocida u t i l i d a d y bene-
ficencia p ú b l i c a . 
E n e l mencionado colegio reciben edu-
c a c i ó n g r a t u i t a m á s de cien n i ñ o s de l a 
repet ida c iudad de Santa Clara. 
Vapor-correo. 
A l a una de l a t a rde de hoy fondeó en 
b a h í a el vapor-correo Ciudad de Santander 
procedente de C á d i z , Canarias y Puerto 
Rico. Conduce 86 Pasajsros, entre ellos 14 
trabajadores y u n n á u f r a g o d é l Alfonso X I I 
E l Sr. Suarez Vlgil. 
S e g ú n noticias t e l e g r á f i c a s que ha rec ib í 
do hoy de M a d r i d l a fami l ia de nuestro dis 
t i n g u i d o amigo y correl igionario el Sr. Sua 
rez V i g i l , Subsecretario del Minis ter io de 
U l t r a m a r y d ipu tado por esta Is la , perte 
neciente a l pa r t i do de U n i o n Constitucio 
n a l , ha experimentado una sensible me jo i í a 
en su salud, de cuya gravedad tienen cono 
c imien to los lectores del D I A E I O . 
Nos complacemos en hacer p ú b l i c a t an 
satisfactoria not ic ia , y deseamos que el se 
ñ o r Suarez V i g i l recobre por completo su 
salud. 
Visita de presos. 
Con las formalidades de costumbre se 
e f e c t u ó en l a m a ñ a n a de hoy l a v i s i t a gene 
r a l de presos, sujetos á l a j u r i s d i c c i ó n de 
guerra . E l acto que fué presidido por el Sr 
General Segundo Cabo, en d e l e g a c i ó n del 
E x c m o . Sr. C a p i t á n General, c o m e n z ó á las 
ocho de l a m a ñ a n a por el Cuar te l de Made 
ra, siguiendo por l a Real C á r c e l y Hospi ta l 
M i l i t a r , t e rminando en el Cuar te l de l a 
Fuerza . 
S. E oyó con detenimiento y sol ic i tud 
estado de las causas, a l iv iando de pr i s ión 
algunos de los detenidos, dentro de los lí 
mites de sus atr ibuciones. 
A l a v i s i t a asistieron los jefes y oficiales 
francos de servicio de los diversos cuerpos 
de l a g u a r n i c i ó n . 
Hospital "Reina Mercedes". 
E l Sr. D r . D . Emi l i ano N ú ñ e z de V i l l a v i -
cencio, d i rec tor -adminis t rador del Hosp i ta l 
de San Fel ipe y Santiago, nos par t i c ipa 
que ayer j u é v e s 26 r e c i b i ó de los Sres. don 
Benigno Delmonte y D . Fernando Fa l an -
gon, l a cant idad de m i l pesca en oro, que 
l e g ó para el hoapital "Reina Mercedes" el 
Sr. D . Francisco del Hoyo y Junco. 
dos l a rapidez con que se vis t ió de completo 
uniforme, uno de loa bomberos, que al l í se 
ha l laba reunido con ellos en traje de paisa-
no, pues sólo g a s t ó el mismo t iempo que el 
necesario para el enganche, para arrojarse 
desde una de las habi tac iones los entre-
suelos, por medio de una p arena. 
D e s p u é s de te rminada su visi ta á l a Esta-
c ión Centra l , quisieron ver t a m b i é n l a l o -
cal que p o s é e d icha I n s t i t u c ^ n en l a cal-
zada de Galiano, á cuyo efecto se trasla-
daron á l a misma, y una vez all í , pudieron 
presenciar los adelantos modernos i n t r o d u -
cidos en el servicio de ex t i nc ión de incen-
dio, como son el encender la fornalla de l a 
bomba por medio de l a electr icidad, ce-
rrarse las camas a u t o m á t i c a s del personal 
de guardia , y las cuales s imulan armarios, 
y sobre todo, ver c ó m o el ganado destina-
do para e l arrastre de l a bomba y carretel , 
obedece por medio de u n t imbre , co locán -
dose debajo de loa a r r e o s - r e l á m p a g o a , m i é n -
traa que a l darae l a r e t i r a d a , ^ sean dos 
redobles, vuelve á su s i t io . ' 
E l enganche de l a bomba sg hizo con 
mucha m á s p r e c i s i ó n que en l a E s t a c i ó n 
Centra l , en v is ta de estar en mayor dispo-
sic ión e l ganado para el enganche del ma-
t e r i a l rodado, en que sólo ae gastaron nue-
ve segundos. 
F O I i l i E T I N . 
E L N I Ñ O D E L A B O L A 
N O V E L A POR 
D. PEDRO A. DE ALARCON. 
(Con'múA.) 
— ¡ P i e r d o u n mil lón! (dijo el t r is te ancia-
no, a l firmar l a di l igencia de remate.) Pero 
¡qué remedio! Los bienes del mani -
roto y despilfarrado Venegas no valen n i 
u n ochavo m á s 
—¡No pierde usted nada, sino que gana 
cerca de dos millones! (le r e s p o n d i ó 
severamente una persona d é l a curia.) ¡Ver 
dad es que, en cambio, y s e g ú n espera to-
do el mundo, r e g a l a r á usted una buena 
cant idad a l inocente hué r f ano ; se h a r á car-
go de su educac ión ; c u i d a r á de su por-
venir 
—¿Yo?—iCuida r?—¿Qué e s t á usted di-
ciendo? ¡ H a r t o hago en cuidar á m i h i j a ! -
Por lo que toca á regalos de buenas can t i 
dades, ya los h a r á n el d i a del j u i c i o los 
admiradores del difunto hé roe !—¡Es muy 
fácil recetar por cuenta ajena! 
—Pero considere usted que ese mucha-
cho se queda pidiendo limosna 
— A su edad l a pedia yo t a m b i é n , 
r ep l i có el usurero, volviendo la espalda. 
L a i n d i g n a c i ó n general contra D . Elias 
l legó a l ú l t i m o l ími t e s e g ú n que fueron sa-
b i é n d o s e todos estos pormenores, y gracias 
á que el astuto riojano, cuya casa h a b í a 
quedado reducida á cenizas, c o n t i n ú a v i -
. viendo en la del Alca lde ; que, de no ser 
a t í , lo hubiera pasado muy ma l . Sin em-
bargo, como en el mundo no hay nada m á s 
valiente que un usurero apoyado en l a L e y 
(de donde todos los j u d í o s son t an amantes 
y (umoa&iorea de ella) , y como, por otro l a -
tí ., D'uj-ciM baou Ga t f i s no era. cobarde de 
nacimiento, sino pruden te conservador de 
Elecciones parciales. 
S e g ú n noticias de origen fidedigno, vo 
ta ron en el colegio electoral de Sabanilla 
22 electores á favor de los Sres. D . S i l -
vestre G a r c í a Bango, y D . Enr ique A n -
d r ó o , candidato por el d i s t r i t o de M a c u r i -
gea obtuvo 33 votos en d icho colegio, 9 
en el de Navajas y 18 en el de Claudio, no 
habiendo votado n i n g ú n elector en el de 
J a g ü e y Grande, Se ignora el resul tado 
del colegio L a Pa lma . 
A y e r vo ta ron en los colegios de Corra l 
Falso, 14 electores, 6 en el de Navajas y 
en el Claudio 17, todos á favor de D . En -
rique A n d r é o . E n el de Sabanil la vo ta ron 
5 electores á favor de D . Silvestre G a r c í a 
Bango. Se ignora t a m b i é n el resultado 
del colegio L a Pa lma , no habiendo votado 
n i n g ú n elector en el de J a g ü e y Grande. 
La Semana Mayor. 
E n l a Santa Iglesia Catedral de esta c iu -
dad se c e l e b r a r á n las fiestas de l a p r ó x i m a 
Semana Mayor , en l a forma siguiente: 
Domingo de Ramos: A las 8 i de l a ma-
, n a . — B e n d i c i ó n de la Palmas, oficiando 
en l a Misa Mayor de Pont i f ica l el Excmo. 
ó I l l m o . Sr. Obispo Diocesano.—El s e r m ó n 
e s t a r á á cargo del Sr. C a n ó n i g o Maestre-
escuela. 
E l Mié r co l e s , J u é v e s y V i é r n e a Santo p or 
la tarde, á l a hora de costumbre, los oficios 
de t inieblas . 
Jueves Santo: A las 8^ de l a m a ñ a n a -
Misa de Pont i f ica l y C o n s a g r a c i ó n de los 
Santos Oleos.—El s e r m ó n de l a I n s t i t u c i ó n 
e s t á á cargo de l E x c m o . Sr. Dean.—Por l a 
tarde, á las 3—Mandato, estando el s e r m ó n 
á cargo de l R, P. Royo, de l a C o m p a ñ í a de 
Joaua. 
V i é r n e s Santo: A laa 8 i de l a m a ñ a n a , 
loa oficios. 
S á b a d o Santo: A l a misma hora, los ofi-
cios. 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n : A las 4 de l a 
m a ñ a n a — M a i t i n e s — M i s a de Pont i f ica l— 
P r o c e s i ó n . 
L a Capi l la a s i s t i r á el Domingo de Ra-
mos, M i é r c o l e s por l a tarde, J u é v e s por l a 
m a ñ a n a y ta rde y el Domingo de Reaurrec-
cion. 
E l Excmo . Sr. Gobernador General solo 
a s i s t i r á á los divinos oficios del J u é v e s San-
to, r e p r e s e n t á n d o l o en los del Domingo de 
Ramos y V i é r n e s Santo, el Excmo. Sr. Go-
bernador C i v i l de l a p rov inc ia . 
sus mil lones y del in f in i to placer de aumen-
tarlos, r e so lv ió mudarse inmedia tamente 
a l c a s e r ó n solariego de los Venegas, que ya 
le p e r t e n e c í a ; y , para el lo, dispuso hacer 
en él una poca obra, reducida á for t i f icar lo 
b ien y á proveerlo de muchos cerrojos, l l a -
vea y trancas. 
A l g o se h a b l ó t a m b i é n con este mot ivo 
sobre jun tas y conciertos de loa operarioa 
para no t rabajar en loa reparoa de aquella 
venerable m a n s i ó n ; pero D . El ias que lo 
supo, a n u n c i ó que p a g a r í a los jornales con 
a l g ú n aumento, en a t e n c i ó n á l a c a r e s t í a 
del pan; por cuyo sencillo medio h a l l ó de 
sobra quien le s irviera, y pudo trasladarse 
muy pronto á su nueva casa, con su mujer 
y con su h i ja , aprovechando a l efecto cierra 
noche que l lov ía á c á n t a r o s y en que no an-
daba por l a ciudad peraona humana 
Una vez dentro de l ant iguo palacio, y 
atrancado que hubo las puertas, r e s p i r ó 
con sat isfacción, como quien no pensaba 
volver á salir á l a calle en otros cuatro ó 
cinco años , y dijo á su mujer: 
— M a ñ a n a mismo esc r ib i r é á m i banque-
ro de la Capi ta l para que le env ié á l a n i ñ a 
cinco m i l duros de ropas, alhajas y jugue-
t e s . — T á y yo nos a r r e g l a r é m o s de cual-
quier modo. 
Y d ió una docena de besos á su hi ja , y se 
acos tó en l a cama que h a b í a sido de don 
Rodrigo y cuyos aplastados colchones con-
servaban t o d a v í a l a huel la del peso de su 
c a d á v e r . 
L a mujer del avaro no quiso ocupar en 
aquel lecho dos veces f ú n e b r e el s i t io de l a 
que fué a ñ o s á n t e a feliciaima esposa de l 
pundonoroso caballero, y, pre tex tando te-
uor qae trabajar mucho, se p a s ó la noche 
dando cabezadas en una s i l la . 
E n fin , Soledad, la n i ñ a mimada , 
la hi ja queri l a de Ca i f á s , d u r m i ó en l a ca-
ma que h a b í a pertenecido a l desahuciado 
hij i de Venegas. 
Beneficencia andaluza. 
H a n ingresado en l a T e s o r e r í a de l a So 
ciedad de Beneficencia Anda luza $12-50 cts. 
en p la t a y $320-50 cts. billetes, impor te de 
lo recaudado entre los ind iv iduos del cuer-
po de P o l i c í a M u n i c i p a l de l a Habana , con 
destino á laa v í c t i m a s de los terremotos de 
A n d a l u c í a . Es tanto m á s loable esta l imos-
na, que agradecemos en extremo, cuanto 
que los pobres que l a han hecho, sobre ga 
ganar m o d e s t í s i m o sueldo, se ha l l an m u y a 
trasados en el percibo de sus haberes, y no 
han vacilado en privarse de sus propios y 
necesarios recuraoa para real izar êee acto de 
beneficencia. 
E l Ayuntamien to de Santiago de Cuba 
ha remi t ido a l Sr. M a r q u é a de Sandoval, 
por conducto del Excmo. Sr. Gobernador 
General, la auma de $1,357 oro, recaudados 
por aquella i lus t re c o r p o r a c i ó n con destino 
á las v í c t i m a s de los terremotos en las pro 
vincias de Granada y M á l a g a . 
Suscricion p ú b l i c a p romovida po r la 3o 
oiedad de Benejlcemia A n d a l u s a , p a r a 
socorrer á las v ic t imas de los terremotos 
Oro. Billetes 
Siuna anterior.$30.371-98 
L a A l c a l d í a M u n i c i -
pa l de Alonso Rojas, 
producto de los ba i -
les efectuados en el 
barr io del Palenque, 
de dicho t é r m i n o (2a 
remesa) 
Recibido del Sr. D . 
Alejandro E l í z a g a , 
producto de l a re-
colecta verificada en 
el Cuerpo de Po l i c í a 
Munic ipa l 
E l Ayuntamiento de 
Santiago de Coba, 
por conducto del 
Excmo. Sr. Gober-
nador General D . 
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La comisión para el ferrocarril central. 
L a comis ión de ingenieros franceses, que 
viene á hacer los estudios del fe r rocar r i l 
central , EO d i v i d i r á entres secciones, que co 
m e n z a r á n s i m u l t á n e a m e n t e sus trabajos en 
las provincias de Santa Clara, P u e r t o - P r í n 
cipe y Santiago de Cuba, r e u n i é n d o s e en 
puntos determinados. E l domingo p r ó x i m o 
s a l d r á d icha comis ión de esta c iudad á fin 
de l levar á cabo cuanto á n t e s el objeto que 
le t ra jo á esta Is la . 
Pasajeros militares. 
A bordo del vapor- correo C iudad de San 
tander, ha l legado el Excmo. Sr. General 
D . A n t o n i o M o l t ó , nombrado Gobernador 
C i v i l de la p rov inc ia de Santiago de Cuba 
L e a c o m p a ñ a su ayudante el teniente coro 
nel D . Ven tu ra M o l t ó . 
T a m b i é n han l legado el teniente de na-
vio D . Manue l Roldan, el comandante de 
i n f a n t e r í a de mavina D . Francisco I b a ñ e z 
y ocho guardias-marinas . 
Bomberos del Comercio. 
L a comis ión c ien t í f i ca l legada ú l t i m a 
mente á esta c iudad , pres idida por el inge-
niero M r . Emi l e V a l i é r o , con objeto de 
hacer los estudios para l a c o n s t r u c c i ó n del 
fe r rocar r i l Cent ra l , v i s i t ó en l a noche de 
ayer la E s t a c i ó n Cent ra l del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio n? 1, a c o m p a ñ a d a 
por el an t iguo y entusiasta oficial de dicho 
cuerpo Sr. D . R e n é Echar te , quien con toda 
d e t e n c i ó n e x p l i c ó á dichos s e ñ o r e s todo lo 
concerniente á l a i n s t i t u c i ó n y á loa ele 
mentoa con que cuentan loa Bomberoa para 
prestar con g r a n p remura sus impor tan tes 
servicios en los incendios á que t ienen que 
concurr i r . 
E l Sr. D . R e n é Echar te , d e s p u é s de dar 
una completa e x p l i c a c i ó n de los aparatos que 
existen en el departamento de t e l é g r a f o s , 
hizo que por el telegrafista del mismo se 
simulase el haber recibido u n aviso de fue-
go á altas horas de la noche, para cuyo 
efecto se c e r r ó l a puer ta de l a E s t a c i ó n , 
r e t i r á n d o s e el personal de servicio á i 
respectivos puestos. U n a vez todos en su 
lugar , el telegrafista t ocó el t i m b r e de alar 
mas, a l propio t iempo que por u n b o t ó n 
e l é c t r i c o se soltaban loa caballos para el 
arraatre del mate r ia l , (loa cualea ae ha l l an 
encerradoa en sua respectivas caballerizas), 
t a r d á n d o s e solamente unos quince segundos 
en efectuar el enganche de l a bomba y ca-
r re te l de guardia , ya l is to de l todo pa ra 
acudir á donde ae reclamase el aux i l io de 
tan poderosos aparatos. 
Grande fué l a sorpresa que c a u s ó á l a 
C o m i s i ó n l a rapidez con que se l levaron á 
efecto todos los movimientos para el engan-
che, y mucho m á s l l a m ó l a a t e n c i ó n de to -
¿Qué h a b í a sido ent re tanto del pobre 
h u é r f a n o , del desheredado de diez a ñ o s , 
del n i ñ o en cuyo lujoso ca t re s o ñ a b a con 
loa prometidoa juguetea l a m i l l o n a r i a de 
ocho abriles? 
A q u í es donde verdaderamente p r i n c i p i a 
nuestra h i s tor ia . 
I I I . 
DE CÓMO trN NIÑO DEJÓ DE SERLO. 
M a n u e l , que as í se l l amaba e l h u é r f a n o , 
era, l a funesta m a ñ a n a en que su padre lo 
de jó dormido para i r á lanzarse a l fuego 
que devoraba l a casa de D . El ias , u n gen-
t i l í s imo muchacho, blanco y sonrosado co-
mo el m á s vistoso amanecer, y alegre y re-
t o z ó n como una fierecilla descuidada.— 
C r i á b a l o D . Rodr igo con el mayor esmero, 
no cifrado t o d a v í a en a e ñ a l a r l e nada l i t e -
rar io , n i t a n siquiera á leer y á escribir , de 
lo cual d e c í a que siempre h a b r í a t iempo, 
sino en fortalecer y avalorar su y a robusta 
naturaleza física, s u j e t á n d o l o á rudos ejer-
cicioa de ag i l i dad y fuerza, a l e c c i o n á n d o l o 
en l a e q u i t a c i ó n y en l a n a t a c i ó n , o b l i g á n -
dolo á andar largaa jornadas en in t e rmina -
blea c a c e r í a a y e x p l i c á n d o l e de paso los 
misterios de l a Sierra, l a b o t á n i c a de los 
montesinos, l a medicina de los cortijeros, 
la a s t r o n o m í a de los pastores, las costum-
bres de todos loa animalea, l a manera de 
luchar con elloa y matar los , ó de cogerlos 
vivos y reducir los á su obediencia, y otros 
muchos secretos de l a v ida agreste y mon-
taraz; de donde resul taba que siempre es-
taban juntos padre é h i jo , y que se q u e r í a n 
y t r a taban , m á s que como lo que eran, co-
mo dos hermanos, como dos camaradas, 
como dos compadrea. 
Nada s a b í a e l halagado p e q u e ñ u e l o de l a 
to ta l ru ina de su casa n i de las consiguien-
tes zozobras de D . Rodrigo (quien, como se 
ve, lo criaba para pobre, presintiendo que 
l l e g a r í a á serlo); y, por lo t an to , su niñez se 
Los oficiales excedentes. 
A b o r d o del vapor-correo Habana , que 
sal ió de eate puerto en la tarde del m i ó r c o -
lea ú l t i m o , se embarcaron los siguientes je-
fes y oficiales, que pasan á continuar sus 
servicios en el e jé rc i to de l a P e n í n s u l a : 
I n f a n t e r í a . — C o m a n d a n t e s : D . Anton io 
G a s t ó n G a s t ó n y D . Pedro Cal Mol ina; ca 
pitanes: D . L u i s Rosales Bot l lo re t , D . M a 
nuel Campos Sales, D . Manuel G o n z á l e z 
M o r a l , D . Juan Salas L l u h i , D . V a l e n t í n 
Diaz ó Iglesias y D . Gabr ie l Ba ld r i ch L l o -
rens; tenientes: D . Anton io Melendez Po-
ves, D . Celestino M a r t í n e z Rubio, D . V i -
cente Espino Rareza, D . J o s é M a r t í n e z 
Guior la , D . Segundo S é n e c a Cruz, D . F r a n -
cisco Melero A r o r i n , D . Domingo G a r c í a 
Mayo y D . Federico Puchol Boch; a l féreces : 
D . Santiago S á n c h e z S á n c h e z , D . Anton io 
Alvarez G a r c í a , D . Anton io Z u r i t a Segó 
v ia , D . J u l i á n Mi randa Segona y D . Atana-
sio R o d r í g u e z Alonso. 
C a b a l l e r í a . — C a p i t á n : D . Alejandro Ca 
ta l ina A n d r e u ; a l fé reces : D . R a m ó n Pezue 
la Gi rod y D . Mariano Galvany H o r r u t i 
ner 
Estado M a y o r de Plazas.—Coronel te 
niente coronel: D . Manue l Tejero Pomon. 
G u a r d i a C m í . — C a p i t a n e s : D . Prudencio 
Agu i r r e Iba l l s , D . Francisco Blasquez Pa 
r ra , D T o m á s Sanz Serrano y D . Santiago 
Aranda Naharro; tenientes: D . Inocencio 
Romero Otenza, D . Francisco Cepedano 
A r g ü e l l e s , D . J o s é A n d r é s Ubeda, D . Do 
mingo Pey L lo re t , D . N ico l á s A n d r é s de 
Dios y D . Justo Paz Cruz; a l fé reces : D . Se 
b a s t í a n G i r a r t G a r c í a , D . Francisco F é l i x 
L ó p e z y D . Francisco Costa G a r c í a . 
A d m i n i s t r a c i ó n Mi l i t a r .—Comisa r io de 
segunda: D . Narciso Gonzá l ez do Mesa. 
A d e m á s , se embarcaron en el antedicho 
vapor, 10 sargentos, 10 cabos y 46 soldados 
para continuar en aquel e jé rc i to . 
Beneficencia Asturiana. 
Tenemos á l a v is ta la Memor ia presenta 
da á loa socios en l a ú l t i m a j u n t a general, 
celebrada en el Casino E s p a ñ o l el domingo 
anterior, por l a Jun ta D i r ec t i va de esta ins 
t i tuc ion benéfica, y en l a cual se consignan 
los trabajos realizados por la misma duran 
te el a ñ o de 1881 Es sensible que, a l igual 
de otras de la misma í n d o l e , sufra l a b e n é 
fica sociedad los resultados de la s i tuac ión 
difícil que atraviesa el p a í s y que se t r adu 
ce en las bajas que ha tenido en su l ista de 
suscricion y en la demora del pago de alga 
ñ a s de sus cuotas. Á pesar de ello, la So 
ciedad ha podido realizar, durante el a ñ o 
253 socorros á comprovincianos y 63 á na 
t á r a l e s de otras provincias, proporcionando 
á 194 individuos pasaje para la P e n í n s u l a 
a d e m á s de socorrerlos con dinero. Los au 
xi l ios de toda especie que ha d is t r ibuido 
corresponden á los siguientes conceptos: 
Socorros en dinero $ 3,556 89 
Donat ivo para las v í c t i m a s de 
los terremotos de A n d a l u c í a . 2,000 00 
Dietas á enfermos en la Quinta 
" L a Benéf ica" 2,672 42 
Pasaje de todas clases 11,925 27 
$ 20,154 58 
E l cap i ta l de la Sociedad se eleva á 
$2,431-75 en oro y $65,715-58 en billetes 
habiendo tenido un aumento do $69-25 
$8,054-87, respestivamente, comparado con 
el existente en la miama fecha del a ñ o de 
1883. 
Los ingresos de todas clases, proceden de 
los conceptos siguiente,0: 
Oro. Billetes. 
Suecricion de la Haba-
na $ $18,736 
I d e m del in te r io r 198 25 1,530 
Intereses y donativos 613 74 
F u n c i ó n de teatro 4,869 46 
Rifa de las « a t o . 1,207 10 
I d o m de í d e m 311 
R o m e r í a 5,198 50 
$ 198 25 $ 33,305 80 
Comparados con los ingresos de 1883, se 
ha sentido una baja de $8,000 en billetes. 
L a Memoria dice entre otras cosas: 
"Coa lo expuesto esperamos haber dado 
á los s e ñ o r e s socios una idea clara, aunque 
sucinta, del uso que hemos hecho del man-
dato con que se nos ha honrado, y a s ími s 
mo de todos los trabajos que ocupan nues-
t r a a t e n c i ó n . 
" S i bien por una par te hemos cuidado 
del fomento de loa intereses sociales, por 
la o t ra hicimos todo el bien que pudimos 
sin ser p r ó d i g o s n i mucho m é n o s , pero en 
aquellos casos que han ofrecido duda, nos 
inclinamos á l a clemencia, á fuer de hom-
bres compasivos y cristianos; y decimos es-
to en descargo del j u i c io que pudiera for-
marse de algunos socorros, pues los dolo-
res y miserias de los que buscan el amparo 
de la Sociedad no t ienen por lo general ese 
sello i n e q u í v o c o del mendigo hab i tua l , y 
l íc i to es pensar que no siempre hayamos 
acertado. 
"Protegidos, pues, de los honrados p r o p ó 
sitos que han guiado nuestros pasos, com-
parecemos ante los s eño rea sócios con l a 
confianza de que a p r o b a r á n todos nuestros 
actos, recompensando de esta man era nuea 
troa afanes, las contrariedades y disgustos 
que son consiguientes á la é p o c a calamitosa 
que atravesamos. 
deslizaba t ranqui la , dichoaa, placentera, 
haata donde es posible en quien no ha co 
nocido madre, cuando vinieron en m o n t ó n y 
de golpe sobre su frente todos los infor tu-
nios humanos — E n u n mismo d ia ¡en 
el espacio de pocas horas! v i ó q u e t r a í a n 
de l a calle, abrasado y sin conocimiento, a l 
ído lo , a l s eño r , a l c o m p a ñ e r o y ú n i c o a m i -
go do su vida; p r e s e n c i ó su espantosa muer-
te, sin rec ib i r n i una mi rada de sus inmóvi -
les ojoa n i u n conaejo n i u n ósculo de sus 
convulsos labios; se e n t e r ó de que ex i s t í a 
C a i f á s y de l a te r r ib le t ragedia del incendio, 
as í como de su espantoso origen; supo que 
era t an pobre como los mendigos descalzos 
que p iden l imosna de puer ta en puerta; com 
p r e n d i ó que t e n í a que despedirse para siem-
pre de aquellas paredes y de cuanto ence-
r raban, incluaoa loa objetoa que m á a le h u -
bieran recordado a l autor de sus d ía s ; con-
t e m p l ó , cual si s o ñ a s e , á todos los vecinos 
de l a Ciudad, constituidos en su caaa, a l r e -
dedor del c a d á v e r de don Rodrigo, guar-
d á n d o l o como si fuera suyo, hasta que final-
mente lo alzaron en hombros y se lo l leva-
ron , no sin darle á n t e s á é l muchos be-
sos, y decirle muchas cosas, que no le su-
pieron á n a d a , y q u e d ó s e a l l í abandona-
do, e i lencíoso, e s t ú p i d o , sentado en un x i n -
con de l a c á m a r a mortuor ia , en l a ac t i tud de 
quien no espera n i tiene para q u é esperar á 
nadie 
Llegada , en fin, l a noche , la p r imera 
noche de orfandad; cuando dejaron de t a -
ñ e r las campanas y de sonar las remotas m ú 
s'cas del entierro, cuando hasta laa tinieblaa 
le a d v e r t í a n que ya eataba solo sobre la t ie -
n a ; cuando comenzaba á figurarse que él 
t a m b i é n h a b í a muerto y sido sepultado, oyó 
uaa voz ronca y á s p e r a , l a voz de un sacer-
dote grueso y feo, que le d e c í a l ú g u b r e m e n -
te: 
—Muchacho, ¿ d ó n d e e s t á s?—¿Por q u é no 
has encendido luz?—Vente c o n m i g o . . . . ¡ Y o 
" E n cumpl imien to de las disposicionea 
de l Reglamento tenemos que abandonar 
nuestro puesto, por haber te rminado el t i e m -
po de nuestro cargo; y a l hacerlo damos las 
graciaa á los s e ñ o r e s socios por el sufragio 
con que nos han favorecido, esperando a l 
propio t iempo que nuestros sucesores, con 
nuevos b r í o s , mejor influencia y mayores 
recursos, a c a b a r á n de una vez e l a l i s ta -
miento de esos 3,000 asturianos que ae bua-
can deade tanto t iempo, para consolidar la 
Sociedad y aaegurar su existencia." 
Los terremotos. 
( Continuación.) 
A l t r a t a r de l a e x t e n s i ó n , claro es que 
hay que estudiar t a m b i é n l a profundidad; 
y acerca de esto hay u n hecho c u r i o s í s i m o , 
observado en el te r remoto de A l m e r í a de 
1863, cuya impor tanc ia para la ciencia se 
echa de ver desde luego, y que por lo mismo 
fué oportunamente referido en el informe 
de l Sr. Prado. O b s e r v ó s e e n t ó n e o s , y se 
c o m p r o b ó plenamente, q u e h a b i é n d o a e een-
t ido con toda violencia l a c o n m o c i ó n en l a 
auperficie de la t i e r ra , que se d i ó caso de 
haber sido lanzado u n hombre de l a cama 
en que d o r m í a en el cort i jo de una de laa 
minaa de Sierra Almagre ra , n i en loa labra-
doa profundoa de aquella m i n a , n i en loa de 
centenares de minas que hay en aquella co-
marca pobladas á l a s azón de muchoa t raba-
jadorea, n i uno sólo de eatoa e x p e r i m e n t ó el 
menor sacudimiento, y todoa tuv ie ron la p r i -
mera not ic ia del suceso por la r e l a c i ó n que de 
él oyeron a l salir de los s u b t e r r á n e o s , des-
puesde concluir su tarea. E n cambio, en una 
mina de Sajonia, que c i ta el mismo s e ñ o r 
Prado, o c u r r i ó salir los obreros espantados 
por efecto de conmociones que h a b í a n sen-
t ido en laa profundidades, y que nadie ha 
bia percibido en l a auperficie. 
E n cuanto á intenaidad, medida por sus 
estragos, á par del famofo temblor de L i s -
boa, bien pueden mencionarse el que en 
1518 d e s t r u y ó to ta lmente l a c iudad de Ve-
ra, (con e x c e p c i ó n de una ermita , que toda-
v í a existe) en la provinc ia de A l m e r í a : los 
violentos y repetidos, que tantas v í c t i m a s 
y tantos d a ñ o a materiales han causado en 
el a r c h i p i é l a g o filipino, el t a m b i é n memo-
rable ocurr ido en Caracas en 1812, y otros 
muchos, que s e r í a pro l i jo enumerar. A m á s 
de estos ha habido otros muchos m é n o s de-
sastrosos, pero bien perceptibles, y descen-
diendo en l a escala ee l lega á esas ligeras 
vibraciones, que, s e g ú n los geó logos , son 
t a n frecuentes, que no pasa dia n i hora, sin 
que tenga lugar alguna en esta ó esotra 
par te de la corteza terrestre. 
L a frecuencia de los terremotos, como 
t a m b i é n la var iedad notada en su grandor 
é intensidad, son otros tantos comproban-
tes de l a r a z ó n con que se a t r ibuyen á esas 
fuerzas naturalea que p e r p ó t u a m e n t e e s t á n 
actuando y trasform á n d e s e en el c í r c u l o de 
la d i n á m i c a terrestre para p roduc i r esos y 
otros f e n ó m e n o s t an diversos. 
Loa efectos que á su vez producen los te-
rremotos, ó los hechos que con ellos coinci-
den, ee expl ican t a m b i é n con mucha senci-
llez, una vez admi t ido el pr inc ip io . Si el ea-
cudimiento se verifica en u n terreno calizo, 
por ejemplo, que haya sido minado por mu-
cho t iempo por el agua cargada de á c i d o 
c a r b ó n i c o , que disuelve el carbonato de 
cal: ó en uno que contenga c loruro sódico , 
sulfato cá lc ico , sódico ó p o t á s i c o , ó a lguna 
ot ra sal soluble en el agua: el menor i m -
pulso m e c á n i c o basta para causar grandes 
derrumbamientos en tales terrenos, como 
se der rumba un muro f á c i l m e n t e cuando le 
fal ta el c imiento. A ese trastorno en el a-
siento del terreno ee sigue la misma al tera-
ción en el r é g i m e n de las aguas que por él 
c i rculan: manantiales que desaparecen, 
otros que bro tan de nuevo donde no e x i s t í a 
ninguno, fuentes que de continuas se hacen 
intermitentes y vice versa, rios y arroyos 
que cambian de curso: todas estas son con-
secuencias inmediatas del mero impulso 
m e c á n i c o : mas si atendemos á las d e m á s 
concausas, el efecto del calor s e r á que b ro -
ten gases y agua caliente, que se abren pa-
so con m á s ó m é n o s fuerza á t r a v é s de laa 
rocas: y cuando la tempera tura l lega á ele-
varse á ta l grado, que alcance á fundir las 
materias só l idas y á l levar á su grado m á -
x imo la t en s ión de los gasea y vapores, en-
tóneos ocurren las erupciones v o l c á n i c a s á 
par de los terremotos. De a q u í se infiere 
que puede haber en muchos casos terremo 
to sin volcar,: mas no as í en el caso inverso; 
que siempre á l a e r u p c i ó n v o l c á n i c a ha de 
corresponder una v i b r a c i ó n m á s ó m é n o s 
extensa do la masa sól ida . 
Apliquemos esta doctr ina a l caso que 
mot iva hoy las investigaciones, y t a l vez se 
h a l l a r á comprobada por los hechos. Bien 
os verdad que para pronunciar op in ión so 
bre tan delicado asunto, se requiere mayor 
suma de antecedentes que los que he podido 
reunir: mas atendiendo sólo á los hechos 
citados, y dejando para personas m á s com-
petentes y mejor informadas la a p r e c i a c i ó n 
máa exacta y el estudio completo do los fe-
n ó m e n o s y sua circunstancias, me atrevo á 
l lamar la a t e n c i ó n sobre algunas pardcula-
r ida Jes que sa han observado en estos mo 
v imlen tóa s í smicos , que actualmente dan 
p á b n l o á la curiosidad y al i n t e r é s de todo 
el mundo. 
E l á r e a á q u e ee han extendido, si no t an 
di la tada como la que abarcaron los de L i s 
bi a, no ha dejado de sor considerable, pues 
al-anza desdo las islas del A t l á n t i c o haata 
las venitiutea del A d r i á t i c o : su intensidad, 
como siempre hucede, no ha sido igua l en 
todas partes: que se ha extremado eapocial-
mente en esas comarcas de Granada y M á 
lag t , o t o r g á n d o l e s el t r is te p r iv i l eg io de 
dar su nombre á los terremotos de 1884, 
La coincidoncia, que ya dejo bien apunta-
da, entro las dos tempestades, que se le 
vantaron en los mares americanos, y las dos 
series da movimientos s í smicos observados 
en Europa, precisamente a l l legar á exten-
derse por toda ella aquellos impetuosos me-
teoros, parece que viene á designar las bo 
rra;=c:is a tmos fé r i caa como origen de lae 
perturbaciones de la masa terrestre, en cu-
yo estado e l éc t r i co han debido de produci r 
un cambio fuerte y v io l en t í s imo , con todas 
sus comecuencias. 
M a l que bien, algunas nociones quedan 
apuntadas en respuesta á las preguntas so 
bredichaa, sin salir de los l í m i t e s que me 
t r a c é , n i entrar en discusiones geopias de 
un estudio profundo ó de una d i s e r t a c i ó n 
verdaderamente c ient í f ica . Mas no he de 
dar punto eiu hacerme cargo de o t ra pre 
gunta, quo naturalmente se ofrece, sin du-
da la de m á s i n t e r é s entre todas. 
¿ P o d r á llegarse á conocer con ant ic ipa-
ción c u á n d o y d ó n d e va á ocur r i r u n ter re-
moto? 
L a impor tancia de este conocimiento es 
tan grande, que no hay que detenerse á en-
carecerla. Y me apresuro á anunciar que 
hay fundadas esperanzas de que ae llegue 
á obtener tan preciosa noticia, que s e r á de 
u t i l i d a d auma, si no para impedi r que suce 
dan toles contratiempos, para evi tar , por 
lo m é n o s , muchos do sua desastrosos efec-
tos. 
E l ins t in to de muchos animales presagia 
los terremotos. Se ha observado que las 
palomas huyen de loa palomares á n t e s de 
la c o n m o c i ó n , que loa pá ja roa enjaulados, 
que no pueden hui r , ae ag i tan y revolotean 
dentro de sus jaulas; el Sr. Prado, en su ya 
ci tado informe, dice que en Huercal- Obera 
desaparecieron las golondrinas en el mes de 
jun io , siendo en setiembre au e m i g r a c i ó n 
ordinar ia : t a m b i é n so sabe que los caballos, 
los asnos y loa perroa anuncian laa sacudi-
das con movimientos y gr i tos de t e r ro r . Y 
por ú l t i m o , acontece que algunas personas 
exper imentan alteraciones nerviosas, dolo-
res de cabeza y otros a í n t o m a a con l a mis -
ma a n t i c i p a c i ó n . ¿ Q u i é n duda que estes 
efectúa fíaicos obedecen á leyes que l a c ien-
cia e s t á en camino de descubrir , y que £6 
p r e c i s a r á n mejor por medio de in s t rumen-
tos perfeccionados y|de sagaz y|perseveran-
te eatudio? 
A ñ o s a t r á s no t e n í a n los navegantes 
otros medios de conocer la p r o x i m i d a d de 
laa tempestades que e l graznido y modo de 
volar de las aves marinas, y l a forma y co-
lor de ciertos celajes: v ino luego el b a r ó m e -
t ro á mejorar esos datos, anunciando con 
a n t i c i p a c i ó n de algunas horas las var iac io-
nes a t m o s f é r i c a s ; cortos recursoa todos ellos 
para poder salvarse. H o y se ha adelanta-
do tan to en ese ramo del aaber, que de l ob-
servatorio de B e l é n , que para honra de Ea-
p a ñ a y g lo r ia auya t ienen en l a H a b a n a los 
PP. Jesuitaa, salen oportunamente los a-
nuncios de loa ciclonea que de ord inar io ee 
forman en el mar Caribe: y eatoa anuncios, 
recibidos en loa observatorios de W a s h i n g -
ton y N u e v a - Y o r k , que loa conf i rman y ai-
guen observando l a marcha de loa huraca-
nes, y comunicados á todos los puertos de 
A m é r i c a y de Europa con a n t i c i p a c i ó n so-
brada para tomar precauciones y ev i t a r las 
salidas de buques, salvan todos los a ñ o s 
centenares de é s t o s y las vidas de mi l l a res 
de sus t r ipu lan tes . 
( C o n c l u i r á . ) 
Tesoro del agricnltor encano. 
C U L T I V O D E L CAFE, 
SOR 
ABREQIiADO A I . CLIMA DE P A Í T A M Í . POR 
D . J . R. CASORLA, CON XTNA ADICION POR 
Francisco Javier Balmaseda. 
T r a s p l a n t a c i ó n . 
Para t rasplantar son preferibles los d í a s 
de sol escaso, que decimos entoldados, y 
máa preferiblea a ú n loa l igeramente l l u v i o -
aos; pero nunca loa de fuertea aguaceros. 
Los inconvenientes que éa tos presentan son 
grandes: los hoyos que v a n á ocuparse se 
l lenan de agua, y la t i e r ra inmedia ta que 
debe emplearse para af i rmar el a rbol i to , se 
pone t a n gredosa y pesada que no se presta 
á l a o p e r a c i ó n . 
A l extraer el a rbol i to del a lmac iga l debe 
cuidarse esmeradamente que e l p i lón salga 
entero, de forma redonda y de u n v o l ú -
men proporcionado a l t a m a ñ o de l a p l a n -
ta , de manera que las raicea queden bien 
defendidaa ó cubiertas dentro del t e r r ó n . 
L a a l tu ra de é s t e , por lo general , es de 
siete á nueve pulgadas por siete á nueve de 
>. Si aconteciere que la r a í z per-
pe;: ü a r l lamada nabo, por ser l a m á s 
fuerte y la que sostiene el arbol i to , queda-
re descubierta en la par te inferior , se c u i -
dr de cor tar la a l sesgo con u n cuchi l lo ; 
r "ta o p e r a c i ó n no se h a r á sino a l t i e m -
la siembra, para ev i ta r l a p é r d i d a 
da ; i i a , y para defender l a par te cu-
oor el terreno de la a c c i ó n secante 
dei ^ i ro . Este corte es indispensable a l p ro-
greso y v i d a de l a p lanta ; de lo cont rar io 
el nabo se d o b l a r í a y a l desarrollarse toma-
r í a l a forma de u n to rn i l l o , en una d i r e c c i ó n 
no conveniente. D á n d o l e u n corte a l sesgo 
en el acto de l a p l a n t a c i ó n , e l á r b o l recon-
c e n t r a r á todo su jugo , a c e l e r a r á l a m u l t i -
p l icac ión de sua r a í c e s laterales, que son las 
m á s favorables á l a v e g e t a c i ó n , y b r o t a r á n 
hasta cierta distancia en l a superficie de l a 
t i e r ra ligeras r a í c e s , á manera de cabellos, 
que se e x t e n d e r á n en todas direcciones y 
a l c a n z a r á n nueva t i e r r a y nueva sustancia. 
E l medio m á s c ó m o d o para ext raer los 
arbolitos del a lmacigal es p r inc ip i a r el t r a -
bajo por uno de los extremos de l a era, f o r -
mando una p e q u e ñ a zanja á la p rofundidad 
que se quiera dar a l t e r r ó n . Seguidamente se 
i r á aislando l a ma ta con eu t e r r ó n corres 
pondiente por medio de cortes ó zanjitas 
muy angostas. Efectuado el aislamiento se 
i n t r o d u c i r á el machete por l a par te infe 
r ior , quedando as í l a ma ta con eu t e r r ó n 
desprendida completamente de l a era. L a 
forma que se da a l t e r r ó n , siendo m á s ancha 
la parte superior que l a infer ior , es seme 
jan te a l cuerpo de u n p i l ó n , r a z ó n porque 
ee le denomina con este nombre. 
Y a se ha dicho que todos loa arbol i tos 
del a lmaciga l no son aparentes para l a 
siembra; se escogen los m á s sanos, crecidos 
y frondoaoe; los d e m á s se d e j a r á n en l a era 
para que c o n t i n ú e su desarrollo, y en caso 
necesario, para aumentar l a s iembra m á s 
tarde ó reponer las p é r d i d a a que hubiese. 
Si el a lmacigal estuviese p r ó x i m o a l to r re 
no en donde se va á hacer el cafetal , los ar 
boli tos se c o n d u c i r á n á su destino acornó -
dados eon cuidado e n oarrot i l las de mano, 
ó en angaril las; pero si é l a lmac iga l estu 
viere d i s tan te , lo suficiente para que sea 
necesario el uso de carros para su conduc 
clon, cada t e r r ó n ó p i lón se e n v o l v e r á ó fo 
r r a r á en hojas fuertes como las de c a ñ a de 
a z ú c a r ó en l a corteza del ta l lo de l p l á t a n o , 
amarrando los extremos de dichas hojaa ó 
corteza a l t ronco del arbol i to , quedando a s í 
encerrado y sin posibi l idad de desmoronar-
se el t e r r ó n . 
A l acomodarlos en la carreta se c u i d a r á 
de que vayan auavemente prensados unos 
con otroa, y nunca es conveniente fo rmar 
láa de una andanada, y oa caso de necesi-
d ae pueden colocar dos con mucho c u i -
dado. 
L a o p e r a c i ó n de fijar l a p l an ta se ha de 
ejecutar con a l g ú n eamero, procurando que 
el pi lun ocupe el centro del hoyo y de l a 
primara capa e x t r a í d a y no.de l a del fondo, 
puos é s t a sin duda es m é n o s rica en euatan-
cia» al imenticias. E a el caso de que l a pro 
fundidad del hoyo sea de tres cuartas ó una 
vara, é s t e so r e l l e n a r á del modo indicado 
hasta i a a l tu ra conveniente, de modo que 
el p i lón en su par te superior quede en te r ra 
do unas dos pulgadas del n ive l del suelo, 
D e s p u é s de bien afirmado el a rbol i to , lo 
que ae h a r á comprimiendo bien l a t i e r r a con 
ias manos ó con los p i é s , lo baatante pa ra 
que no queden hoquedades entre el p i l en y 
las paredes del hoyo, ee trae hacia el t ronco 
un poco de t i e r r a hasta la a l tu ra de dos ó 
tres pulgadas sobre el n i v e l del suelo, l a 
que ae c o m p r i m i r á l igeramente para impe 
d i r que las aguas se estanquen en dicho l u -
gar y una vez exparcida l a t i e r r a que hubiese 
amr.m onada, l a siembra queda te rminada 
,; remos este c a p í t u l o , copiando lo 
que a) mismo viajero, M r . R . M . Lepé l l e i i e r 
dico pobre t r a s p l a n t a c i ó n , distancias, en 
fei ues, modo de cuidar , y rend imien to 
de loa cafetales del Y é m e n , que son los p r i 
mi t ivos y de donde se ha extendido ese 
grano, como se ha dicho, por e l mundo 
entero, con l a circunstancia de ser aquellos 
s e g ú n parece, los que dan mayores produc-
tos. 
"Se t rasplantan los arbol i tos o rd ina r ia -
mente a l a ñ o de edad, ó poco m á s . Á n t e s 
do trasplantarlos, se t rabaja bien l a t i e r ra ; 
de donde se extraen las r a í c e s y las malas 
hierbas, haciendo seguidamente hoyos cua 
drados de media vara, ó algo m á s , do cada 
lado, destinados á rec ib i r los arboli tos; ee 
les l lena con t i e r r a mezclada con abonoa, y 
ae cuida de hacer á cada p i é de ca fé una 
p e q u e ñ a cav idad para contenor el agua que 
ae les da. ' ' 
"Esoa cafés plantados en t ie r ras flojas, se 
colocan á l a dis tancia unos de otros, de 2 
varaa, y loa que ocupan t ier ras compactas 
ó cascajosas, á una menor, va ra y media, 
E l cuidado que se lea consagra consiste en 
regarlos con frecuencia, y l impia r los tres 6 
cuatro veces en el a ñ o , removiendo l a t i e r r a 
y poniendo abono a l p i é de loa á r b o l e a . N o 
puedo dar idea exacta de l a m o r t a l i d a d 
cuando han alcanzado u n completo deaa 
te recojo, y sea lo que Dios quiera! —Vámo-
noa á m i casa 
Manuel lo eiguió ce rno un a u t ó m a t a , ó 
m á s bien cemo el pobre can que se ha que-
dado sin d u e ñ o . 
I V . 
UN CURA DK MISA T OLLA. 
A p r e s u r é m o n o s á decir algo (muy peco) 
respecto de este Sacerdote, á n t e s de engol -
farnos completamente en l a h is tor ia del que 
h a b í a llegado á ser su pupilo. 
D o n T r i n i d a d Muley era uno de squelloa 
curas á la ant igua e s p a ñ o l a , á quienes aman 
y reapetan todos sus feligreses y cuantos 
los conocen, sin dia t incion de par t idos polí-
tiaos n i á u n de creencias religioaas: curas 
que, sin ser liberales, n i dejar de serlo, ó, 
mejor dicho, por no tener op in ión alguna so-
bre las cosas del Césa r , pero sí una a l t í s i m a 
idea de las cosas de Dios , no perdieron nun -
ca ese amor y ese respeto, n i en l a e x p í o 
sien nacional de 1808, n i en l a r e a c c i ó n ab-
solutista da 1814, n i en el furor revoluciona-
r io do 1820, como tampoco los perdieron 
d e s p u é s , cuando vino Angulema, n i por r e -
extitas del M o t í n de l a Granja, n i en n i n g u -
na de las vicisitudes posteriores, t an fecun 
das en desavenencias entre la Ig les ia y el 
Estado: coras i n d í g e n a s , por decirlo as í , que 
aman á su pa t r i a como cualquier hi jo de vo 
c iño , ein tener nada de cosmopolitas, de eu-
ropeos, n i á u n de u l t ramontanos ,por lo 
que rara vez legan su nombre á l a His to r i a ; 
curae, en fin, de la claae de c a t ó l i c o s r an 
clos, í i n ribetes de po l í t i c a n i de filosofía, 
que no suelen poseer n i ex ig i r de nadie su t i -
l ís imos conceptos teo lóg icos con que e x p l i 
car la m e n t ó del A u t o r del mundo, n i inflo-
xibls s formulas de escuela sobre l a sociedad 
y su gobitirno, sino la p r á c t i c a real y efecti-
va de todas las v i r tudes cristianas. 
E l oj i n .n .r - ¡uta teuymua á la vis ta era 
a l propio t iempo tan na tu ra l y sencillo de 
suyo, tan humano y t an val iente, de e s p í r i 
t u t an abierto y c o r a z ó n t a n bondadoso, 
tan padre de almas por esencia, presencia y 
potencia, que lo mismo que s e r v í a para C u -
ra p á r r o c o de Santa M a r í a do l a Cabeza, y 
como t a l , derramaba muchos bienes mora 
les y materiales en cuanto alcanzaban sus 
recursoa, hubiera servido para sacerdote 
hebreo, mahometano, protestante ó ch ino 
con g ran respeto y ed i f icac ión de tales gen 
tes —Digamos, pues, como r e s ú m e n de sus 
cualidades positivas y negat ivas, que era 
un verdadero hombre de bien, l leno de ca 
r i d a d i n g é n i t a , i l uminada por l a pa lab ra de 
Cris to; profundamente esperanzado en o t r a 
mejor v ida , como todo e l que t iene un a lma 
grande, incapaz de satisfacerse con las va 
ñ a s a l e g r í a s de l a t i e r ra ; p o b r í a i m o de h u 
manidadea, pero no de ciencia de l m u n d o 
ni de conocimiento del c o r a z ó n humano, 
muy escaso de i m a g i n a c i ó n , pero no de s a n á 
lóg ica n i de sentido c o m ú n ; que t a l vez no 
s a b í a predicar u n buen s e r m ó n sobre e l 
Dogma ( n i c r e í a necesario meterse a l l í en 
taleb honduras) , pero que embelesaba y me 
jo raba a l audi tor io desde el p ú l p i t o con su 
paternal ac t i t ud , con sus t iernas e x h o r t a 
clones al b ien y con su propio ejemplo 
No era, no, de l a casta de San A g u s t í n , de 
Santo T o m á s ó de San Ignac io de L o y o l a ; 
poro eí de la.de San Diego de A l c a l á y de 
l a de San Juan de Dios , aunque m é n o s 
docto y m á s vu lga r que ellos y que l a gene-
ra l i dad de loa curas, tenientes y beneficia-
dos de aquella D i ó c e s i s . . . . 
N i d e p e n d í a de l a v o l u n t a d del pobre P á 
rroco e; saber m á s textos de la B i b l i a y de 
los Santos Padres, ó el no tergiversarlos 
cuando se m e t í a á predicar por lo fino, sino 
de su picara memoria, t a n rebelde á l a c u l -
t u r a del estudio, que nadie c o m p r e n d í a c ó -
buen Muley (apel l ido moro que a l l í 
liub-iiste) hub ío podido aprender el bastan-
te l a t í a para ent rar en s í n o d o y ordenarse, 
r r o l l o , porque esto depende de l a sequedad 
y de los gusanos, que ee comen las r a í c e s ; 
pero se me ha asegurado que en los anos 
de sequedad mueren muchos p i é a y que en 
los de abundantes l l uv i a s mue ren m u y po-
cos. Los cu l t ivadores de los contornos de 
Saana, H o n d ó n , H a b e c h , Djebels , Rasi y 
Cbarab, no reemplazan j a m á s los ca f é s que 
h a n muer to en pleno desarrol lo , estando 
persuadidos de que loa nuevos que se p u -
sieran en su lugar , p e r e c e r í a n po r las mis -
mas causas; de donde resu l t an las fa l tas 
considerables que M r . B r ó o n h a observado, 
y que son t an to m á s grandes cuanto m á s 
antiguos los cafetales. E n e l p a í s de' Sa-
f a n , donde el ca fé parece estar mejor 
cu l t ivado que por otros lugares , cuando u n 
á r b o l muere se hace u n g r a n hoyo en e l 
l uga r donde estaba; l a t i e r r a que cont iene 
se t ras lada á o t ro l uga r d is tante , y se l l ena 
con o t r a buena, d e s p u é s de lo cua l ee p l a n -
t a u n nuevo a rbo l i t o . " 
" L o s ca fés de l Y é m e n son atacados po r 
tres enfermedades que los á r a b e s no en-
cuen t ran medio de precaver , y son: l a inso-
l a c i ó n en los a ñ o s secos; los gusanos b l a n -
cos que se comen las r a í c e s , especialmente 
en los nuevos p l a n t í o s , y los piojos, que 
fel izmente sólo se an idan en los viejos cafe-
tales, con frecuencia abandonados." 
" L a sombra no es necesaria á este ar-
busto en ciertos terrenos; y si los á r a b e s lo 
cubren , es las m á s veces pa ra embellecer 
sus p l a n t í o s y pa ra procurarse madera , que 
es r a r a en A r a b i a ; mas pa ra los terrenos 
que no puedan regarse se considera i nd i s -
pensable." 
' E n las provinc ias de Saana, A n é s , H o n -
d ó n y Habech , se det iene e l ca fé en su cre-
c imien to cuando l l ega á l a a l t u r a de 2 
varas. L a o p e r a c i ó n de recor tar , se hace 
en l a e s t a c i ó n de las l luv ias , en u n d i a h ú -
medo, y se renueva cuantas veces l a vege-
t a c i ó n lo exi ja . A l g u n o s cu l t ivadores sólo 
lo hacen cuando e l arbusto comienza á p r o -
duc i r . E n algunas provinc ias lo dejan cre-
cer Ubremente ." 
" L o s cafetales se t r aba j an con el arado, 
si e s t á n plantados fo rmando calles anchas; 
y s i angostas, con l a escarda. L o s t rabajos , 
como queda d icho , se hacen t res ó cua t ro 
veces en e l a ñ o , y en cada t raba jo se pone 
abono a l p i ó de cada arbusto . Se t iene c u i 
dado de qu i t a r las ramas secas, y de poner 
horquetas para sostener las m u y cargadas 
de f ru to . D e todos los cuidados que ee les 
dan, e l m á s necesario es e l r iego frecuente." 
" L o s cafetales comienzan á p roduc i r con 
abundancia á los 4 ó 5 a ñ o s , y no e s t á n en 
p l e n i t u d sino á los 7. E l p roduc to medio 
de cada p i é , es de b M l ó g r a m o s ó algo m á s , 
es decir, 11 l i b r a s de ca fé p o r a ñ o . U n ca-
feta l b ien cuidado d u r a 30 a ñ o s . " 
"Se hab la con frecuencia de u n ca fé de 
M o k a de granos redondos; este cafó es lo 
mismo que el o t ro , y p roduc ido po r los mi s -
mos á r b o l e s , con l a p a r t i c u l a r i d a d de que 
cuando l a cereza no cubre m á s que u n g r a -
no, e n t ó n e o s es redondo; a s í como cuando 
t iene trea, es regula rmente t r i a n g u l a r . " 
Generalmente ae da a l c a f é , á que hace 
referencia el Sr. Lepe l l e t i e r , e l n o m b r e de 
caracoli l lo, y como m u y b i e n dice, es p r o -
ducido por los mismos á r b o l e s , p a r t i c u l a r -
mente en los extremes de las ramas cuando 
la coaecha es escasa y e l á r b o l es de a l g u n a 
edad. 
(Se d o n t i n u a r á ) . 
C R O N I C A G E N E R A L 
Por ser e l j u é v e a p r ó x i m o d i a fest ivo, 
e l vapor americano Sara toga s a l d r á p a r a 
N u e v a Y o r k e l m i é r c o l e s , á las 4 de l a t a rde . 
—En e l Gobierno General se e f e c t u a r á n 
las siguientes subastas: de mater ia les t e le -
gráf icos el d i a 7 de a b r i l ; e l 8, reconst ruc-
ción de las l í n e a s de l a p r o v i n c i a de Santa 
Clara; el 9, las de l a de Puer to P r í n c i p e ; e l 
10, las de l a de Santiago de Cuba; e l 13 
c o n d u c c i ó n de l a posta de P i n a r de l R io á 
V i ñ a l e s y Caiguanabo, y e l 5 de mayo , l a 
c o n d u c c i ó n m a r í t i m a de l a correspondencia 
entre Puerto Rico y esta l e l a Es t a ú l t i m a 
se l l e v a r á á cabo bajo l a presidencia de l 
Excmo . Sr. Gobernador General , y las res 
tantea bajo l a d e l Secretario de l Gobierno 
General . 
—Se ha concedido u n mea de p r ó r r o g a á 
la l icencia de que disf ruta e l jefe de p o l i c í a 
de l a p r o v i n c i a de P ina r del R io , D . A l v a r o 
Ar iaa M a r t í n e z . 
—Para que los jefes y oficiales de i n f a n -
t e r í a en s i t u a c i ó n de reemplazo ó c o m i s i ó n 
ac t iva en esta plaza, puedan c u m p l i m e n t a r 
lo dispuesto en l a c i r cu la r de l a Subinspec-
cion de l a rma, de 9 de l ac tua l , respecto á 
las relaciones j u r adas que comprendan los 
datoa que se consignan en e l modelo que á 
l a c i t ada c i r cu la r ae a c o m p a ñ a , ae ha dia-
pueato por el Gobierno M i l i t a r de la plaza, 
que loa referidoa s e ñ o r e s pasen á la Secre-
t a r í a de dicho gobierno, á recoger u n ejem • 
p i a r del i nd icado modelo a l objeto que se 
menciona. 
— E n e l negociado de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca de l Gobierno C i v i l de l a p r o v i n c i a se so-
l i c i t a á D . A n g e l G u a r d i o l a Z u r i t a , maestro 
de p r i m e r a E n s e ñ a n z a E l e m e n t a l y sargen-
to p r imero de i n f a n t e r í a , pa ra enterar le de 
un asunto que le concierne. 
—Se ha diapuesto por e l Gobie rno C i v i l , 
que desde hoy v ió rnoa has ta e l s á b a d o san-
to, á m b o s inclusives, no se p e r m i t a n i n g u -
na claae de e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s en toda 
la p rov inc ia , en conaideracion á las f e a t i v i -
dadea de dichos d í a s , 
—Por l a C a p i t a n í a Genera l se h a aproba-
do el con t ra to de a r r iendo de u n loca l para 
l a c o l o c a c i ó n de l a c o m i s a r í a de gue r ra y 
comandancia m i l i t a r de G iba ra . 
— E l vapor correo nacional C a t a l u ñ a 
s a l d r á de este puer to para e l de C á d i z el 5 
de a b r i l haciendo a d e m á s escala en Pue r to 
Rico. 
Haata laa trea de l a t a rde de l mismo d ia 
se r e c i b i r á en e l b u z ó n de l a A d m i n i s t r a -
c ión Cen t ra l de Correos la correspondencia 
que debo conducir pa ra dichos puntos . Des 
de esa hora , hasta med ia á n t e s 'de l a sal ida 
del vapor, se r e c i b i r á con doble franqueo, 
lo mismo que en los buzones de alcance 
que hay establecidos. 
—Muchoa s e ñ o r e a accionistas de l a em-
presa de l f e r roca r r i l de Ca iba r i en á Sanc t i -
S p í r i t u s apoyan l a c a n d i d a t u r a de nues t ro 
p a r t i c u l a r amigo e l Sr. D . R a m ó n A r g ü e 
llea para la Presidencia de l mismo: e l e c c i ó n 
que, de resul tar , juzgamos sa t i s fac tor ia 
para los intereses de l a expresada empresa , 
hab ida cuenta de las apreciablea condic io-
nes de a c t i v i d a d é in te l igenc ia que ado rnan 
a l Sr. A r g ü e l l e s . 
— L a goleta ingleaa B á r b a r a F . L a h i m e r , 
de Boston pa ra Cienfuegos, l l e g ó á su des-
t ino e l 29 de l pasado, habiendo t en ido una 
col is ión en a l t a mar con l a gole ta E t n a . 
— S e g ú n l a M e m o r i a de las operaciones 
realizadas por l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
de Caibar ien, duran te e l a ñ o ú l t i m o , p ro -
sentada á l a J u n t a genera l de accionistas, 
las u t i l idades obtenidas en e l i n d i c a d o pe-
r í o d o alcanzan l a suma de $100.706 48 en 
oro ó sea u n 7,086 por 100 sobre el c ap i t a l 
social, h a b i é n d o s e d i s t r i b u i d o y a u n d i v i -
dendo de 6 i por 100 por cuen ta de ellas en 
marzo y j u l i o p r ó x i m o a pasados, a c u m u l á n -
dose el remanente á las resul tas de l nuevo 
ejercicio. 
— L a gole ta inglesa M i r i n i e L o u i s e , l i e 
gada á Bos ton e l d i a 20, procedente de 
Cienfuegos, h a l l ó malos t iempos d u r a n t e l a 
n a v e g a c i ó n , que lo ocasionaron algunas 
a v e r í a s on l a cub ie r ta . T a m b i é n en l a que 
de l a misma nac iona l idad W . E . Store, de 
Lunenburgo pa ra Sant iago de Cuba , que 
l l egó haciendo agua el d ia 3 á Sa in t T h o -
mas, estaba descargando el d i a 8. 
— E n l a Administrar /on Looal de Ato 
naa de este puerto ee han recandado elit 
25 de marz" por derechoe aiv-ncp'arics; 
E n oro % 26,500-68 I 
E n p l a t a . . . . 631-98 I 
E n bil letes 3,932-flC i 
I d e m por impuestos: 
Oro $ 4,572-31 I 
C O R R E O NACIONAL, 
y todo el mundo a d m i r a b a re t rospec t iva 
mente a l p a c i e n t í s i m o y ya d i fun to d ó m i n e 
que (con mazo y escoplo s in duda) pudo 
l ab ra r lo suficiente aquel la en te r iza cabe-
za para hacer lo a lbergar el musa , ce.—Es 
todo lo malo que se p o d í a decir de D . T r i -
n idad E n cambio, no h a b í a en e l pue 
blo , n i en cien leguas á l a redonda, qu ien le 
ganase á ceder su comida y su cama a l de 
samparado mendigo; á cu idar personalmen-
te á los apestados; á pasarse horas y horas 
dando alegre c o n v e r s a c i ó n , l lena de salu 
dables consejos, á los presos d é l a c á r c e l ; á 
gastar los dias de nieve todo el d inero que 
t e n í a en comprar a lpargatas á los n i ñ o s 
descalzoe; á sacar de bracero á t o m a r e l sol 
á m í s e r o s viejos que se ba ldaban en sus l ó -
bregos tugurioa; á reconci l iar , en fuerza de 
l á g r i m a a ó de p u ñ e t a z o s , y hacer abrarzar -
ee cord ia lmente , á loa ma t r imon ios m a l 
avenidos, á los adversarios que y a h a b í a n 
sacado las navajas, á las clases pobres con 
las ricas, cuando e n c a r e c í a e l p a n y se ar-
maba m o t i n , á cada uno eon su cruz, á los 
t r is tes con su t r i s teza , á los enfermos con 
su dolor, a rponado con el castigo, a l m o r i -
bundo con l a m u e r t e . . . . E ra , pues, una 
v e n e r a c i ó n que rayaba en cul to lo que se 
s e n t í a h á c i a é l en l a c iudad , no obtante el 
genio l l ano , francote y hasta bromis ta que 
ostentaba con grandes y chicos cuando no 
h a b í a motivos para estar serio, y todos res-
petaban su ignorancia , como una especie 
de inocencia, a l modo que amamos y a d m i -
ramos las m o n t a ñ a s incul tas y p r ó v i d a s , 
por lo mismo que en ellas todo es n a t u r a l , 
e s p o n t á n e o , hi jo l e g í t i m o de Dios , y no de 
laa eapeoulacionea y fatigaa humanas. 
A s í se jus t i f i ca que el Obispo lo hubiese 
nombrado Cura propio de Santa M a r í a de 
l a Cabeza, de cuya p a r r o p u i a t omaba n o m -
bre e l ba r r io m á s guerrero de l a c iudad , don-
de v i v í a casi toda l a gente l abradora : a s í se 
comprende la profunda estimación que 
Sólo u n d ia m á s reciente en m m 
que las quo t e n í a m o s por la vía de 
Y o r k (e l 8 de l actual), son los periódícai 
M a d r i d que recibimos hoy por el va¡« 
correo C i u d a d de Santander. Hó a^tís 
pr inc ipa les noticias: 
L o s comentarios que esta tarde selii 
hecho en los c í r cu los todos á que acudí l 
gente p o l í t i c a han girado sobre des m 
tos de a n á l o g a naturaleza: el incidentíc; 
se supone h a surgido con el gobierno I 
I t a l i a , y e l anuncio de la interpelación i 
Sr. Obispo de Puerto-Rico. 
E l Sr. Ma luque r ha repetido esta tií 
en e l Senado su pregunta al Sr, mmiitoi 
Es tado sobre si es ó no cierto queelRí 
M a n c i n i , m in i s t ro de Negocios Extraip 
de I t a l i a , h a enviado una nota diploufi 
r e l a t i v a a l hecho de haberse abierto i 
p u e r t a especial en el palacio que en Ee 
ocupan l a embajada española cercadelít 
t i cano y l a l e g a c i ó n cerca del rey Hnmlfi 
t o , p a r a que SS. M M . los reyes de Ias¡ 
p u d i e r a n v i s i t a r l a Exposición ablertH; 
d icho palacio para socorrer & las vietaj 
de A n d a l u c í a , s in pasar por los saloacl 
l a embajada. 
E l Gobierno, s e g ú n ha declarado el«j| 
m i n i s t r o de l a Guerra, y ha confíimúj 
de Estado ante varios grupos en ámto^ 
maraa, no t iene l a menor noticia de 1OÍ¿; 
se dice haber acontecido; y no sólo si, 
sino que e l Sr. Elduayen ha laidoára 
personas u n telegrama de nuestro miife 
en I t a l i a , en que da cuenta, con feclíf 
de febrero, de l a vis i ta de los reyes i i 
E x p o s i c i ó n , pero ein añad i r nadaqnepi/ 
j u s t i f i c a r las noticias propaladas. 
D e a d v e r t i r es t a m b i é n que B M 
ó r g a n o de l min i s t ro de Negocios exta? 
ros de I t a l i a , niega que tenga funda» 
a lguno e l incidento que se afirma ür 
ocu r r ido en l a embajada española, i 
— E l l ú n e s 9 e x p l a n a r á el señor Oü̂  
de Pue r to -R ico su interpelación enliii 
C á m a r a . 
E l s e ñ o r C á n o v a s es el encargado k ; 
tes tar la . 
— E l Es t anda r t e publica los sigÉf 
apuntes b iog rá f i cos del Sr. Obispo dífÉ 
to Rico: 
" E l Sr. Puchs, que este essnapll 
h a ejercido a lgnn tiempo el cargo di?' 
cu rador de dominicos do Filipinas, 
" F u é d ipu tado en las Córtes COK 
y entes, e n t ó n e o s p resb í te ro , y votóls* 
d i d a t u r a de D , Amadeo de Saboya pal 
t r o n o de E s p a ñ a . 
" D e s p u é s , y por recomendacioDesijl 
Sres. N a v a r r o Rodrigo y general Sanii 
propuesto en 1874 por el gobierno qmji 
s id ió el Sr. Sagasta para el obispados 
ac tua lmente d e e e m p e ñ a . " 
— A y e r á las diez de la mañana sevá 
có el en t ie r ro del eubgobernadordellí 
de E s p a ñ a , Sr. Breto . 
E n t r e el a c o m p a ñ a m i e n t o , que eraffli 
r o s í s i m o , figuraba el alto personal dell 
co y comisiones de las sociedades de aíf 
to y banca de eata cór te . 
E l duelo fué presidido por el señor I 
bacete. 
— F a l l e c i ó ayer en esta córte el alxq 
fiscal de l T r i b u n a l Supremo D. Femif 
A r i a s Saavedra. 
—Por l a d i r ecc ión general de Obmj 
bl icas se ha aprobado un presupuestof 
3.422,050 pesetas para los'gastos deleif 
t amien to de plano y sondeo de lapiiiiii| 
r ada de Gando, en cuyos bajos han na 
gado en los ú l t i m o s años cinco graadac 
poros y ahora recientemente el ilm 
X I I . 
— H é a q u í alganoa detalles del chod 
loa vaporea Tonk in ly Maurice et Eem 
" H a sido verdaderamente terriblepa 
deaaatroaos efectos. 
S e g ú n el segundo del Tonkin, Um 
cinco do l a m a ñ a n a comenzó á formal»! 
intensa b r u m a que espesó consideraM 
te á las seis y cuarenta y cinco, í | 
hora oyóse por estribor el prolongado^ 
de un si lbato que s a l í a de un punto t» 
te cercano. E l steamer respondió inM 
que viraba á babor: pero ya era tirdeJ 
que momentos despnea sobrevino]»* 
trofe. —M 
£1 Tonkin recibió Ja ombesttíH 
banda de babor, comenzando | H 
rente á hundirse y dando las caMB 
espantoso estallido. 
Los sesenta t r ipulantes que ibanM 
se lanzaron al mar, excepto el conill 
del buque y a l g ú n otro infeliz á q á J 
p r e n d i ó el choque durmiendo. 
E l e spec t ácu lo que ee presenció eá 
fué espantoso. E l TonMn, al honda 
el mar, produjo un remolino que eeÉ 
muchos náu f r agos . Loa restantes, níá# 
en una superficie de uu cuarto de miii 
mandaban auxi l io , que á toda priíapi 
ron los t r ipulantes del Maurice. 
Concluida l a humanitaria tareadei 
ger n á u f r a g o s , h ízose el recuento, r e » 
do que h a b í a n desaparecido veintiH 
personas, entre ellas el comandaitil 
steamer. 
E l m ié rco le s , á las cuatro de la t í 
llegó al puer to de Málaga el vapor la/:-
r e m o l c á n d o l o el San Andrés, bastaos 
fondeado. Á su bordo traía treintiiS 
n á u f r a g o s del Tonkin. Uno de éstosíü 
en la a r r ibada , y cinco se hallabanÍM 
de a lguna gravedad, disponiendo n m 
t a t i v o su t r a s l a c i ó n al hospital NoblaM 
resto de estos infelices se halla en m » 
l amentable , y casi todos presentan «Él 
de la lucha que para lograr su ealnif 
sostuvieron." 
—Parece que en el Consejo de minif 
ú l t i m a m e n t e celebrado, se acordó i i i i 
al soldado de Infantería áel f/Míi 
Cuba, Vicente Esteban Alrarez, de/a pí 
de mue r to que le fué impuesta en conf 
de guer ra . 
Se c r é o que S. M . el rey, haciendo IISI| 
la r eg ia prerrogativa, firmará mañaul 
decreto de indul to . 
— I n d í c a s e para el cargo desecretarinif 
Consejo Supremo de Guerra y Maricj,! 
cante por pase á otro destino del toipir 
Sr. A r d e r í u s , al de igual categoría fef. 
novas de l Casti l lo (D. Máximo), qMít; 
ac tua l idad desempeña el mismo cargoil 
d i r e c c i ó n general de Carabineros, 
C O R R E O EXTRANJERO,| 
ALEMANIA .—RerKn, 16 dt mmi 
gobierno a u s t r í a c o ha sondeadolaorf 
de las potencias signatarias del tratíH 
B e r l í n con respecto á )a anexión deM 
a l A u s t r i a y de la abolición de la sotn 
nomina l de la Puerta Otomana solwil 
p a í s . Se pretende que el príncipedeBiw 
apoya estas pretensiones, yqne laAliié 
y el A u s t r i a han eonsegnido el co!ii|| 
mien to de I t a l i a , con tal de 
o c u p a c i ó n de Tr ípol i . 
Despnes de haber arn 
mente las cuestiones anglo 
c o l o n i z a c i ó n , el príncipe de Biemil 
procurado por todos los medios eá' 
gue r r a entre Ruda ó Inglaterra. 
E l Reichatag ha votado hoy la o 
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la moda h 
ras y vist( 
siempre se tuvieron, aunque se tn 
muy poco, el difunto D. Eodrigoyil» 
de D . T r i n i d a d ; así se explica e l p H 
é s t e h a b í a dado, recogiendo y ado|lt 
al h i jo del caballero ein consultarnit 
deree con nadie; y por esotambieniaí posas de 1 
t e n d r é m o s necesidad más adelantei «os de la 
ver á hablar de tan digna persona,» das de l a 
yo m o t i v o p o d r é m o s decir algo de «i Upan, fon 
de su oratoria, de sus costumbreijl| mar inase 
de su bendi ta ama de gobierno, | to8> se p n 
No lo hacemos á la presente, poipl 7 con gru ; 
clama nuestra atención el hijo de Te trajes de i 
ó sea e l que ya muy pronto va á ooi* veral y a l 
á l lamarse E l N i ñ o de la Bola. Las cab 
cillas: el j 
^ recido, de 
EL ACREEDOR DEL rSUEIEO, ¡ llez g r í o g í 
E l pobre n iño había quedado coa; los cabello 
se de hielo, por resultas de aqnelloüt tambiort a 
t inos y b á r b a r o s golpes de la suertv Eu el ce 
t rayendo una palidez mortal que la ;: ^Ido efect( 
toda la vida.—Nadie había hechoa^^ncion e l 
infel iz en el primer momento de tm DBI: era de 
n i reparado en que no gemía, delantera 
l loraba; y , cuando al cabo acndieroiíf da con p ía 
ha l la ron con t ra ído y yerto como im•grandes: 1 
ficacion de l dolor, aunque andaba,o t̂ 7 bordado 
y daba continuos besos á su llagado « r o c í a e l t r j 
r i bundo padre .—¡No había, pne8(deg E l de l a 
do n i una sola lágrima durante la ajĵ  que es o l a 
aquel ser t an querido, ni al besar Blque los em 
rostro, d e s p u é s que hubo muerto, nii do ser b l a i 
c ó m o se lo llevaban para siempre, m de rosas e 
bandonar l a casa en que había naá| era t odo el 
a l hal larse albergado por caridadetipSulalía qu( 
na!—Algunas personas elogiaron san rosa, cubie 
otras cr i t icaron su insensibilidad; lii; seda de l m 
dres de familia lo compadecieronpwfc florea b o r d 
mente, adivinando por instinto lacrti aderezo e r 
gedia que h a b í a quedado encerrada E madas iris, 
c o r a z ó n del huérfano, por falta de z oes y r e s p l 
t ierno y piadoso que llorase á au lado, M u y bor 
(Simtinmi,¡ mas el t r a j 
aornado co 
Adna-
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ile por sna 
h á c i a las 
narse una 
rablemcn-
, Á ohta 
ado rnido 
;o bastan-
i n d i o a n H 
nde , ])Vítá 
Mpafiías de navegación 4 vapor quo es-
lablezcan lineas hácia Oriento y la Austra-
lia, So acordó tambion dar subvención á la 
¡onipaíiía quo establezca una l ínea de va-
pores anexa, do Trieste á Brindis y Alejan-
dría, pero ee ha negado subvención para 
,33 lincas dol Africa occidental. 
ftrlífi, 17 de mam).—Contestando á los 
jtaqnes do Mr. Richtor, á propósi to de las 
mationefl anglo alemanes, ha dicho M r . 
Bimark en ol Roichstag que á pesar de 
teanto diga sn contrincante, su influencia 
«tireladinastía alemana se e j e r c e r á siem 
preonfavor d é l o s intereses nacionales y 
loen provecho do relaciones de parentes-
!o. Esta declaración ha sido vivamente a 
plandida por los conservadores. 
Min, 18 ds mareo,—Va á someterse á 
•x ratiflcaclon del Landstag de Prusia el 
Movenln terminado con las familias ducales 
MielowigHosUoin. L a Prusia so obliga 
Idívoker ai duque de Augustembourg los 
itado BU familia y á pagarle una pensión 
cjílde 7,500 pesos y los miembro's de la 
aadeSchelswig renuncian para siempre 
i a derechos á la soberanía de los duca-
k. 
El emperador Guillermo ha dado su oon-
wttaiento para que se dó ol nombre de 
¡!m¡orío del Emperador Guillermo & la co 
'.otlaalemana do la Nueva Guinea. 
JIr.Luderitz ha cedido sus propiedades 
al dislrito de Angra Pequenna á una com 
¡tilli dirigida por el barón Bleichroder, el 
mqnero de Berlín que es el amigo í n t i m o 
n\ consejero financiero del principo de 
taarek. 
Dojclentos diez y siete trabajadores han 
ludido hoy sepultados en una mina de 
jrbonde Comphausen, cerca de Saarbrk, 
•ila Prusia Roana, á causa de una ex 
jlmion, Al modio dia sólo se habian salva-
jodie! y siete do los mineros. So teme que 
íidoMiontos restantes h a b r á n perecido as 
MUN. 
Lai últimas noticias de la explos ión de 
Bn grisou en la mina, nos dicen que se 
iic wcado ya 98 cadáveres . Fa l t an a ú n 
tóitodos hombres y niños. Se l levan ade-
latílos trabajos con toda la act iv idad po-
íile para socorrer á los mineros, pero so 
uponequelos que todavía e s t án en la mina 
hnnntoya. 
Mn, 17de mareo—Loa terr i tor ios del 
tete de Zanzíbar, sobre los cuales se ex-
'irotectorado a lemán , van h á c i a el 
Mriot dol Africa hasta el lago Tangenzika. 
liiaeTa colonia alemana ee constituye bajo 
ijirantla do los tratados de cesión negó 
iídoicoD los jefes do las tr ibus de Usaga 
s,Sgonroa y do Ukami. L a fer t i l idad de 
lítetrenoses excopcional; pero m i é n t r a s 
•jMtén desmontados y no se hayan dise-
Mlolot pantanos que tanto abundan, el 
¿imcontinuará siendo mort í fero para los 
ftrlirt, 20 de mareo.—El p r ínc ipe de Ga 
^alprincipo Alberto Víctor y el duque 
Êdimburgo han llegado á esta capital , 
áprlncipodo Gales y ol duque de E d i m -
«ianol uniforme prusiano. U n gen-
solos estaba esperando en e l pa-
ifcro del ferrocarril, pero no seles hizo 
ipa manifestación A causa del mal 
SUPO. 
LM promovedores de la suscrieion abier-
í para ofrecer un regalo a l p r í n c i p e de 
ifeirk el día del aniversario de su naci-
1» de abril p ióx imo, proponen 
mprarpara el canciller la propiedad de 
Smohauion. Esta proposición no ha sido 
lojida favorablemente por la m a y o r í a de 
imucritores, que pretenden quo el p r í n c i -
¡(ieBiamark tiene ya bastantes riquezas 
las cantidades suscritas no deben ser 
IB on la compra de un rocuordo 
n produce renta. 
krascricioa se eleva á un mil lón y me-
bde marcos. 
\um.-Boma, 17 de marzo.—M. M a n -
Ipreeideato del Consejo, ha declarado 
ijen la Cámara de los diputados que I t a -
iiegnia únicamente la política propia en 
La cuestión de saber si las tropas i t a l i a -
m permanecerán on Massonah es prematu-
i El movimiento de las tropas d e p e n d e r á 
Itofatnros acontecimientos, 
¡leoronel Saletta ha recibido ó r d e n de 
pirque los árabes so reúnan en las 
•«ilaciones de Massonah. Después de 
ittDadeKhartoum, el conde Nigra, em-
isor de Italia en Inglaterra, informó a l 
lude Granville manifestando que I t a l i a 
KM diepuesta á ayudar á Inglaterra si 
I Üiolicitaba sus servicios. Lord Granville 
I g¿ó que Inglaterra podía y debía por 
I iiidominar la robelion del Soudau. So 
| M t ó a g r a d o o i ' l o por ol ofrecimiento, 
.fleeaa fecha Jas rolacionos outro I ta-
î lnRlatora cont/f)ií;in siendo amigables. 
Iderao nu a r . t e r á i w : ; ' :V. que el gobierno n o 
.ra.MVáiMi'amtiraieato do las Cámaras , 
i. i ;i bordo niñean tratado qoe pueda perjudicar los 
i i l ,uu l ; i i i t e ir.v '̂njhecioscoa Austria y Alemania, 
q u i e n Bor - I ¿ígniaolonesde I ta l ia con T a r q u í a son 
taensa. Saanegocios con la Abiainia son 
, ;>iit('inro8 : ^ y en seguida ha hecho a lus ión á 
indirso on uprobables operaciones en el Soudan. 
s e p u l t ó á ímtlSdemarzo—Ea con te s t ac ión á 
, nadando 1 inpngíintas quo so lo lian dirigido hoy e n 
m i l l a , de- 1 íiCtea de diputados, con motivo de los 
;sa presta- taÉ» de Importación que han impuesto 
Idtaoesea al ganado extranjero, M r . 
i d e roce- imiti, ministro do Negocios Extranjeros 
, resul tan- ¡Kr, Qrlmaldi, ministro de Agr i cu l tu ra , 
l inticuatro ^tria y Comercio, han pedido que ee 
d a n t o del para el debate porqno uu d elegado es-
I Hlwbaen París trabajando con el 
> 1 tarde, i^deobtener un arreylo ventajoso para 
r Mavrice, ; l 
sta dejarlo ^L-San Petershurgo, 17 de marzo. 
i n t a y Bola 4iaíQncia que el número t o ta l de las 
ton fíilleció jjaniws en Apia no pasa de 30,000 
an ho idos : ^ diseminados en una vasta exton 
• un facul- i: de territorio. Se dice que se han cam-
{ob lo . El i tócirtaa entro la reina Vic to r ia y el 
u n catado sdirectamento. So dice quo la di vi 
a n Poñalcs mijiieguarnece SaratoIV, en Tar ta r ia , ha 
Halvacion «vyrdenea para dirigirse al Turkes-
la c a 
ministroB 
ó indul tar 
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i d o uso de 
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toMrshurgo, 19 de m a r z o . — E \ J o u r -
ilt kint Petersbourg, comentando las 
lÉncionos hechas por el gobierno ing l é s 
ilíParíamento con motivo do la s i t úa -
niel Afghanistan, dice que os evidente 
pitorra y Rusia han convenido en 
as posiciones que tienen actual-
absteneree de toda agres ión d u -
_. ..carso de las negociaciones do paz 
fin continuarán amipablemente. 
ta(1 vapor-correo Ciudad de Santander 
IBOÍ recibido los Ecos de la Moda y la 
bbiks damas que corresponden al an-
ifcrlqnepor salir con dos dias do ant ic i 
wadejaron de venir en su oportunidad), 
lente, El interés que tienen para 
iktorasdelDIAIUO los trabajos d é l a 
nés nos impulsa á publicar unas y 
«cartas, haciéndoles guardar el corres-
iteórden cronológico. Insertamos, 
i», ifguidamento loa Ecos de la Moda 
prtraecientes al anterior corree: 
ECOS D E L A M O D A , 
BTM SXPHE6AMENTE FAItA EL D I A R I O D E L A 
MARINA). 
Madrid, 27 de febrero. 
lloimatices oscuros del gris, el m a r r ó n , 
iwloicnro, el amaranto y ol acoro, quo 
Imaron loe últimos años en loo trajes de 
kioras, ha sucedido este año una resu-
wlon do los colores vivos, el azul, el ro 
ImoD, el fresa, el color c a ñ a , que 
ta la falda corta, con adornos muy va-
lide crespón, y de tules, á los que se 
•¡lan profesión de flores. Nunca se han 
Indo tantas en los adornos del vestido, y 
nodalo ha pedido á la flora sus m á s ra -
ifriatosasproducciones. Las hojas pom-
¡ude la magnolia, los agrupados capu 
' 'la hortensia, las hojas aterciopela-
la begonia, el cáliz arrasado del t u -
tu, forman ramos que competan plantas 
m t se hacen orlas de violetas y j a c i n -
»«prenden las draperías con camelias 
nagrapoB de claveles, y resultan los 
njíede un aspecto completamente pr ima-
mi y alegre. 
Lae cabezas se llevan cada dia m á s sen-
• el peinado monumental ha desapa-
•xido, dejando lugar á la ar t ís t ica senci-
iigriega: las joyas con que se adornan 
itabellosson son más ligeras y tienden 
oblen al gusto griego. 
Ea el concierto que úl t imamente ha te-
dcefecto en Palacio, llamó mucho la a-
tóon el traje que llevaba la infanta Isa-
ide raso blanco y paño de plata: la 
Santera bordada en seda blanca mezcla-
icón plata, tenía un dibujo de palmas 
íades: las mangas eran del mismo gusto 
bordado: la gola do encajes de plata; pa-
ila el traje de una princesa armenia. 
El de la reina era de su color favorito, 
pi es el azul: ofrecía la particularidad de 
Míos encajes que lo guarnecían, en vez 
luer blancos eran de seda azul: un grupo 
is en el lado izquierdo del corpino 
«todo el adorno do S. M . La infanta D * 
hlallaque está lindisima, llevaba traje 
wa, cnbinrto con un delantal de red de 
«dadel mismo color: sobre esta red h a b í a 
TObordadas con cuentas de coloree: el 
vlerezo ora también de esas piedras, 11a-
lidas Iris, porque reúnen todos los mat i -
;ii y resplandores dol mismo. 
May bonito ha parecido á todas las da-
i« el traje de raso color n a r a n j a que, a-
talo coa encajes negros, luc ió la jóven 
duquesa de A l b a en el palacio de sus pa-
dres la noche de l a fiesta de l a caridad: no 
era precisamente un traje de baile, sino un 
vestido de sarao, lo cual es muy dis t into: 
la falda cubierta de encaje, t e n í a á la i z -
quierda una qui l la formada por capullos de 
rosa amar i l la : la cola era de raso naranja 
con g u a r n i c i ó n de rosas y cubier ta de en-
caje negro, tegido para el objeto con gu i r -
naldas de rosas y hojas grandes: el cuerpo 
que se escotaba en punta lo mismo en el 
pecho que en la espalda, era de raso con 
encajes a l borde del escote, á los que ser-
vía de cabeza un cordón de rosas amaril las: 
las mangas bajaban hasta cerca del codo y 
estaban guarnecidas en los bordes con an-
chos encajes negros que dejaban paso á los 
largos guantes blancos ceñ idos con r i q u í -
simas pulseras ó brazaletes de oro y pedre-
r ía . Corona ducal de br i l lantes y zafiros y 
c inta al cuello do laa mismas piedras: re-
sultando el todo de una riqueza y elegan-
cia maravillosas. 
L a duquesa de la Tor re , cuya elegancia 
es t a m b i é n proverbial , ha llevado para el 
baile de los señores Santos Suarez u n ata-
vío d i s t i ngu id í s imo : vestido de rico raso 
blanco liso, gnarneoido con r iqu í s imos en-
cajes: por adorno sólo dos rosas; pero 
quó rosas! seguramente no las hay pareci-
das y merecen desc r ipc ión , pues han sido 
inventadas por el gusto exquisito de la du-
quesa. 
Son de oro, grandes, esmaltadas con los 
tonos m á s oscuros del encarnado, y hechas 
imi tando de t a l suerte al na tura l , que pa-
recen acabadas de cortar en a l g ú n j a r d í n 
una de estas dos rosas, la que l levaba la d u 
quesa prendida en los cabellos, t e n í a en sus 
hojas tres g r a n d í s i m o s bri l lantes, imitando 
otras tantas gotas de rocío: l a otra rosa que 
se p r e n d i ó en el pecho sólo t e n í a dos b r i 
l iantes t an gruesos como los otros. 
Aquellas dos rosas oscuras, grandes, de 
apretadas hojas, magní f i cas , sirviendo de 
lecho Á bri l lantes de los cuales cada uno va 
lía una fortuna, l lamaron la a t enc ión gene-
r a l : las hojas que las rodeaban, y el ta l lo 
mismo, oran una obra maestra de na tu ra l i -
dad: la una estaba prendida a l lado izquier-
do del pecho y entre la nube de encajes que 
g u a r n e c í a el escote: la otra, bastante alta 
sobre el peinado, y encima do los cabellos 
que á n t e s t e n í a n un negro azulado, y ahora 
u n c a s t a ñ o con reflojos de oro, como las v í r -
genes del Tioiano, ó de Pablo Verones. 
• 
* * 
Se descansa una semana ó dos al t e rmi -
nar los bailes de Carnaval y á n t e s de e m -
pezar las recepciones de la cuaresma; pero 
los conciertos, las representaciones por l a 
tarde, las voladas li terariaB van á dar p r in -
cipio, y para ellas se preparan trajes esme-
rados quo par t i c ipan do la sencillez de los 
de calle y de la elegancia de los de la no-
che. 
E l somberro encarnado se impono para 
los conciertos do pr imavera, como una de 
las m á s importantes novedadoa: el vestido 
de encaje negro con viso encarnado como el 
sombrero: lazo on ol hombro izquierdo de 
cintas sncarnadas, y resulta una s e ñ o r a j ó 
ven vestida de l a m á s rigurosa moda y con 
la m á s perfecta elegancia moderna. 
Porque el lazo de cintas en el hombro ha-
ce verdadero furor: se l leva para l a calle 
en la manteleta; para casa en el c o r p i ñ o ; 
para comida ó teatro fijo t a m b i é n como una 
charretera en el hombro izquierdo. 
E n loa teatros lo que m á s se ve son t r a -
jes do seda de colores claros, guarnecidos 
de encajes crema, blancos ó de cualquiera de 
estos dos matices bordados con sedas de 
colores: la moda de los encajes e s t á muy 
lójos de pasar, porque no hay adorno m á s 
bonito y m á s dis t inguido: algunos do estos 
vestidos l levan aquellos p e q u e ñ o s escotes 
redondos que usaron nuestras madres, y 
quo son un pretexto para usar sea un h i lo 
de gruesas perlas, sea el modesto pero muy 
elegante collar de terciopelo cubierto de 
azabache, y terminado con largos a p é n d i -
ces. 
Los sombreros son claros para estos ves-
tidos, que lo son t a m b i é n y e s t á n adorna 
dos con alhajas de f an t a s í a , ya finas, ya 
de imi t ac ión : en los pasadores que adornan 
estos sombreros altos de copa, se imi tan 
cabezas de animales raros, p u ñ o s de espa-
das antiguas, broches de p e d r e r í a ó de aza-
bache, escarabajos de p e d r e r í a de colores 
y otros m i l caprichos muy bonitos: los som 
breres tienen todos la forma M a n o n ó D i o 
n i s ia , tomada esta ú l t i m a del que s acó M l l e . 
Bar te t en el drama de Dumas do esto nom-
bre: la copa de á m b o s eombreros es muy 
al ta: les adornan conchas de encaje y ramos 
de florea, ó bien un penacho a l to de p l u -
mas. 
Se l leva mucho el t u l negro bordado de 
azabache para casacas y co rp iños , cuyas 
mangas so dejan sin forro para l uc i r el bra 
zo: el hombro es cada vez m á s corto y poco 
á poco so ha ido reduciendo á u n t i r an t e : 
estos c o r p i ñ o s se hacen t a m b i é n en forma 
de frac con largos faldones que caen sobre 
l a falda a d o r n á n d o l a : por delante se abren 
sobre un chaleco plegado de c r e s p ó n blanco 
rosa pá l ido ó azul celeste. 
Se l levan mucho para la calle las telas 
brochadas, hasta el punto de que las hay 
de los precies m á s módicos , tejidas en lana 
para laa jovencitas cayaa madres tienen el 
buen guato de ponerles trajee sencillos; se 
hacen mucho con la delantera de lana la 
brada, chaleco igual y co rp iño , mangas y 
falda do lana lisa: el sombrero muy sencillo 
l leva plomas del color del traje, y es siem 
pre de un color oscuro. 
Siguen t a m b i é n en favor las telas con lu -
nares de terciopelo, y estos lunares son muy 
bonitos cuadrados. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
G A C E T I L . L . A S . 
UNA CALLE I A T A L — L a de San Rafael, 
desdo la calzada de Galiano hasta la de 
Belascoain, hace mucho t iempo que se hal la 
en completo abandono por parte do los en-
cargados de velar por el ornato púb l i co . E l 
t ramo comprendido entre Gervasio y Be 
lascoain, sobre todo, se encuentra en un 
estado horr ib le . Aquel lo no tiene nombre. 
Los vecinos oa tán que t r inan , con s o b r a d í -
sima r a z ó n , y d i r igen sus quejas a l Excelen-
t í s imo Ayuntamien to . 
Es ATROZ.—Parece ment i ra que ciertas 
erratas aparezcan on los pe r iód icos . Hay 
cambios do palabras, que no pueden expl i -
carse por lo raras. 
E n nuestro núouj ro de hoy, al pr incipio 
de una gaceti l la referente á un c e r t á m e n 
musical en la C o r u ñ a dice: " E l Sr. Eedule 
del Centro Gallego." 
E n el or ig inal e s t á escrito: " E l Sr. Pres i 
dente del Centro Gallego." 
N i el que asó la manteca aer ía capaz do 
aclarar el punto, no estando en autos de lo 
ocurrido 
MAGNÍFICAS PUBLICACIONES. —Noa com 
placemos sn dar siempre un dictado seme-
jante á las que vienen do Barcelona, proce 
dentes de la acreditada casa edi tor ia l de 
los Srea. Montaoor y Simón y entre laa cua 
lea ^ c u - n t i i como n n a do laa mejores L a 
Biblioteca Universal . 
LO«Í cnadernoH do é s t a desde el 158 al 
164 que acabamos de recibir , aonuna prue 
ha flamante de lo que hemos repetido n,u-
chaa veces acerca de tan interesante obra, 
quo en texto y grabados compite con las 
m á s importantes quo ven la luz aeí en Es 
p a ñ a como en el extranjero. 
Los a c o m p a ñ a n otros tantos n ú m e r o s de 
L a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a y cuatro entregas 
de E l S a l ó n d é l a Moda, que consti tuyen dos 
valiosoB regalos hechos á eus favorecedores 
por la empresa do L a Biblioteca Universa l , 
á la cual iguala en valor cada uno de ellos. 
Su agencia en esta ciudad se hal la á car-
go del l ibrero comiaioniata D . L u i s A r t i a -
ga, establecido en la calle de Neptuno n ú -
mero 8, donde pueden dir igirse todas laa ór-
denes y pedidos. 
TEATRO DE TORRECILLAS,—La empresa 
que hoy lo tiene á su cargo es digna de to-
do encomio, por el exquisito esmero con 
que t r a t a de complacer á sus favorecedores, 
poniendo en escena obras de reconocido 
m é r i t o , con nuevas decoraciones, r ico ves-
tuar io y cuanto m á s puede apetecerse. 
L a ó p e r a cómica de S u p p é F a t i n i t z a , cu-
ya u n d é c i m a r e p r e s e n t a c i ó n se anuncia pa-
ra m a ñ a n a , s á b a d o , es prueba irrecusable 
de lo que decimos, y pronto v e n d r á n Los 
mosqueteros grises á robustecer m á s nues-
t ro ju ic io acerca de l a c i tada empresa. 
A esas producciones s e g u i r á n en breve 
otras quo disf rutan de g ran renombre en 
la P e n í n s u l a y cuya m ú s i c a es deliciosa co-
mo la de F a t i n i t z a . 
A LOS INCAUTOS.—Se nos dice que anda 
por a h í una pa r t i da de indust r ia les que, 
fingiéndose billeteros, l levando listas falsas 
de los sorteos de l a Real L o t e r í a y propo-
niendo negocios ven t a jo s í s imos a l parecer, 
intentan estafar á los que de buena fe en-
t ran en tratos con ellos. T é n g a n l o presen-
te los incautos á fin de que no se dejen 
clavar. 
PRECIOSAS PALMAS.—La Sra. L u z 
B r a ñ a s , que en otro lugar publ ica un anun-
cio acerca de l a fiesta del Domingo de Ra-
mos, confecciona unas palmas preciosas 
para la misma solemnidad, las cuales reco-
mendamos á nuestros lectores por su ex-
quisito trabajo. Hemos tenido el gusto de 
ver algunas de ellas y todas son á cual m á s 
l inda. L a Sra. B r a ñ a s v ive en l a calle de l a 
Samaritana n?. 12. 
L A JUVENTUD MERCANTIL.—La socie-
dad de beneficencia é i n s t r u c c i ó n que as í 
ee titula ha combinado pora el dia 5 de 
abr i l p r ó x i m o , en el teatro de Alb i su , una 
función extraordinaria , á favor de sus fon-
dos, con arreglo al variado programa que á 
con t inuac ión reproducimos: 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2o E l precioso juguete cómico-l í r ico en 
un acto, en vorso y prosa, le t ra de D . Ra-
fael M a r í a L i e r n y m ú s i c a del maestro D . 
Cár los Mangiagal l i , t i t u l ada Picio, A d á n y 
C o m p a ñ í a . 
3? L a Es tud i an t i na Catalana e j e c u t a r á 
las siguientes me lod ías : 
Pr imera,—El magníf ico vals del Sr. M u n -
gol denominado L1 I t a i g . 
Segunda.—El sin r i v a l y cadencioso d ú o 
de l a inmor ta l ó p e r a N o r m a . 
4? L a aplaudida t ip le cómica s eño ra V i -
go c a n t a r á l a l i nd í s ima cuanto conocida 
canc ión del maestro I radier , t i tu lada L a 
J u a n i t a . 
5? Romanza de tenor Spirto genti l de 
la ó p e r a del maestro Donizzeti L a F a v o r i -
ta, por el Sr. Domenech. 
G? D ú o de la ó p e r a I P u r i t a n i , del 
maestro Be l l i n i , por los Sres. Herrero ( D . 
Demetrio) y de l a Torre . 
7? Romanza de tenor, por el señor Do-
menech, de l a siempre aplaudida ó p e r a del 
maestro Flotow: M a r t a . 
8? Pasillo cómico en un acto y en pro-
sa del inolvidable escritor D . Ventura de 
la Vega, denominado: L a Boda I m p r o v i -
sada. 
R I F A . — E n el Bole t ín Oficial se publica 
lo siguiente: " E l Excmo. Sr. Gobernador 
General se ha servido autorizar á la Exce-
l en t í s ima Sra. Marquesa de San Cár los de 
Pedroso, Presidenta de l a Junta de Sras. 
Protectoras del asilo de n i ñ a s pobres " E l 
Buen Pastor" para que con dispensa de de-
rechos pueda r i far una m u ñ e c a por medio 
de m i l papeletas con quince n ú m e r o s cada 
una por el sorteo de la Real L o t e r í a n ú m e -
ro 1,192 y p r é v i a contramarca en la A d m i -
n i s t r ac ión del Ramo de dichas cédu la s , cu-
yo producto se destina a l pago de atencio 
nes por el mencionado establecimiento." 
TEATRO DE CERVANTES.—Las obras t i 
tuladas Los Bardos de V i l l a / r i t a , E l No 
vio de D o ñ a I n é s y A g u a y cuernos se 
anuncian para m a ñ a n a , s á b a d o , en dicho 
coliseo, con baile al final de cada, una á be 
neficio de Robil lot . 
CIRCO DE PUBILLONES.—Los tres artis-
tas que anoche se estrenaron en el Pabe l lón 
Americano de la calle de Neptuno esquina 
á Zulueta, agradaron sobremanera a l nu -
meroso púb l i co que a c u d i ó á la función de 
moda. 
T a m b i é n gustaron mucho los ejercicios 
de la famil ia Thuzets, los trabajos de los 
atletas alemanes y las escenas de los aplau-
didos clowns Wass A n t o n i y Rollins, que 
echaron el resto, como suele decirse. Solo 
por ver y oir á este par de alhajas, se puede 
asistir a l e s p e c t á c u l o . 
Para m a ñ a n a , s á b a d o , se anuncia otra 
función muy variada y atract iva. E l do-
mingo h a b r á m a t í n é e , con regalos para los 
n iños concurrentes. 
SOCIEDAD ANTROPOLÓGICA.—Se nos re 
mi te lo siguiente para su pub l i c ac ión : 
" E l domingo 29 del mes actual, á la una 
de la tarde, c e l e b r a r á esta Sociedad sesión 
p ú b l i c a ordinaria, en el local de la Real A -
cadomia de Ciencias. 
Orden del dia.—1? Los c r áneos a r t i f i -
ciales, r ép l i ca a l D r . Montalvo, por D . Juan 
I . de Armas. 
2?—Estudios cronológicos , por el D r . D . 
J o a q u í n L . D u e ñ a s . 
3? Sesión de gobierno. 
Habana y marzo 27 de 1885.—El Secre-
tario general, J o s é I . Torralbas." 
SOMBREROS.—Los antiguos que usaban el 
chambergo y la capa, no pod ían sospechar 
la venida al mundo del sombrero de candil 
6 del t r icornio: los que usaban este traje, 
¿cómo habian de presentir la apar ic ión fan-
t á s t i c a y e x t r a ñ a del sombrero de copa? 
E l hongo, que ha empezado á derribarle, 
no es un sombrero definitivo n i c a r a c t e r í s -
tico, por las variadas formas que reviste. 
¿Cuál se rá el sombrero c a r a c t e r í s t i c o de 
la época venidera? 
Cada vez que pensamos en esto, aparecen 
mentalmente ante nos todas las figuras geo-
m é t r i c a s raáa disparatadas y absurdas, sin 
poder decidirnos por ninguna. 
¿ E s t a r á n agotadas todas y vo lve rémos á 
empezar? 
E n t ó n e o s , a l sombrero de copa, s u c e d e r á 
la pluma del salvaje. 
—Esto es demasiado razonable, y la mo-
da es or ig ina l y loca,—nos dice un sombre 
rero. P r e p a r é m o n o s á todo; acaso sea el 
sombrero futuro una cafetera. V é a s e á las 
señoras ; en poco tiempo se han puesto en la 
cabeza-todos los muebles de la casa. 
Anoche, ein i r mas lejos, observamos so-
bre los negros bucles de una dama un som 
brero semejante á las gorras de pelo de los 
granaderos de N a p o l e ó n el Grande. 
BAILES DE MÁSCARAS —Dos, que pro-
meten ser magníf icos , t e n d r á n efecto en el 
gran teatro de Tacen el 5 y el 6 de ab r i l 
p r ó x i m o . En ellos, lo mismo que en los de 
la temporuda carnavalesca, t o c a r á n dos or-
questas do pr imer ó r d e n y una acreditada 
banda, h a b r á e sp l énd ido alumbrado y se 
d a r á n c o n t r a s e ñ a s toda la noche. 
E L PRELUDIO—Con este t í t u lo ha co-
menzado á publicarse en esta ciudad un 
per iódico l i terar io, dedicado á la juven tud 
estudiosa. Correspondemos á su saludo 
L A ENCICLOPEDIA.—Acnaamos recibo 
del n ú m e r o de marzo actual do esta revista 
de ciencias m é d i c a ? , naturales y agr íco la? , 
que viene, como los anteriores, nut r ido de 
interesantes materiales. Nuestros lectores 
j u z g a r á n del m é r i t o ó importancia de la 
pub l icac ión , por el siguiente sumario: 
Discus ión entro los Dres. Arteaga y Ca-
suso, sobro la Eclampsia y su tratamiento, 
en la Sociedad de Estudios Clínicos. 
De la topogra f í a c é r e b r n - c r a n e a l , bajo el 
punto de vista m é d i c o - q u i r ú r g i c o : Dr . J o s é 
L . Y a r i n i 
De algunas de laa mú l t i p l e s causas que 
hacen var iar la dósis de los medicamentos: 
D r . Juan M Espada, 
Reacciones y reactivos importantes que 
l levan el nombro de eus autores: Dr . Joa-
qu ín Barnet . 
Gal l ina-gal lo: Dr . Juan Vllaró. 
De l t ra tamiento de la of ta lmía purulenta 
de los r ec ién nacidos: Dr . J R. Montalvo. 
Academia de Ciencias 
Colegio de F a r m a c é u t i c o s . 
E l CYingreso ' in Bruselas. 
Una carta del Sr. Balmaaeda 
Loa E a r m a c é u t i c o a en Matanzas. 
D. Pedro M a r t í n e z do Almeida. 
Sobre la clarif icación del guarapo con el 
Superfosfato de cal: D r . Francisco Torralbas. 
Sobre la Part ' nina: Ldo . J . M . L ó p e z 
F ó r m u l a s variae 
Personal facultat ivo del cuerpo de Sani 
dad Mi l i t a r , 
R e a ú m e n de loa aervicios preatados por el 
mismo en ol mes de febrero, 
Variedadea. 
POLICÍA .—En una t ienda de v íveres del 
barrio de L u y a n ó , fracturaron la puerta de 
un cuarto in ter ior y hur ta ron varias pren 
das de rupas do veatir, i g n o r á n d o s e quien 
sea el autor. 
—Una pareja de Orden P ú b l i c o p a r t i c i p ó 
aver tarde al delegado del octavo d is t r i to , 
que en una cafa do la calle de San J o s é se 
hallaba el c a d á v e r de un moreno que h a b í a 
íHlk-cido de muerr.<; na tura l el d ia anterior 
al do rpferoncia, hin auxi l io alguno. 
—Junto al hospital de San L á z a r o , fue 
ron de t en ldañ la nocho anterior dos pardas 
que llegaron á la o r i l l a del mar y arrojaron 
un objeto, y como fuera visto por el guardia 
nocturno n ú m e r o 151 y negaran haber arro-
jado al agua cosa alguna, las condujo al 
Juzgado Munic ipa l . 
— E n ln calzada de la Reina fuó detenido 
un carretonero que con su veh í cu lo atro-
pello á una s e ñ o r a , c a u s á n d o l e varias le-
siones. 
— E n Quivican tuvo efecto un incendio 
que en pocos momentos redujo á cenizas 
cinco caaas, situadas en la calle de Isabel 
I I , sin que bastasen para ex t ingui r lo los 
auxilios prestados por las autoridades y ve-
cinos de la localidad. 
L a P e l e t e r í a L A M O D A , Galiano esquina 
á San Rafael. Esta caaa acaba de recibir 
elegantes calzados para la p r ó x i m a Semana 
Santa, Esqueletos y Mascotas, Amellas, Ca-
pules y Capules Reformados, Aimes, M a r -
garitas, Andreas, Mercaditas y una i n f i n i -
dad m á s de clases de calzado. 
Galiano, esquina á San Bafael , 
LA MODA. 
R 2-27a 2-28d 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
Hechas grandes reformas en el estableci-
miento, pongo en conocimiento de mis cons-
tantes favorecedores y del p ú b l i c o en gene-
r a l haber recibido un g ran surt ido de g é -
neros para l a p r ó x i m a e s t ac ión y haber 
hecho una g ran rebaja en los precios. 
3876 ? 8-25 
S25 B I L L E T E S . De 
albion azul ó negro, un 
ñus hecho por medida. 
Más barato que yo, na-




E l gran surtido de sombreros para seño-
ras, s eñor i t a s y n i ñ a s , de las formas m á s 
caprichosas que Inventa la moda, los que 
vendemos á precios módicos . 
Llamamos l a a t enc ión de cincuenta mo-
delos de sombreros de paja no vistos en es-
t a capital . 
A d e m á s en este acreditado estableci-
miento e n c o n t r a r á n nuestros favorecedores 
un precioso surtido de flores finas. Matas 
para centros de mesa. Ramos de azahares. 
Velos. Faldellines. Capoticas de raso. Ra-
mos de iglesia y otra Infinidad de renglo-
nes, todos de alta novedad, recibidos de las 
mejores fábr icas de Europa. 
Todo á precios nunca vistos. 
E L RAMILLETE 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
3824 P 6-25 
LOTERIA M C I O M l DE ESPASA. 
CALDERON. 
106, OBISPO 106. 
C O R U E O t A P A R T A D O 433. 
T E L E G R A F O C A L D E R O N . — H A B A N A . 
Impor tador do billetes de l a 
L O T E R I A D E M A D R I D . 
Lis ta de los n ú m e r o s premiados, vendidos 
en esta casa, del sorteo verificado en M a -
d r i d hoy 24 de marzo de 1885. 
Ia Serie. Premios. 2a Serie. Premios. 
NDMEEOS. PESETAS 
5 .029 . . . , 
2 . 3 6 4 . . . , 
5 .166 . . . , 
5 . 8 5 1 . . . , 
6 . 093 . . . , 
6 . 436 . . . . 
8 .285 . . . , 
12 .986 . . . , 
16 .449 . . . , 
































Los premios ee pagan á la p resen tac ión 
del billete. 
En C á r d e n a s loa paga D . Enrique Mar t í -
nez, Lavorde 36, 
Recomendamos a l públ ico en general lea 
nuestro anuncio puesto en uno de los espe-
jea del gran cafó " E l Louvre" que da fren-
te al Parque. 
E l aiguiente sorteo ae ver i f icará el dia 8 
de abr i l á 25 eacudos el entero y para el 17 
del miamo á 3 escudos oro el entero. 
C n. 332 P 4 25 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 28 D E M A R Z O . 
Anima.—San Sixto IIT, papa y confesor, y San Castor 
y Doroteo, mártires. 
Ban Sixto I I I , papa y confesor.—San Sixto, papa, ter-
cero de este nombre,—Fuú romano y nació á finos del 
siglo I V . E r a presbítero de la iglesia de liorna, cuando 
catando muy í-ncarnizados los pelagionos contra los câ -
tólicog, trabs^jó tanto Sixto en favor de la verdad, y des-
plegó tantos virtudes y tanta sabiduría, que mnerto el 
Sapa San Celestino, fa3 elegido samo pontífice el dia 26 o abril del afio 432. Apénas elevado el santo á esta su-
prema dignidad, briUó con tan refulgente claridad, que 
los mismos heresiarca» admiraron su mérito y sus es-
clarecidas prendas. Todos sus esfuerzos se dirigieron 
<t extirpar el error y á, hacer revivir entre los fieles el 
fervor de los primores tiempos del cristianismo. L a 
Iglesia le debe una infinidad de santos establecimientos, 
y de acei tadas y justas dlsposioiones en favor de la pn 
n za de la fe¡ y los pobres, los afligidos y atribulados, 
de qnienes era padre y pastor, tuvieron on él un apoyo, 
y el más eficaz consuelo en todos eus apuros. Enrique-
ció con prodigiosa magnificencia y liberalidad & las igle-
sias de Koma. Los aüos de su pontificado los dedicó en-
teramente & los intereses de la religión y el fomento de 
la gloria do Dios, hasta que lleno de santos merecimien-
tos, murió pldcidamínte en el dia 18 de agosto del año 
440. Su cuerpo fué enterrado en la catacumba de San 
Lorenzo, sobro el camino de Tívoli, y tuvo por sncesor 
en la cátedra pontificia á San León el Grande. 
Se suspende el Circular hasta el dia 5, que pasará á 
Nuestra Sefiora del Pilar. 
P e r r o q u i a d e l S a n t o A n g e l C n s t o d i o . 
L A S T R E S H O R A S D E L A S A N T I S I M A V I R -
G E K A L P I E D E L A C R U Z . 
Tendrá lugar est i piadoso ejaroicio el sábado 28 del 
corriente á las seis de la t»rdo, estando la música á car-
go del Sr, Pacheco y predicando el P. Muntadas, de las 
Escuelas P í a s . - E l párroco, Lino Horcado, 
3901 3 20 
ORDEN D E L A P L A Z A D E L 27 D E MARZO 
D E 1885, 
Bervioio para el 28. 
Jefe de dia,—El Comandante del i)? Batallón de Vo-
luntarios, D. Ramón Herrera. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de laabel I I . 
f'apltania general y Parada.—59 Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar,—Batallón de Ingenieros de Ejéroita 
Batería de la Reina.—Bon. ArüUeria de EJércitb. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2 
do la Plaza, D. Graoiliano Baez. 
Imaginaria en idem.—Kl 3? de la misma, D. Manuel 
Fernandez. 
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C O M U N I C A D O S . 
Eu la toohe del lónoa 23, en el Sagrario de la Santa 
Iglesia Catedral, lian cootraido matrimonio, la Sra. doCa 
Maiía del Rosario Sigarroa y Pérez y D. JoséR. Pache-
co. Si<-ndo padrino» la Sra. D? Rosarlo Bracho de Se-
Uén y D. Manuel B Valdés. 




COLLA 1)1 m MUS. 
L a Directiva ha acordado la convocatoria de Junta 
General extraordinaria para las doce del dia veinte y 
nnê 'o del corriente, á fin de dar cuenta de los trabajos 
realizados, estado de la Sociedad y lectura del proyecto 
dé Reglamento presentado por la Comisión nombrada &1 
efecto. 
Todos los señores socios que no tuvieren el proyecto 
del citado Reglamento y desearan conocerlo ántes de 
su discusión, podrán pasar á recogerlo á esta Seoietaiía. 
Habana, marzo 24 de 1885. — E l Secretario, Jaime 
Angel. C n. 330 a3-26-d4-26 
ASTURIANA DS BENBFÍCEICIA. 
E n cumplimiento de lo quo dispone el art. 50 del Re-
glamento, de órden del Sr. Presidente se cita á los Sres, 
sócíosparala secunda Junta General ordinaria que ha 
de celebrarse el domingo 29 del corriente, á las doce, en 
el Casino Español, con el objeto de leer el informe de la 
Comisión de glosa de cuentas y resolver lo que proceda, 
Habana, marzo 25 de 1885.—El Vocal Secretario, Aijui-
linn Ordoñez. Cn. 333 5-2r>d 3-20» 
lEF* 3 r L O ZT" IES JBS I O ZKT 3 3 J 3 : 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace todos los trabajos relat ivos á su 
profeaion, por los procedimientos m á s mo-
dernos. 
L l a m a respetuosamente l a atenion del p ú 
blico sobre su NUEVO SISTEMA DE PRECIOS, 
conveniente para todas las clases, y en ar-
mon ía con laa circunstancias. 
Virtudes esquina á Zulueta, bajos del hote l 
"Gran Central ," frente a l Parque Central . 
3886 15-26Mz 
3 3 H . . O - ^ Z K T ' T ' . M i J r & . O , 
OCULISTA Y ESPECIA LISTA Etf ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte años de práctica le autori/an para prometer 
al público la curación radical de ia sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, do la impotencia, de las afecciones del 
hígado, dol fondo dol ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos á cuatro,—Animas n. 1, entre Prado y Zulueta. 
2743 26-8M 
MATIAS F. MARQUEZ. 
ABOGADO: 
Calla de Inquisidor ntfy 0 . m 82-13 S 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consaltas de 2 á 4 de la tarde. 
Tejadillo. O n. 21 
Habana 49, esquina i 
62-3E 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas de consultas, de 11 á l . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y nifl-
líticas. C n . 248 1 Mz 
D r . C . F I N L A Y 
C A L L E D E C O M P O S T E L A N. 103 
entre Biela y Teniente Rey. 
7J & 8} de la mañanaa y 1 á 3 de la tarde. 
2909 20-6M 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTE, 
A B O G A D O . 
Sol 79. de 2 á 4. 3417 2«-15Ma 
O'Reilly 56 altos 
P e d r o C . M é n d e z , 
ABOGADO. 
2974 26-7 M 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
A M A R G U R A N. 31 . 
267 
D E 13 A 3. 
80-9 E 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 
Secretarlo abogado consultor de l a Compa-
ñ í a Hispano Amer icana de Gas. 
CUBA 60. T E L É F O N O N? 19. 
C n. 75 90-16 E 
IM P O R T A S T E . C E N T R O G E N E R A L D E CON-sultas médicas y operaciones grátis todos los dias de 11 
á 1 y de 7 á 8 de la noche bajo la dirección de dos facul-
tativos de reconocidos méritos. Trocadero número 14̂ . 
3804 4-24 
TOMAS DE LA HOYA, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Reina número 115. 
3075 26-21MZ 
MANUEL GONZALEZ TINOCO, 
Agrimensor . 
Campa 19, en Marianao. 3677 15-21Mz 
Enseñanzas. 
PR O F E S O R ; UNO D E P R I M E R A E N S E Ñ A N -za ofrece sus servicios, bien para pasar al campo ó 
para dar clases á domicilio, tiene buenas referencias. 
Suarez esquina á Apodaca, farmacia, impondrán. 
3918 4-27 
Solfeo y piano 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapía 23. 
3846 15-25Mz 
Agrimensor Juan Imbernó y Gallardo, 
Profesor de 1? y 2? ensefianza (Ciencias). Da clases en 
colegios, á domicilio y en su casa. 
C O N C O R D I A « 3 . 
3537 26-18MZ 
J o s é L ó p e z S a ú l , 
Professor of languages. will teach English, French and 
Spanish, A note left at "calle Merced u. 77" will be in-
modiatly attended to. 3327 15-14Mz 
ÜN P R O F E S O R D E 1» Y 3? ENSEÑANZA S E ofrece \ ara dar clases en los colegios ó casas parti-
culares, tanto en la Habana como en las poblaciones l i -
mítrofes. Informarán Compostela n. 119, entre Mura-
lla y Sol. 2769 26-3M 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 
Se ofrece á los padres do familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. Di -
rección: callo de los Dolores número 14, en los Quemades 
do Marianao y también informarán sn la Administra-
clon del Du.mo DK LA MAUTNA. 9 26 F 
Libros é Impresos. 
( Í A L I L I L I T E M R 1 A . 
OBISPO 32. 
A la llegada de todos los correos se reciben los perió-
dicos Biguientes: E L L I B E R A L , E L L H P A R C I A L , 
E L G L O O O y L A C O R R E S P O N D E N C I A D E E S . 
PAÑA, y ae venden por decenas á 75 centavos la colec-
ción; más baratos que suscribiéndose directamente. 
También tenemos E L P O R V E N I R , periódico repu-
blicano de Ruiz Zorrilla. 
Cn. 330 . 4-28 
LA M C I i O P E D I A . 
Revista mensual de Medicina, Farmacia, 
Ciencias Naturales y Agricultura, 
D I R I G I D A POR LOS S R E S . 
LA TORRE Y GONZALEZ. 
CON KL CONCURSO DE DISTIÍfGL'IDOB HOUBBXB DB CIllNCIA. 
E l importe de la suscrieion por un aíío adelantado es. 
En la Habana $ 9-00 bijlotes. 
En el interior... 4-50 oro. 
Los profesores quo aun no se hayan suscrito pueden 
dirigirse al Dr, A. González, Aguiar 100, Habana, apar-
tado de corroo n 331. 
Se remiten números sueltos á los Profesores quo de-
seen conocer o! periódico. 
C, n, 341 8-28 
L I N D A S FLORES 
Mannal del ja^dinf ro cubano 11. $1 B. Uu paquete con 
mil semillas de segura germinación de lindas y variadas 
flores $1 B. De venta Salud 23 y O'Reilly 30 librerías 
3956 4 27 
M I S C E L A N E A 
á$ l B,B, E L TOMO 
Quince ts. de la Moda Elegante, que contienen nove-
las, poesías, geroglífleos, &?, á escoger. Compendio 
de la biblia por Solo 11, con láminas. Geografía univer-
sal, por Malíe-Brun, Balbi y otros, 2 ts. con láminas. E l 
Módico práctico, tratamiento curativo de todas las en-
fermedades 9 ts. Curación de las enfermedades vené-
reas, 2 ts. Historia de las Cruzadas por Michaud, 12 ts. 
Historia religiosa, política y literaria de la Compsñia de 
Jesús. 6 ts. Filosofía elemental, por Balmes, 1 t. Los 
santos evangelios, 11. Nuevo Colon enjuiciamiento mi-
litar 4 ts Historia de Méjico, por Lúeas Alaman, 3 ts. 
Año científico, por Figuier, 12 ts. en francés. Febrero 
modificado, 7 ts. E l país del oro, 4 ts. con láminas. 
Poesías de Horacio, 4 ts. L a mano del mnerto conti-
nuación de Monte-Cristo, 2 ts. con láminas. E l espiri-
tnalismo, por Mateos, 3 ts. Diccionario latino-español y 
viceversa, 2 ts. Todos estos libros están empastados. Sa-
lud 23, libres baratos. 3854 4-25 
M E D I C I N A L E G A L , 
por P. Mata, y toxicología, 4 tomos. Sappey chiquito, 4 
tomos Clínica médica, por Troueseau, 4 tomos, O'Eei-
l!y n 30, librería. 3784 4 24 
C É S A R C A N T Ú 
H i s W a universal en 10 ts. f̂  láminas $34. Geografía 
nnivois:.! por MiiHe-Brun 4 ts. fólio $34. O'Reilly n? 30 
libre: í i . 3785 4-24 
TESORO 
D E L L 4 B R A O O R E N C U B A ; esta obra está forma-
da i on la colalioracion de los agrónomos cubanos más 
célebres, contiene el cultivo de todos los frutos conoci-
dos y d.) otros machos de gran producción aúu no e i -
Dlotados. L a obra consta de cinco tomos oon láminas. 
Su prnoío $4 en rú-itioa y $5 en billetes en pasta. Salud 
23 y O'Reiiiy 30 librerías. 3802 5-24 
L E S R MUCHO 
gastando muy poco. Se admiten snsoritores á domici-
lio; hay 4,500 tomos de novelas ilustradas de autores cé -
lebres, nacionalfH y extr njeros, y obras de viajes ins-
tructivos y divertidos; se paga solo $2 billetes al mes 
y cuatro id en f> udo, que se devuelven al borrarse. Sa-
lud 23, Libros bprntts. 3801 5-24 
^userieion á l e c t u r a 
& dem i lio, se pac-an dos pesos al mes y cuatro en fon-
do, qi.- ÜK deVntdveti al borrarse. Librería L a Univer-
eidad O Reilly n. 30. 36P4 4-22 
Q U E M A Z O N T>E L I B R O S . 
Se realizan 4,000 tomos de obras do todas clases. Pí-
dase el catAlogo que se dá grátis. Librería L a Univer-
sidad, O'Reilly n. 30. 3685 4-22 
rtes y Oficios. 
T N T E R E S A N T E P A R A L A S SEÑORAS) S E H A . 
JLcn vestidos por figurín y á capricho do seda y de oían 
desde $l hasta $20; se corta y entalla por$l se hacen tra-
jas de niRos y gerras, se adornan sombreros y seles 
camliia de color v forma también, se hacoa toda claso de 
boraados en módico precio Prado 110. 3945 4-27 
A LOS DUEÑOS DE ESTABLECIMIENTO. 
Í IEU la aoie litada ci.sa Aguacate 12, bajos, se conti-
núan sirviendo tableros y cantinas á establecimientos y 
particulares, con esmero, prontitud y limpieza; cocina á 
la española, criolla y francesa 
abundante y bien sazoufida. 
precios baratos: comida 
3937 4-2" 
U N clase de vestidos por figurín ó á capricho y también 
vestidos de niñas y niños; vestidos de oían á $5: se hacen 
vestidos para baile y de matrimonio y también se hace 
toda clase de ropa blanca. Sol n. 116. entre Egido y 
Villegas. 3890 4-26 
E N L A T A L A B A R T E R I A E L 
G R A N T A L I S M A N C A T A L A N , 
Sita B E L A S C O A I N 33 , entre Neptuno y Concordia, 
se venden unos arreos de pareja de volanta. del país, 
de medio uso, sumamente baratos; así como sillas, galá-
pagos, albardas. sillones de señora y todo lo conceniien, 
te al ramo de talabartería. 3905 4 26 
¡ i j l E Í A I W T R I A M EL PAIS!!! 
G R A N F Á B R I C A D E P L U M E R O S P O R E L S I S 
T E M A F R A N C É S D E F R A N C I S C O A L F O N S O , 
C A L Z A D A D E L M O N T E N U M E R O 3 3 7 . 
E n la que hallarán constantemente los Sres. impoi 
dores y el público en general grandes existencias de to-
dos tamaños, compitiendo en clase y á más barato pre-
cio que los aquí importados. 
No se detallará por méuos de una docena, ya sea sur 
tlda ó de un solo número. 3672 2G-21Mz 
SOMBRERERIA 
A N T O N I O B O A D E L L A , 
PREMIADA POR LA RBAL CASA DB MADRID. 
A M I S T A D 47 i — S A N M I G U E L 23 i 
H A B A N A . 
£ ¿ 9 
C£5 tes 
Esta acreditada fábrica, agradecida á la constante 
protección que el público le dispensa, ha determinado 
regalar á todo el que gaste de tres pesos en adelante 
un cupón numerado, y al que lo tenga igual al que ob-
tenga el premio mayor de la lotería lo serán entregados 
¡¡CIEN P E S O S B I L L E T E S ! ! 
Los precios de los sombreros no se alteran por esto. 
Esta fábrica signe siempre vendiendo barato, como lo 
tiene acreditado y no teme la competencia,—No puedo 
tener rivales en vender barato ANTONIO B O A D E L L A 
A M I S T A D E S Q U I N A A SAN M I G U E L . 
3882 4-26a 4-25d 
LA PRIMAVERA 
ALMACEN M FLORES 
ARTICÜK/DE MODA 
DE 
Mine. E . de Sopeña. 
P a r t i c i p a á s u c l i ente la haber 
recibido u n hermoso sur t ido 
de sombreros p a r a verano , flo-
r e s y plantas. 
3758 8-24 
G R A N E C O N O M I A . 
TINTORERIA LA FRANCIA, 
TENIENTE-REY N. 39. 
L i m p i a y t i ñe de todos loa colores toda 
clase de ropa nueva y vieja. 
M O D I S T A . 
Con la mayor perfección y elegancia garantizando el 
trabajo, se hacen vestidos para señoras y niños, desde 
los do novia y baile hasta los más sencillos, sea por fl-
fnrin ó á capricho y ropa blanca: precios muy arregla-os. Obispo 67. alto. 3727 4-22 
DE J . A. ARMAND, 
calle de D o m í n g u e z esquinad Santa Catal ina 
C E R R O . 
Apartado del Correo n. 413, Habana. 
Plantas y flores de todas clases; árboles frutales, exó-
ticos, aclimatados y del país. Se confeccionan bon-
quets Anos para bailes y puchas de todas clases y tama-
ños. Se arreglan y trazan jardines particulares. Be-
mite al interior de la Isla tedas las órdenes que se den 
6 importa todas las plantas que se le pida del extranje-
ro. 3473 15-17Mz 
Trenes de Letrinas. 
E L M O N T A Ñ E S . 
Oran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
Dando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 pg. Keoibe órdenes en los puntos siguien-
tes; Cuba y Amargura, bodega, Bemaza 72, bodega, es-
quina á Muralla; Habana y Lux, bodega, calzada do la 
Kelna esquina á Knyo. cafó ol Recreo y Cnba y Tejadi-
llo, carbonería. So duefio vive Zanja 119.—Anacleto Gon-
zález Rey. 3061 5 27 
E L E X P R E S O . 
Gran tren para la limpieza de letrinas, pozos y sumi-
deros, situado Soledad 36. esquina á Jesús Peregrino. 
T E L E F O N O 1 0 5 » , V I L A . 
A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . 
También se reciben órdenes en los pnntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina á Lam-
parilla y Obispo, bodegas. Tejadillo y Villegas, cafó. 
Concordia y Lealtad, bodega, Salud íf Sombrerería L a 
Barata, Manrique y Virtudes bodega y Belascoain 121, 
donde vive su dueño A, GO Y A . 
Se da la pasta desinfectante grátis, 
3701 10-24 
E l N u e v o S i s t e m a . 
O R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A DB L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 R8 . P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R 100. 
Desinfectante deodorizador americano grátia. 
Este sistema ea el que más ventajas ofrece al público 
en el aneo, prontitud en el trabajo y economía en los pre-
cios de ajuste; recibe órdenes cafó L a Victoria, oalle de la 
Muralla.—Paulay Damas, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapla y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Arambnrn esquina á San JOMÓ. 8772 4-24 
Lü. C O M P E T E N C I A . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to do descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, cafó La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Igoacio y O'Relllv, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo do Marte n. 40, bar-
bería; Galiano y San Josó, Agencia dn Mudadas n. 02. 
Su dueño vive Jesús Peregrino n. 72.—í'aWo Diaz y 
Valdivieso. 
Se dA gratis el líquido desinfectante americano. 
3000 10-19 
EL BIEN PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z. 
A 8 ra. pipa, y se descuenta el 15 por 100; pasta desin-
fectante grátis.—Recibe órdenes en laa bodegas si-
guientes: Lagunas y Galiano, Tejadillo y Aguiar, 
Lamparilla y Monserrate, Cuba y Teniente Rey, Indio 
y Rayo.—Con prontitud por grande que sea, y mucho 
aseo. 3728 8-22 
E L R E Y 
de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia nn reloj 
por $1. 
Su Excelencia D. José María Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido 1» bondad de antorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun 
dona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr, Newton no colocará su remontoir en ningún reloj 
ein ántes exhibírselo á sn dnaflo. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporr.ione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cna'qniur persona que en loado-
minius ospañoles haya fabricado, vendido 6 usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda a relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio 6 patente de in-
vención n. 3,731, concedido á Mr. George Newton po: 
S. M. D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1883. 
E n el palacio del Marqués de Villalba, al lado de la 
casa del »r. Conde de Caaa Moré, plazuela de laa Ursu, 
linas, esquina de calle Dragones, Puerta de Tierra, Har-
bMll. 3891 W W A 
Solicitudes. 
^ A K M E N L A V I N , V E C I N A D E L A C A L L E M E 
-''laa Animas 136 y que acaba de llegar del ingenio San 
Miguel de .Tovo desea saber de su madre Juana Lavin, 
la quo puede dirigirse á su morada ó bien la persona 
que sepa el paradero desu madre puede partid parlo que 
le agradecerá. 3988 4-28 
« E S O L I C I T A UNA N E G R I T A J O V E N P A R A 
Oc.iidar y entretener un nifio, so le pagará sueldo y no 
tiene quo salir á la calle, poro ha de tener quien respon-
da do su conducta: Galiano 132, Brazo Euerte. 
3978 4-28 
TTNA SEÑORA A N D A L U Z A C A S A D A D E S E A 
i • hallar una faoiilia que vaya á la Península para acom-
pañarla y prestarla sus aervloioa como criada: no so ma-
rea y tiene personas que respondan por ella. Oficios 26 
altos da.án razón, 3908 4-28 
[NA J O V E N PKNINSÜI-AIt D E S E A C O L O ' 
o í r ? o en una casa decente, cuenta con las mejores 
referencias. Amistad mi'iieio '32 Informarán. 
3091 4-28 
U NA P A R D A J O V E N O E l ) O S ; U E S E S V M E O I O de parida desea colocarse de criandera á media leche 
vive Concordia 75 cuarto número 7. 
3086 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CANA-rias excelente cocinera y aseada en casa de una 
corta familia: tune personas que garanticen su conduc-
ta. Dragones 28 esquina á Aguila darán razón. 
8905 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA K X C K L E N 7 E criandera isleña de poco tiempo de pnrlda, & leche 
entera, es sana y con bnena y abundante leche: tiene 
quien la garantice. Manrique n. 53 entre Neptuno y San 
Miguel darán razón 3994 4 28 
D E fflO.OOO A $50,000 ORO, 
se toman á interés, dando garantía triplo cu finca urba-
na. S¡ ol dinero fuera do menores se profiere. Informan 
do 11 á 4 en la Contaduría del DIARIO DE I,A MAUIN'A, 
Cn. 346 0-28 
SE S O L I C I T A 
una criada de razón para manejar una nifiay la limpieza 
do dos cuartos en la callo do Luz núm 3, en Jeauadel 
Monte. 3981 4-28 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca que no tenga muchas piv-tensienes. 
Neptuno 237 entre Soledad y Arambnro. 
3940 4-27 
I i A A M E R t C A 
D E B A H A M O N D E B O R B O L L A Y CA 
Compostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
L a J O Y E R I A de las ú l t i m a s novedades y la que las vende á precios de relance. 
RELOJES Assmann, Bepeticiones, Cronómet ros , Calendarios y Ancoras de todos 
precios. Hay 300 R E L O J E S de niquel á $8 B B . 
PRENDEDORES, sortijas, duquesas, tresillos y solitarios de bril lantes, zafiros, r u -
b í e s y perlas propios para cualquier obsequio de Pascuas. Dormilonas sin igual de solita-
rios, rosetas de bri l lantes con zafiros como no hay otras. 
BASTONES de c a ñ a India, carey, r ó tons y marf i l , con puQos de oro y plata , graba-
dos y lisos. 
L E N T E S y espejuelos de todas clases, de oro, p la ta y n í q u e l . 
M U E B L E S u n a l m a c é n de Viena, palisandro, nogal, meplo y caoba. 
P I A N O S do Pleyel, E ra rd , Boieselot, Planas, y d e m á s fabricantes. 
Todo de ganga (y nuevo, ¡eb!) de G A N G A . 
NOTA.—Se hacen prendas de ú l t i m a novedad, pues tenemos br i l lantes sueltos, eafi* 
r 08, perlas, r u b í e s y esmeraldas. Se componen RELOJES. 
Se compra oro, plata, bri l lantes M U E B L E S y P I A N O S , p a g á n d o l o s bien. 
Be alquilan pianos. 
Cn. 1345 
Telefono n. 298. 
Gms-31D 
VALIOSA JUSTIFICACION. 
Loa Sres. Dres. D. Joaquín F . Lastres y D. Joaquín Barnet. químicos y farmacéutlooa de la Real UolTeraldftA 
de la Habana, acaban de certificar el auálisia practicado & loa vinos de Jerez marea 
J I M E N E Z COSTA. 
Y como dicen muy bien en su dicha certificación que ' 'son vinos aCejos con un grado de alooholizaolon igual & 
"los mqjorea de su clase, sin haber encontrado sustamdas nocivas & Is salud, recomendando altamente estos vinos 
"su olor agradable y un bouquet de los más finoa en el que no se percibe olor algnno de alcoholes oxtrallos." 
SE VENDEN 
Sor cajas y botellas. Fonda E l Eacorial, Meroaderes 9—Cafó E l Confortable, Meroader68 22—Refrigerador de M« erengué. Obispo—Galletería de Santo Domingo—Cafó y Confitería E l Lonvre, Matánzaa—Panadería E l Bra?t» 
Fuerte—Almacén de víverea, O'Reilly esquina Aguacate, de Gutiérrez y C? 
MERCADERES 5, C A S A ^ r i O s l R E r ^ O N Z A L E Z ROGO Y 
Cn. 275 ' 20-11M 
Se neces i ta u n a coc inera . 
Keptuno 38. altos. 3909 4-27 
SE S O L I C I T A L N A C I t l A D I T A D E 10 A 12 aflea piua entretener un niño Ademáa de calzarla y 
vestirla se le ensena á leer y escribir; informan Campa-
nario número 103, casi esquina á Zanja. 
3921 4-27 
A V I S O . 
Se aollcitan trabajadores para el campo: tratarán de 
su ajuste Amargura número 2, de once á dos. 
3924 10-27 
SE S O L I C I T A UNA C K I A D A D E MANO U U E sea formal y esté acostumbrada á servir y pueda pre-
sentar informes do donde lia sorvido, so prouere sea do 
color: impondrán Cuarteles número 1. 
8911 4-27 
SE S O L I C I T A 
una bnena orlada de mano blanca qao sea agll y formo], 
eneldo 20 pesoa y ropa limpia. Cuba 25 esquina á Empe-
drado, tercer piso. 3789. 4-24 
m E N E C E S I T A UNA C l l I A U A D E IMANO tlVÍÍ 
^entienda algo do costura y duerma en el acomodo. preilrióndola do modia edad 
Monto l.'IO. 8786 
y do color. Calzada dei 
4-24 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 18 AÑOS D E edad deaea colocarse do cocinero ó ayudante, os do 
moralidad y ae resoonde por su conducta: Informarán 
oalle de Curazao n. 9 á todas horas. 
3751 4_?4 
p A L L E D B Z E O U E I K A N. ft, E R E N T E D E L 
v-'n. 4, hay una general lavandeaa y rlzadora, y en la 
misma una cocinera que deaea encontrar una casa par-
ticular ó bien para traer ropa para lavar on su caaa.. 
3910 4-27 
En el Consulado General Francés 
calle de San Ignacio 50, se solicita un muchacho blanco 
ó de color de 15 á 18 anos para criado de mano. 
C 335 8-28 
DE S E A C O L O C A H H E E N C A S A D E F A U I I L I A decente una parda bien sea para cocinera ó criada 
do mano, es aseada 6 inteligente en el servicio: tiene 
personas que la garanticen. Luz esquina á Curazao, bo-
dega, darán razón. 3889 4-20 
I ^ N L A C A L Z A D A D E í íALIANO N U M E R O 12 
l-iae aollclta á Mmo. Victoria Roussel, para un asunto 
que lo Interesa. 8897 5-20 
UNA J O V E N D E S E A C O L O C A R M E l ' A R A S E R -vlr á una aeCora sola ó á nn caballero anciano ó para 
el servicio de mano de un matrimonio 6 una corta fami-
lia, sabe coaer. desea que so la mire como de familia, no 
tiene inconveniente en viajar. Informarán oalle de E s -
pada 14. 3R93 4-26 
F a r m a c é u t i c o . 
Solicita una reponcia bien en la capital 6 on ol campo. 
InfoiinRrán en la botica L a Reunión, de D. Josó Sarrá. 
3880 4.20 
*J ru' 
B O M B R E A C T I V O Y D E E X P E -
riencia en varios ramos (cons t rucción de 
m á q u i n a s y ferrocarriles, p l an t ac ión y ela-
boración de azúca r , eegun los mó todos m á s 
recientes, t e n e d u r í a de libros y correspon-
dencia comercial) poseyendo el inglós , el 
a l e m á n y ol f rancés , depear ía colocarr o. D i -
rigirse por carta B . O. botel L a Vaecnnga-
da, Habana. 39G3 4 20 
U N A S I Á T I C O 
cocinero, desea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento. Informarán Empedrado número 81, esquina á 
Monserrate. 3902 4-20 
UNA SEÑORA G A L L E G A CON M U Y B U E N A S referencias y'de gran moralidad deaea colocarse de 
criandera: Mercaderes número 18 Informarán. 
3809 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad, de Canarias, formal y muy oarlüosa con 
los nifioa, de mandadora: tiene personas que la garantí» 
cen. Egldo n. 9 agencia do mudadas L a Campana, en el 
fondo darán razón. 3744 4-24 
D E S E A C O L O C A R M E CN M O R E N O J O V E N cocinero, aseado y de intacbablo conducta, sabé 
cumplir con su obligación y tiene persouaa quo rospoii' 
dan por ól: Son Josó 72 darán razón. 
3741 4-24 
F A R M A C E U T I C O 
solicita una regencia en esta población ó en el campe. 
Informarán Redacción del "Eco de Galicia" Jesús Marín 
número 77. 3705 C-24 
VE N T A J O S A I I I I ' O T E C A t E N 91 ,700 O R O D E -sea bipotecarae una buena cosa alta en un punto cén-
trico y Ubre de todo gravámen. Eacobar 77 altos impon-
drán á todas horas: 3793 4-24 
SE H O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A U N nllio do tierna edad quo entienda bien sn obligaolou 
y un muchacho para criado do mano de dos personas. 
Ambos han de presentar buenas referencias. Anima» 
00, altos, do 10 de la macano on adelante darán razón, 
3781 4 24 
A V I S O . 
E n la braguoría do D. Josó Baró ae solicito un apren-
diz qnétenea principios do meoanloo ^ do platero. Obia-
po Slj . 3773 4-24 
U NA C R I A D A B L A N C A l ' A R A C U I D A R Utí nifiode ocho mesea, bode sor práctica en el manejo 
de nifioa: tambion una lavandera para ropa menuda'y 
que hago limpieza de cuartos, ámbas doben traer reco-
mendaciones, Quemados do Marianao, Domínguez 10. 
3703 4-24 
SE S O L I C I T A CNA R U G C L A R C O C I N M t A , quo sea aseada, y un mucliaobo do 14 á 15 OHOS par» 
aorvteiodomóstico y mondados: quo proHcnton buenos 
Informes de moralidad. Informarán do 10 á 4 de la tar-
de Neptuno 103. 8770 4 24 
C O C I N E R A . 
So solicita una para Ouanabacoa: onllo Real n. 7, de 
aels de la tarde en adelante. 3707 4-24 
U NA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R UNA C A -aa de familia decente paro lo costura, que sabe lm 
cor con perfección, tente a mano como á máquina, 6 para 
acompañar uno seCora ó seOorlta; no tiene Inconvenien-
te on ayudar á arreglar dos ó tres cuartea: tiene qultn 
respondo de au conducta. Luoltad 45, altea. 
3794 4-24 
Se solicita 
una criada do color que entienda de cocina para el ser-
vicio de una corta familia, ba de traer buenos informes. 
San Kicoláw 15. 3971 4-28 
I A M O R E N A R O S A S A N T A C R D Z D E S E A sa--íber el paradero de sus hermanos Casimiro, Nloome-
doa y Mercedea Santa Cruz, naturales de la vega Santo 
Mónica en San Diego de los Dafíos, hijos de Maiía de 
Jesús Santa Cruz y do Lázaro Santa Cruz, y orlados 
que fueron de D. Javier Santa Cruz. Se suplica diga su 
residencia la persona que la sepa, y la reproducción 
del presente on losporiód co». dirigióndoso á Itelascoain 
n. 127, Habana. 3878 4-25 
| T N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O ( { C E H A T R A -
bnjado en las principales casas de esta capital y en 
el extronjoro denoa una buena casa de comercio, fábrica 
ú hotel: tiene suficiente recomendación á todas horas. 
Cuarteles 22. 3834 4-25 
F I N I N D I V I D U O Q U E L L E V A 14 ANOS E N esto 
país establecido on eí ramo de sastrería y cortador 
de varias casaa de esta oapltal desea colocarse en ol 
inicmo ramo de cortador y encargarae de la camisería al 
os que tiene el establenimiento á donde ae coloque: In-
formarán Mercaderes .'18 ó Tejadillo 19. 
3881 4-25 
UNA P A R D A L A V A N D E R A D E S E A E N C O N -trar colocación con un niDo de tres olios, entiende de 
cocina: tiene quien abone por su conducta, Compostela 
125 entre Luz y Samaritana. 3880 4-25 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -clta colocarse en casa particular 6 establecimiento: 
tiene peraonaa que rospondnn de su conducta Dragones 
^ 82. 3870 4 25 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 14 A 15 A -iios, penlnaular, para enseriarlo un oficio lucrativo, 
aumentándolo el sue ldoá medida que vaya s iendo útil: 
sino tiene personas respetables que garanticen BU con-
ducta es inútil que so presente: Manrique 134 de 7 á 9 de 
la noche. 3832 4-25 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A I S L E Ñ A l ' A R A 
manejar niüoa y otros quebacorea de la cano en una 
poblac'on cerca de la capital, hade traer recomendación 
aceptable, Galiano 52, altos, darán razón. 
3837 4-25 
SE S O L I C I T A UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S , el marido qne sea buen cocinero, la mujer pora los 
quehaceres de la caaa y que f epa coser: sueldo 40 peeos 
bltletes. habitación cómoda, que sea honrado, con per-
sonns decentes que informen do su buena conducta. 
Lanii)ailila34. 3841 4-25 
T T N M A T R I M O N I O CON UNA NINA D E 13 A -
C ños de edad desea encontrar una caaa decente: ella 
para coser, cocinar ó lavar, ea general en todo: ól de 
criado de mano, portero ó para lo qne quieran dedicarlo 
saben leer y escribir y la nina da manojadoro y ayudar 
á los quebacorea, no tienen grandes pre tenBiones de 
sueldo y la niOa no gana nada, son humildes y tienen 
cuantas garantías deseen: demás pormenores Damps 84, 
on la misma hay una nina de once anoa, no tiene incon-
veniente en ir al campo. 3830 4-28 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D O E R E C E S U S servif-.ioo á un matrimonio, un señor anciano 6 Befiora 
sola, »sí comoá los dueños do hoteles, sabe coser mar-
ear, leer v eaoribir: Amargura 75. 8826 4-25 
DE S E A C O L O C A R M E UN C O C I N E R O E N C A S A particular 6 ORtablecimiento: Cuba esquina á Luz 89, 
bodega. 3825 4-25 
TTNA J O V E N D E C E N T E S O L I C I T A C O L O C A . 
i J cion do costurera ó acompañar á uno seRora y ayu-
da r á algunos quehaceres do la casa tiene poraonas que 
abonen por ella Ancha del ÍToTte úmero 128. 
3815 4̂ 25 
UNA SEÑORA P R O E E S O R A . F R A N C E S A , R E -clen llegada y que habla un poco español, desea en-
contrar uno colocación para educar nlñoa, ya Bea en ca-
BO particular 6 colegio, 6 tambion p-^ra acompañar lí una 
aeñoro 6 aeCorita. Informarán O'Reilly 01, E l Siglo. 
8866 4-25 
SE S O L I C I T A " 
u n a costurera: tiene que traer quien la locoraleudo. 
Amargura 10. 3865 4-25 
| \ N A GENERAL COCINERA DE MKDIANA 
«J edad, sola, desto encontrar una caaa para ooolnar & 
la española. Informarán Tenlonto-Rey n. 103, ea juina 
á Zulueta, sastrería. 3792 4-24 
(OE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N PENINSU» 
Otaren una casa particular de criada de mono: aabe 
coaer á mono y máquina: tiene quien rosponda por BTI 
conducto. Jesua María n. 9. 3787 4-24 
U NA J O V E N A S T U R I A N A S O L I C I T A C O L O -carao pora criada de mano 6 manqjar un nifio, ha-
biendo ejercido ámboa cosas en laa principales casas de 
esta Capital, laa mismas qne garantizan su identidad. 
Cuban 30. 3788 4 24 
U NA J O V E N P E N J N M C L A R D E S E A l ' O L O -corse para manejar mTios 6 acompañar una corta 
familia; prefiere sea en la población ó en loa alrrodcdo-
res: tiene quien responda por sn conducta. Indio 1£ 
Informarán. 8800 4-24 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ESTABLECIDOS E N 1865. 
B. EGKERHAHH & WILL, 
BLANQUEADORES, R E T I N ADORES 
Y F A B R I C A N T E S D E 
CIRIOS DE IGLESIA. 
A l presentar nuestras Velas de 
C e r a Moldeadas al público y es-
pecialmente al Clero y .1 los Superi-
ores de Institutos Religiosos, desea-
mos manifestar que por medio de 
facilidades y aparatos especiales que 
hemos perfeccionado, después de 
años de labor y de estudio asiduo, 
estamos ahora en posición de hacer 
Velas de Cera pura con moldes, 
sin igual por su belleza, pulidez, 
igualdad y perfección en la luz. 
Hacemos Velas Blancas (Blanque-
ados) y Amarillas (No Blanqueados) 
en tamaños de 2,3,4,6 ó 8 por libra. 
R. E C K E R M A N N & W I L L , 
Syracuso (N. Y . ) , E . U. A. 
Háganse los pedidos por conducto de casas 
comisionistas 6 directamente si vienen acom-
pañados de sus importe. 
Remítense muestras y precios A solicitud. 
Compramos cera de abéja fina ó damos en 
ambio efectos de nuestra manufactura. 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R . D E R E G U L A R edad desea colocarse en caaa do una familia decente, 
bien aea pura criada do mano, manejadora de niflos ó de 
lavandera da nüa corta familia, y también on propio p-ra 
navegar, que no ae marea. Infoíroarán Suarez 126. 
3065 4 28 
A 1 0 p o r I C I O 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A ciiada de mano ó para manejar niños, teniendo quien res-
ponda por su COndtLi t a v moralidad. Tudiistria n. 11 á 
tod/ts laa boras del dia E n la misma bav un criado do 
mano. 3970 4-20 
SOL 72 A L T O S 
SÍ deaea un muobacbo de color de 14 á 10 años que 
sepa el aerviclo de mano y tenga quien abone por BU 
conducta, ó blanco que tenga Jas mismas condicionea. 
3043 4-27 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D O S , UNO P A R A cocinero y otro paro el servicio de lo caso que tengan 
buenas referenclaa y sepm au oficio. Cerro calle del T u -
lipán ̂ 2 1 3948 4-27 
A T E N C I O N , — S E S O L I C I T A UN S O C I O Q U E tenga máa de $1000 de capital para un giro muy con-
veniente que ae puede doblar el capital en muy poco 
tiempo alendo uno persona de formalidad: informarán 
Concordia 105 entre Escobar y Gervaaio. 
3915 4-27 
SE S O L I C I T A 
un apreudi?; de barbero on la calle de Mercaderes n. 17. 
3912 4-27 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca do mediana eSad para corta familia, 
sueldo 18 posos billetes y ropa limpia qne traiga refe-
rencias, darán razón Habana 81. 3954 4-27 
C a m p a n a H o 12 
se solicita una üeraona de color para las atenciones de 
una corta familia y acompaüar niñas al colegio. 
3936 4-27 
ae da dinero c i in bipotei a do caBOs lo que pidan, desde 
$200 bssta $15,000; hay $32 000, calle do Troeadero n . 00 
entro Illanco y Aguüo do 8 á l 2 . sin Intervención de co-
rredor. [ 3833 4 25 
O E M l f L I C I T A UNA C 1 U A D A D E HÍAMÍ Q U E 
Otenga buenas roferoDclas. dándole $15 billetes y ropa 
¡impla, v una manejadora para des nifiitas á l a que se 
lo d á $12 biHet. a y ropa limpia. Campanario n . 52. 
3831 4-2^ 
U NA SEÑORA E t t A N C E S A S E O F R E C E A UNA familia para ac'impaüarlu á Europa: no se marea y ha-
bla con perlVccion ol oástellano: tiene laa mejores refe-
rencias: r.i.lle del Obiapo 8* darán razón 
3804 5-25 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de lavandera, criada de manos ó manejadora: in-
f >rman < alie de la Concordia esquina á Oquendo. tienda 
E l Navio 3875 4-25 
E S O L I C I T A CNA T O C I N E R A Y UNA J O -
v e n d e l 2 á 15 afioa, que duermon en el acomodo; 
blaiicaa ó de color Suarc?. 87. 3874 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad, de cocinera en casa de una corto familia 
ó bien para criada de mano: ea aseada 6 inteligente y 
tiene peraonaa que la garanticen. Calle de Omoa nú-
mero 20, entre San Joaquín y Ilomay, darán razón. 
8859 4-25 
SE S O L I C I T A UNA N E G R I T A D E 10 A 1 » años para enaeñarla á leer, coser y demás quehaceres de 
la caaa. So la vestirá y tratará bien. Luz u. 23, entre 
Cnba y Damas. 3800 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N G E N E R A L criada de mano, teniendo peraonaa que abonen por 
au conducta v moralidad. Gervasio número 20. 
3857 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A S R E -ferenciaa. solicita colocaree en casa particular para 
cocinar; tambif n entiende de repostería. Impondrán en 
Aguacate n. 10, entre Tejadillo y Chacen. E n la misma 
puede verse un muchacho de VI & 12 afioa para lo que 
quieran aplicarlo. 3748 4 24 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . < 
valioso r e m e d í ' cincuenta lleva ya 
y siete años de ocupar un jugar promi-
C S T E 
JLÍ  s 
nente ante el público, habiendo principiado s u 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como cn la actualidad, y esto 
oor si mismo habla altamente de su maravil-
l o s a eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningi'm solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendacionei 
de facultativos en cuanto á sn maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse debtr tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que se» 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N D E -ra tanto de hombre como de aefiora para una corta 
familia tienepersonasxiue respondan por su conducta; 
informarán "Villegas 75. 3929 4-27 
caree para acompañar á una familia para la Penin-
: no ae marea y tiene peraonaa que respondan por 
onduota; y también ae acomoda para criada de ma-
no. Informarán Amiatad 55. 3745 4 24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -e 
A G Ü A M H A T M N 
CELEBRE MAMSTUL BE U m M 
E N S A B A T O G A . 
Esta verdadera agua como laxante y a l -
terante es superior & todas las conocidas. 
Con su uso se cura l a dispepsia, l a cons-
t ipac ión reciente 6 c r ó n i c a , el i n f a r t o del 
h í g a d o , se res t i tuyen las condiciones nor-
males de los r í ñ o n e s y se curan •t — sular de criandera, es sana y con buena y abundan-I maies ae 103 r í ñ o n e s y tío v u i a u todos IOS S w n . , ™ A V ^ i J : , i v í ^ a i leche, teniendo peraonaa que garanticen su buena d e s ó r d e n e s del MqadO Y del CStOinaqO. ^blanco6 decolorde moralidad, exn víeroB, de buenaa | nnTllW¿. nalln¿,Al Sn, „. ln,(líiráll _ 1 ™ p Ó 8 Í t o en ^ de/Sr> jy J o s / S A I I R Í . 
y los Sres. LOBÉ & CP., y t a m b i é n en las 
principales farmacias de esta cap i ta l . 
3339 52-14Mz 
costumbres, formas y que tenga mejorea informes de 
donde haya aervido y que aea aaeado, cuidadoso del co-
che y caballo y que ño sea paseador, aneldo 25 peaos bi-
lletea. Lamparilla 34. 3911 4-27 
V i r t u d e s 8. 
Se aolicita un cocinero de color, 
ferenciaa qne no so presente. 
E l que no tenga re-
3922 4-27 
CR I A D A D E MANO.—SE S O L I C I T A UNA Q U E eea trabajadora y sepa cuidar loa nlñoa, y con bue-
nas recomendaciones: tendrá buena colocación y eatable. 
Obispo 42. eaquina á Habana. 3957 4-37 
H A B A N A N . 110. 
Pe solicita un camarero ó criado de mano para deaem-
peiíar una portería, limpieza de gabinete, mueblea finos, 
'amparas de criatal etc: aino es entendido, honrado y tra-
bñjador que no ae presente. 3951 4-27 
U N A J Ó V E N D E COLOR 
desea colocarse de criandera á media leche: tiene quien 
responda por au conducta. Dan razón Aguiar 112. 
3928 4-27 
conducta: calle del Sol n. 105 darán razón. 
3762 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A P A R A C R I A D A de mano, que sepa su obligación y tenga buenas re-
ferencias; laque no llene estos reqiilaitos no aepreaen-
te. Oflcloa 68. 3761 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad, de moralidad, en casa de familia para 
criada de mano, lavar alguna ropa interior 6 de cama-
rera de alguna casa de Huéspedes: tiene peraonaa que 
la garanticen: calzada de San Lázaro n. 92, hojalatería, 
darán razón. 3746 4-24 
C O C I N E R O , D E -
dente 
3759 4-24 
T T N A S I A T I C O , G E N E R A L 
U sea oolooarae en caaa particular 6 eatablecimiento 
calle de San Kafael 131. 
AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O penlnaular, que trabaja á la franceaa y española y 
ademáa entiende en repoatería, teniendo quien responda 
por su conducta. Avlaarán Lamparilla n. 100, 
8008 
JARABE DE VIDA DE KEDTER üi? 2. 
Cura posi t iva y r ad i ca l con t ra t oda forma 
de Esc ró fu l a , Sifíl is, L lagas EscrofulosaB, 
Afecciones de l a P i e l y de l cuero cabel ludo 
con p é r d i d a de l cabello; y cont ra todas laa 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y loa 
R í ñ o n e s . Se garant iza que pur i f ica , en r i -
quece y v i t a l i z a l a Sangre y res taura y res-
tablece e l sistema. 
1AB0S CIMWIO DE u m i . 
Para e l B a ñ o y e l Tocador , p a r a los n i ñ o s , 
y para l a c u r a c i ó n de t o d a clase de afeoclo-
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C A N A -riaa para criada de mano: aabe coser á máquina y & 
mano. Informarán Cuba 18. 
3742 4-24 
D U E Ñ O S D E C A S A S . 
De momento se da con hipoteca de caaas cualquier 
cantidad por grande 6 pequeña que sea y sobre sus al-
quileres. Zanja34 informarán. 
3743 4-24 
N BU EN COCINERO A L A CRIOLLA Y A L A i neB ¿ e l a P i e l , en o u a l q T Ü e r per iodo en que 
española deaea colocarse: Inquisidor 41 entre A » I 
wat» y Jesns Jíarla ^wá-a WQn. 97W *' 
E n r i q u e E x p ó s i t o , 
ÚMM. sabor el paradero de 1A aefiora D r Eageaia Ta la -
vera. Impondrán Tenlento-Iley 30, zapatería. 
3TJ0 4-'J4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A O A penlnaular de mediana edad para cualquiera de loa 
aenrtclos domésticos de una casa decente, pues sabe h a -
cer de todo, lo único que desea es estar tranquila en su 
ocupación: calzada del Monte n. 10, hotel Cabrera infor-
marán. 3757 
Teniente-Rey 50 
entre Habana y Compostela, sa alquila uu laGftl propio 
para oslablecmnonto; en la hodopa de al lado está la l la-
ve é impondrán, también en San Nicolás 71. 
8!U2 8-27 
06RAPIA 68, ALTOS, 
se alquila sala y gabinete y un cuarto muy fresco, in-
dependiente: no es casa de huéspedes, hace esquina, ra-
zon por lo que es muy ventilada. 3101 12-18 
CO C I N E R A . — S E D £ M £ A U N A «tUE E N T I E > . da de lavado, para lavar repita de niños: no tiene 
que ir á plaza ni á mandados. O Reilly esquina á A -
STUacate n. 66. colchonetia. *-22 
So alquila en $50 billetes con tiador 6 dos meses en fondo, la bonita casa Prado 28, con sala, comedor y 
tres cuartos. E n $17 una accesoria callejón de O'Farril, 
frente á Compostela, con dos habitaciones, cocina, os-
cusado y azotea. Su daeüo Afcnacate 12. 
3938 4 27 
u 
NA F A M I L I A D E C E N T E D E S E A T O M A R E N 
alquiler una casa, ó unos altos, que sea en buen pnn-
r que su-Dreoio sea arriciado á la época. Impondrán ro v  p c ígl ü  a  
d e l l delamafiana á-V de la tarde Picota n. 51, 
3733 4-22 
C O N C O R D I A 64. 
Se solicita una criada blanca para servir á la jaane, 
can buenas referencias. 3711 4622 
SE S O I i l C I T A UN M U C H A C H O B L A N C O O D E color para criado de mano, que tenga personas qne 
earanticen su conducta: impondrán Eeina 57. 
S 3717 4-22 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S E O F R E C E A servirle á una familia decente para lavar, planchar 
y rizar 6 páralos quehaceres de una rasa ménos de co-
cina y que sabe cumplir con su oblteacion, lo mismo en 
la Habana que fuera de ella. Impondrán Curazao 23. 
3090 4-22 
A LOS DUEÑOS DE CASAS. 
Se desea T O M A R E N A L Q U I L E R una casita de 
alto y ha¡o qne esté situada en la zona comprendida en-
tre las antiguas murallas y la calzada de la Infanta y 
cuyo precio no exceda de dos onzas en oro. Dirigirse por 
escrito con pormenores acerca de la situación y capad 
dad de la casa, á D . R . P. , Redacción de £ 1 Triunfo. 
368S 4-23 
E S O L I C I T A U N A G E N E R A L C R I A D A D E ma-
no de cclor de 30 á 35 anos de edad que sepa bien su 
obligación para la limpieza d é l a casa y que tenga per-
sonas que respondan de su buena conducta, sin cuyo re-
quisito es inútil que se presenten. Manrique 121. 
3707 4-22 
UN P E N I N S U L A R Q U E H A S E R V I D O E N L A Marina desea colocarse de criado de mano sabiendo 
su obligación porque lo lia ejercitado en la Habana, tle-
nA personas que respondan por su conducta; impondnin 
Prado 103 frente á la Pila de la India. 3722 4-22 
UNA S E Ñ O R A D E L O N D R E S D E S E A A L Q U T lar dos habitaciones en casa de familia particular 
(en extramuros) dando clases en retribución 6 dinero 
según convenga; otra desea alquilar dos habitaciones á 
personas respetables con asistencia 6 sin ella, con co-
modidades, por precios muy reducidos; d e l l á 1 y de 7 á 
Ssolamente Villegas 50. 3725 4-2J 
SE S O L I C I T A UN J O V E N P E N I N S U L A R C O M O de 13 á 14 aíios para criado de mano en casa de una 
corta familia y que tenga buenas referencias. Darán ra-
zón en la carpeta de cooros de la tienda de ropas L a 
Francia, Obispo y Aguacate. 
C¿. 316 1 J " 4-22 
SE S O L I C I T A 
& D. Fausto Gómez para un asunto que le conviene en 
la calle del Prado 101. 3096 4-22 
S" * K « O U C I T A U N S O C I O D E P O C O C A P I T A L 'predriéndolo que entienda algo de cocina por ser 
sonto de lo mismo: informarán San Ignacio 58, barbe 
ria. 3710 4-22 
S^ E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E B U E N A S H E comendociones que quiera hacerse cargo de la edu-
cación de unos niSos en el campo, para vivir en familia 
Cuba 104 informarán. 35C8 10-19 
• E S O L I C I T A A D . S A N T I A G O S I N T A S , H I J O 
Jaime, en los entresuelos de la casa calle de 
n. IGSi.de once á cuatro d é l a tíirde, para un 
asunte que le interesa. 3009 2C-8M 
S d e j 
A guia 
¿ e alquilan unos altos muy frescos y ventilados, con 
5entrada independiente, con vista á la calzada del 
Monte y á Jesús del Monte y Cerro: callejón del Suspi-
ro mima. 18 y 20: allí mismo impondrán. 
3888 4-26 
e alquila una casa nueva, de mampostería y azotea, 
con 5 posesiones, patio cercado, agua y si qriieren un 
gran traspatio de recreo; esta finca es propia para una 
persona de gusto. Impondrán en la bodega del Eeour-
so, situada en la calzada del Cerro, entre el paradero 
del Urbano v la escuela de agricultura. 
3894 ' 4-20 
SE A L Q U I L A 
una habitación 2rande, baja, á caballero ó matrimonio 
sin niños; San Miguel 66, entre Galiano y San Nicolás 
3899 4-26 
Se alquilan los bajos y parte do los entresuelos déla casa Norte 103 esquina á Galiano: en la barbería de 
enfrente está la llave é impondrán Santa Clara 25. 
3855 8-25 
Se alquila la casa calle de la Picota n. 3*; compuesta desala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 
bajos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y coci-
na espaciosa. Impondrán Amargura 40. 
3838 4-25 
Se alquila la casita Obrapia 85, compuesta de sala, co-medor, dos cuartos, patio y su buen pozo, en $30 oro 
mensuales: impondrán I$lanco32 ó Amargura 40 
3839 4-25 
SE A L Q U I L A 
barata la casa Estrella 118 entre Lealtad y Escobar, con 
sala, comedor, cinco cuartos, gran patio, agua y demás 
servidumbres. San Nicolás 170 vive su dueña. 
3827 4 25 
SE A L Q U I L A N 
las casas Revillagigedo número 1 y Manrique 87. ámbas 
con sala, comedor, 4 cuartos y agua, impondrán Luz 48. 
3822 4-25 
Se alquila en dos onzas y un doblón oro mensuales la casa Ancha del Norte 129 casi esquina á San Nicolás, 
con fondo á Trocadero: tiene sala, saleta, tres cuartos y 
pinina de agua: laa Uaves al lado ó impondrán en Jesns 
alafia 20 entre Cuba y San Ignacio. 
3520 4-25 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa calzada do Marianaon. 159, acabada 
de reedificar, propia para una familia de gusto, con col-
gadizo, sala y saleta de mármol. 4 cuartos de mosáico, 8 
cuartos más muy decentes, dos bombas con agua abun-
dante, una puerta cochera con un gran salón, buena ce-
chera, una preciosa cocina á la moderna, dos jardines y 
un patio, en 5 onzas y media al mes. Galiano 95. 
3845 4-25 
En $38-25 cts. oro la fresca y bonita casa Apodaca nú-mero 6, casi esquina á Clenfaegos, con sala, tres 
cuartos y demás accesorios en la planta baja, y sala, un 
cuarto, comedor, en la alta, y un cuartito en el fondo de 
la azotea: tiene agua de Vento. Enfrente las llaves 
3843 4-25 
B E R N A Z A G0. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, á 
caballeros y matrimonios. 3823 4-25 
Compras. 
Se c o m i í r a n m u e b l e s , 
pagando á buenos precios, pero que sean buenos para 
Hnacasa de familia; juntos ó por lote. Angeles u. 32 
darán razón, colegio. 3952 4-27 
S E C O M P R A 
un qnitiin en buen estado, en Reina 89. 
3908 
SE C O S r p R A N M U E B L S s S LIE T O D A S C L A S E S y prendas de oro, plata y brillantes. Neptuno 39. casi 
esquina á Amistad. ' 3813 15-25Mz 
E M P E D R A D O 5 i 
Se compran libros en grandes v pequefiaa partidas, 
hiriera. 3856 13 25 
SE D E S E A C O M P R A R . J U N T O O P O R P 1 E -za, unos buenos muebles para poner casa ú una fa-
milia que viene déla Península, y también un pianico, 
que sea preolsamente de Pleyel: impondrán Animas «s-
quiua á San Nicohls, almacén de víveres. 
3708 8-24 
Se compran libros 
S A L U D N . 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
en grandes y pequeñas partidas, desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA.—"Las obras bue-
nas se paganbien.''—También se compran métodos de 
piano, estuches de matemátiess y cirnjfa.—Pueden avi-
sar Salud n. 23. Depósito de Libros: 
3803 5-24 
P A R A V I A J A R . 
Se compran dos 6 tres baule." 
estado. Monaerrata D, 23. 
-mundos usados, en buen 
3720 4t-22 
SE C O M P R A N . 
venden v a l q u i l a n l i b ro s 
19237 
Obispo nútpei o 135 
7!M K 
SE C O M P R A N T I T U L O S D E L A D E U D A BO-nos del Ayuntamiento, Cuncnes, Residuos y toda c l a -
se de valores: se dá dinero sobre toda c'nse de valores y 
alquileres de casas y rediflc&ci'.'nes por cuenta de alqui-
lares. Agniar 75. 3251 15-12Mz 
Casas de salud, Hoteles 
I^N DOS O N Z A S Y UN D O B L O N E N O R O M E N - í s n a e s la casa Desamparados 60 entre HabanayCom-
postela, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos v uno 
alto y pluma de agua. L a llave en el núm. 70 é informa 
rán ¿n Jesús Mana 20 entro Cuba y San Ignacio. 
3819 4-25 
Realqui la la casa callo do (Joba n. ISft, entre Paula y 
C^San Isidro, compuesto desala, cuatro cuartos patio, 
traspatio y demás, todo muy deaabogado: impondrán 
Acosta 34. 
3816 4-25 
SE A L Q U I L A 
la casá S. Rafael 78, con sala, comedor, tres cuartos ba 
jos y dos altos, agua abundante, un liermoso baño y de 
más comodidades: ioformaráu en la misma de 9 d é l a 
mañana á 6 da la tarde. 3847 4-2." 
En la calzada de la Peina n..'! al lado de la Audiencia, sealquila un pisoaJ*o. También se alquila una casa 
en el Cerro en 
no 97 
onzas. Informan en Reina 3 y en Galia-
S E A I Í Q U I I Í A 
la fresca y bon i ta casa calle de Zu lue ta es-
qu ina á Animas ; t iene veint is ie te piezas, 
cielos rasos, suelos y escalera de m á r m o l , 
b a ñ o , inodoro, cochera, pat io y t raspat io . 
L a l lave en l a t ienda de ropas cont igua . 
3517 8-18 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa Manrique 69, entre San Rafael y San 
José, reúne comodidades para dos familias y se hace 
gran rebaja en el alquiler. 3382 15-15 
Se, alquila en Puentes Grandes una casa espaciosa con uu paño de terreno de diez solares, calle de Ucillo 
número T: le rodea uu recodo del rio Almendares, en 
17 pases oro mensuales. Galiano número 95. 
3814 4-21 
SE A L Q U I L A 
la casa Agniar n. 11, entre Peña-Pobre y Cuarteles, muy 
en proporción, para familia. L a llave está en el n. 11, é 
impondrá su dueño Zulueían. 73, entre Monte v Drago-
nes, alto». 3861 "4-25 
Se arrienda una estancia de dos y media caballerías de - tierra, cerca de la capital, por la calzada de San José; 
tiene excelente casa de vivienda, aguada lérti', muchos 
árboles frutales y paga de renta $22. Se arrienda ven-
diéndose la dotación de animales y útiles etc. Kn Santa 
Rosa número 17, barrio del Pilar, se da razón. 
3858 4-25 
alquila en el Calabazar la fresca v cómoda rasa 
Acalle da la Fundación esquina á la de Espada con 
magníficos baños corrientes conocido» por BaEos do 
Vento. De su precio y condiciones impondrán calzada 
de San Lázaro u. 225. 3779 8-24 
A m a r g u r a 51. 
Casa parücnlar. 
a'tas y bajas. 
Cómodas v baratas habitaciones 
3704 4-24 
S e a l q u i l a n 
La coaaeolle del Cristo n 18, propia para dos familias 
con todas last'conw d:d.-<de» apete \u\y.k] La llave <:Rtá «•« 
la bodega innifoi ita. 
Lacaaa ea'.laitei OhUpo n 533 nutra Bernaza y VHIe-
gas. para establecimiento con suficiente 'oiial interior, 
Uave de agua, patio, azotea, ota., ttc. L a llave en la ?a . 
palería del latió. Ambas ca-tas se dan en precios módicos 
é informarán en la calle de Mercaderes n 27, altos, es-
quina á Amargura 3760 8-24 
Santa Fe.—Isla de Picos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
o.íjece á sus favorecedores com.'ididades, buen trato y e'hscios módicos. Sus hutfBp»i}<>« eiu outranln cochea del otel en el Júcaro, qua loa vniútaelrA jciátis. Los trau-
seontos pagaráu uieE('u-3.> i-n. rrati "f • luforiuiijiii 
'Tarafa Hnos. en Matanza». IV i fuiuoila LaOriontal Sfn-
ralla 12. Rabana. 1927 60-12 P 
(Í A LI AIS O 103 
H O T E L S A R A T O O A 
Se alquilan magnificas habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de 5 á 7 y almuerzos de 9 á 12. 
38M 8-25 
En Santos Snare/, sa alquila la casa calle de Santa E milla número 26 en 2̂U billetes: la llave en la esquina 
y su dueña Belasccaiu 65. 3738 6-24 
Se alquila la casa Concordia líUSdemampostetía y azo-tea, muy fresca y cómoda, la llave en el 140, de su pre 
ció y demás condiciones impondrán calzada de San Lí 
raro 225. 3778 8-24 
Se alquila la casa ca le del Aguila 132 entre calzada del Monte y EstreJli, propia par» cualquier clase de es-
tablecimlento, puedo vorse á todas horas, pues se está 
arreglando do suelos, pinturas, en la misma impon 
drán ó en la calzada de Sin Lázaro número 225. 
3780 8 24 
Prado 110 se alquilan maguílicas habitaciones altas y bajas muy hermosas y ventiladas ó independientes, 
con servicio de criados, con asistencia ó sin ella, tam-
bién se alquila un zaguán, es el mejor punto de la capi-
tal frente al parque Central, Prado 110 ontre Neptuno y 
Virtudes, todo, todo en módico precio. 
3806 4-24 
H O T E L 
L A F L O R I D A 
N. 28 OBISPO N. 28, 
esquina á Cuba. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio y 
oficinas de esta ciudad, magnificas y ventiladas habita-
ciones altas con balcón á dos calles, muy frescas, con 
una deliciosa perspectiva y con la más absoluta indo-
}>9ndencia unas de otras: están amuebladas con elegan-
cia, lo mismo para caballeros que para matrimonios: se 
sirven almuerzos de nueve á once y comidas de cinco á 
siete, según convenga: el servicio es inmejorable, pnes 
se cuenta con inteTigentes y honrados dependientes. 
Precios módicos. S584 15 19Mz 
Alquileres. 
A L T O S — K n 30 pesos en oro se alquilan los de la casa callo de la Habana n. 248. compuestos de sala y tres 
coartos, comedor, cocina, cañería para gas, toda de azo-
ta» con entraba indepeudiente. Dando buena garantía 
sa hará alguna rebaja. 
3937 8-28 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy frescas, con llavlu, Obrapia 99,y en la misma se solicita una se-
üora que sepa hablar inglés y francés para vivir con 
uua familia. 3972 0 28 
A E E N C I O N 
Calle de los Corrales 125 entre Angeles ó Indio se al-
quilan habitaciones altas y bajas ñor la mitad de su 
precio á 9,10 v 11 pesos con agua de Vento abundante. 
3990 6 28 
¡OJO! 
E n el intimo precio de dos onzas y cuart'» oro se alqui-
lan Ir.s bajos de la casa Monte 49j propios para cnal 
cualquier clase de establecimiento, han ganado hasta 4 
on&as: y en 55 pesos billetes los altos de la casa Factoría 
83, compuestos de sala, tres cuartos, cocina, azotea, a-
« a a y demás comodidades: en la calle de Gienfnesos 81) ó 
Angelas 72impondrán, 3989 4 28 
SE A L Q U I L A 
na local propio para barbería, Compostela esquina á 
Jesns María, sedería in formarán. 3974 4 28 
Ojo a l anuncio . 
Las personas que quieran disfrutar de un ambiente 
sano y puro en particular para los europeo» como punto 
de aclimatación, acudan al Cerro, calle de Atocha n? 4 y 
se penetrarán de la verdad: elegantes habitaciones ó de-
partamentos para una persona ó familia, son estos altos 
especiales é indepenflientas, entrada á todas horas y 
reunir en los mismos todas las necesidades concernientes 
á la vida: también se alquila en la misma calle una bo-
nita casa compuesta de sala, saleta, comedor, 3 cuartos, 
cocina, buen p»t:o con dos plumas de agua, una en la 
cocina y otra en el comedor, todo, io xcierao las habita-
ciones que la casa se aiquüau baratas. 
8980 8-28 
Sealquila una casa á tres cuadras de la calzadia del Monte compuesta de sala, saleta y dos cuartos, toda 
de azotea, en 25 pesos billetes Informarán ca'le dé la 
Gloria 138. 3960 4-38 
SE A L Q U I L A 
la casa Riela n. 38, teoiendo el frente proparado para un 
establecimiento. Dragones 50, esquina í PAVO impon-
drán. 3982 4-2S 
Se alquila en 5 y inedia onzas oro, la casa espaciosa y fresca Gervasio l.'i", entre Reiu» y Silud; compuesta 
de sala, zaguán, ant-sala, saleta, 5 onartcs bajos, 2 al-
tos, entresuelos patio y traspatio, caballerisís y demás 
comodidades. Kn la cuadra n. 131 estl la llave é im-
pondrán Prado 46. 3977 4 28 
Se alquila la casa San Rafael 103, de zaguán, 2 comedo-res, sala, doce cuartos, nueve bajos y tres altos, tres 
patios, cuarto de baño, toda de azulejo, inodoro, caba-
lleriza y salto de agua: en la misma informarán. 
3992 4-28 
OJO A Q U I 
Se alquila un local coa vidrieras propio para cualquier 
clase de establecimiento, también varios cuartos á pre-
cios módicos, O'Reilly 106, depósito do la Legia Fénix. 
• 3993 3-28 
Se alquilan unos altos muy frescos, sala y dos cuartos grandes interiores y en punto céntrico. Muralla n. 4S. 
E n la misma informarán á todas horas. 
3916 4-27 
SE A L Q U I L A 
una habitación: se toman v dan referencias Keptuno 2 
3947 4-27 ge alquila por una tercera parte ménos de lo que vale la hermosa casa San Nicolás 74 al lado dé la Filosofía, 
tiene zaguán, sala, comedor, cinco cuartos, jardín, sa-
]«ta, patio, caballeriza, dos habitaciones altas y una es-
paciosa cocina. Informarán de la misma de 11 á 4 de la 
tarde. 3939 4 27 
8 
e alquilan habitaciones baratas á hombres solos calle 
de la Habana 59, entre O'Reilly y San Juan de Dios. 
3907 8-27 
S E A L Q U I L A 
Wk casa Keptuno n. 142, con 6 cuartos y llave de agua 
tratarán de sn aiuste en Agaiar n. 49, altos. 
3053 4-27 
O B R A P Í A 82. 
Se alquila en dos onzas oro con fiador á satisfacción, 
ta llave está en el n. 84 y cerrarán el trato eu San Isidro 
a. 55. 3935 4 27 
Se alquila la casa Aguila 45, entre Bernaly Xrocadero, con sala, comedor y dos cuartos en la planta baja, y 
las mismas habitaciones en la alta, tiene llave de agua; 
en $30 oro. L a llave en la bodega esquina á Pernal, é 
informarán Obispo 109, esquina á Villegas, altos d é l a 
sedería " E l Correo de Paiís". 3934 4-27 
SE A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Consulado 122 entre Animas y 
Trocadero: en fronte está la llave é impondrán Reina 19. 
3811 3-24 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
so alquila un piso alto de esquina, con nueve cuartos ; 
espaciosos salones, Virtudes 2 esquina á Zulueta. 
O e alqnila la accesoria marcada con el número 2 calle 
£5de San José entre Amistad y Aguila, la llave está A -
mistad esqniua á San José bodega: informarán calzada 
del Monte 47 esquina á Someruelos azucarería. 
3777 4 24 
Se alqnila la casa Acosta n. 48, con sala, comedor, sois cuartos, cocina, pozo y hermoso patio: en el 47 está 
la llave. Informarán Bayona 22, de 7 á 10 de la mañana 
y de 2 á 5 de la tarde. 3739 4-24 
V I R T U D E S 10: 
se alquilan hermosas habitaciones con vista á la calle, 
altas y batas, cerca de los parques, bien amuebladas: 
precios moderados y entrada á todas horas. 
3798 4-24 
O e alquila la casa, calle de la Cárcel n. 13, entre Prado 
¿5y Colon, la que tiene las comodidades siguientes: sa-
la, comedor. 4 cuartos bsjos y dos altos, cocina, agua y 
sumidero. Impondrán Galiano 50. 
3805 4 24 
Se alqnila un cuarto alto bien amueblado y ventilado para hombrea solos: se informa Tejadillo'4S, en los al-
tos, 3720 5-22 
SIS A L Q U I L A 
una espaciosa sala y cuarto primero y comedor, con ac-
ción á ¡a servidumbre, llavedeagua y azotea, ápersonas 
de moralidad, en precio módico. Perseverancia 73. 
3702 4-22 
Se alquila en 3 onzas oro la cómoda casa calle de San Kicolásn. 22 con todas las comodidades necesarias y 
su alquiler arreglado á la época. In formarán Agniar 
1 0 8 J d e l l á 3 . 3697 4-22 
SE ALQUILAN 
Las casas calle de la Concordia n. (>? y Trocadero nú-
mero 103 por un módico precio en su alquilar y con la 
garantía á satisfacción del dueño ó apoderado. Tanto 
una como la otra tienen pluma de agua; de su alquiler 
impondrán en Obispo n. 1, desde las siete de la mañana 
á diez v de una á cinco de la tarde. 
3694 8-22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de O'Reilly n. 70, entre Aguacate y Ville-
gas, frente para establecimiento, también se vende en 
$7,500 oro. L a Uave en e ln. 80. Informarán por la maña-
na y tarde Lealtad n. 116. 3698 4-22 
MADRUGA. 
Se alquila la casa calle del Sol, inmediata á los Baños, 
bien por temporadas, meses ó años; rapaz para una lar-
ga familia que quiera ir de temporada: tieno baño propio 
de agua de manantial. 
También se vende la misma y la que está en la calle 
de los Baños, dichas casas son de la propiedad de la su-
cesión de D. Santiago Alemany y Dola. 
De todo impondrán en la calle del Obispo n. 1, de siete 
á diez de la mañana v de una á cinco de la tarde. 
3691 8-22 
Se alquila la cómoda y elegante casa capaz parados familias extensas. Campanario 104, entre San Miguel 
y San Rafael, muy fresca y con todas las comodidades 
apetecibles. E n la misma impondrán. 
3713 0-22 
Se a l q u i l a 
la casa ReviUagigedo 21 con sala, comedor, 6 cuartos, 
pluma de agua buena, cocina eu $30 oro, su dueño Galia-
no 179, platería de Leonr. 3708 4-22 
E^n $42-50 oro, se alquila con fiador principal pagador i ó dos meses en fondo, la casa Escobar n. C9, entre 
Concordia y Virtudes, con 6 cuartos, pluma de agua y 
acabada de pintar; la llave en el almacén de víveres de 
la esquina de Concordia é impondrán en la misma y en 
Guanabacoa, Concepción n. 40, esquina áDivis ión. 
3704 4-22 
C A L Z A D A D E L CERRO 743. 
Situada en la parte más sana del Cerro, con 8 posesio-
nes, zaguán, caballeriza, pozo, etc.: la llave en la hoja-
latería en frente. Impondrán Salud 63. 
3721 4-22 
Se alquila la parte alta de la casa calle de la Concordia n. 97, esquina á Kscobar, en cinco onzas oro, la Uave é 
Impondrán en la esquina, parte baja, y en Guanabacoa 
Concepción número 40, esquina á División. 
3700 4-22 
L A M P A R I L L A 74. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas con vista á la 
calle, oon toda asistencia; los precios módicos, se respon-
de al buen trato y entrada á todas horas; Lamparilla 74, 
piso principal. 3699 4-22 
SE ALQUILAN 
las casas calle do Este vez n. 18, de gran capacidad, za-
guán, gran cocina, espaciosos cuartos y patio con agua 
de Vento, bien para casa particular ó establecimiento, 
con fiador principal, pagador ó garantía á satisfacción 
de su dueño ó apoderado; al mismo tiempo se alquila 
para establecimiento de herrería ó para tren de coches, 
el solar número 256 de la calzada del Principe Alfonso, 
después de compuestos los techos que hoy se hallan en 
mal estado: de sus alquileres impondrán en la calle del 
Obispo n. 1, 3692 8-22 
En tres onzas y media oro se alqnila la espaciosa casa Trocadero 63, compuesta de seis cuartos bajos, sala, 
saleta de comer, cuart" baño y cocina, dos cuartos altos, 
cocina v lugar «acusado: impondrán en Perseverancia 
n. 27, di. 8 i 10 de la mañana r de 3 á 5 de la tarde. 
3932 4-27 
Se alquila la casa Compostela 26, entre Empedrado y Tejadillo, con zaguán y dos ventanas á la calle, ce-
rrada de persianas, sala con piso de mármol, 5 cuartos 
bajos con pórticos y 2 altos, cuarto para baño; una gran 
barbacoa para criados, patio y traspatio, gran caballe-
riza y demás accesorios, en cuatro y media onzas oro.— 
Paula 47 tratarán. 3590 8-19 
A ltos frescos y espaciosos compuestos de sala, tres cuartos se alquilan á un matrimonio sin niños ú hom-
bres solos en precio muy módico: Agniar 136 informa-
rán. 3546 8-19 
Se alquílala casa calle de Campanario 148 entre Reina y Salud. Impondrán de su ajuste en la de Manrique 
nrtraero 40, 3513 8-18 
AM A R G U R A 6 6 esquina á Compostela, se alquilan habitaciones altas y bajas, con balcón y ventana á 
la caUe, á hombrea solos ó matrimonios sin niños. Tam-
bién se alquila una cocina grande con horno y agua: en 
la misma impondrán. 3318 15-14Mz 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos ó cuartos separados para escritorio 
y familia, en la calle de Mercaderes n. 31, frente al Ban-
co del Comercio. 3296 26-13Mz 
D o s casas m u y bara tas , 
capaces para familias de pocas personas, la una Agniar 
n. 19, la otra Habana n. 24. 
3258 15-13Mz 
Se alquilan los altos de la relojería americana. Merca-deres 13, y unos magníficos almacenes, propios para 
cualquier comerciante, por lo espacioso y modicidad de 
su precio. Relojería americana. Mercaderes 13 infor-
marán. 3256 15-13Mz 
Se alquilan los ventilados altos de la casa Kscobar 74, esquina á Concordia, con piso de mármol, seis habi-
taciones, agua, azotea y entrada independiente, también 
se cedo toda la casa para familia 6 establecimiento, tie-
ne cloaca: en la misma informarán. 3283 15-13 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa n. 11, caUe de 
Riela esquina á San Ignacio, Plaza Vieja. Informarán 
Riela 7 A, esquina á Inquisidor. 3192 15-12 
So alquila el primer piso de la casa 71 de la calle de Cuba esquina á Muralla propia para oficinas de al-
guna empresa ó para varios escritorios. También se 
alquila en la misma casa un local para almacén con fren-
te á la caUe de la Muralla. Informarán de su aiuste 
Muralla 21. 3126 26-11 M 
Se alquilan los espaciosos altos de la casa calle de Cuba número 37 esquina á la de O'Reilly propios para ho-
tel ó para una larga familia: impondrán Amargura 23. 
2657 20P-28 
SE A L Q U I L A N 
unos altos propios para una corta familia, una gran sala 
para escritorios de Empresas 6 bufetes, v unos bajos 
como para depósito de tabacos, cigarros 6 fósforos. Ofi-
cios 14. 2660 26-28f 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
una criada jó ven para el servicio de mano, calzada de Je-
sús del Monte 429. 3829 4-25 
Se alquila una generalísima costurera y criada de ma-no y otra geneíal lavandera, son de toda confianza y 
de moralidad, pues se responde por ellas. San Lázaro 
217 darán razón. 3769 4-24 
Se alquila una patrocinada regular lavandera, cocine-ra y criada de mano: se responde y sin salir á la calle, 
Maloja 53. 3735 4-22 
PJÉKDIDA. - S E HA E X T R A V I A D O UN P E -rrito galgo que entiende por Mister, color amarillo, 
5 benugas ó lunares en la cara y barba; con uu collar de 
cadenita y una campanilla: el que lo presente en la casa 
Concordia n. 70 ó dé razón de su paradero, se le agrade-
cerá y gratificará generosamente. 3984 4-28 
HA B L É N U O S E E X T R A V I A D O A UNA S E S O R A desde la calle de Neptuno á Obrapia y Obispo un are-
te en forma de clavo, do zafito y brillantes, se suplica al 
quo lo haya encontrado lo devuelva, á su dueña y será 
íiratiíicado goneronamentc, Xeptuno café Fornos cuarto 
u. 11. 3913 4-27 
HA DESAPARECIDO 
un peno ptrdiguevo, color chocolate, tiene rortadura» 
on las orejas: el que l o entregue en Obrapia 20 setá 
fratifleado. 3740 6-24 
V e n t a s 
D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
SE V E N D E ÜN S O L A R E N [ H A T A N Z A S P R O -pió por su situación para cualquier industria, está al-
quilado y deja más del uno por ciento mensual Impon-
drán Consulado 132 de 7 á 11 de la mañana. 
3985 4-28 
S E V E N D E UNA C A R B O N E R I A E N E L B A R R I O de Panla, que hace do 20 pesos á 25 pornopoderla 
asistir su dueño. Impondrán Pocito n. 13 
3976 6 28 
SEVENDEN 
varias casas chicas desde $1 000 hasta t 000 hilletea. tu s 
en la ca'le de la Gloria: impondrán á todas horas Gloria 
n. 122. v otras eu otros barí ios. 
.-968 4 28 
i"<EKRO.—«E V E N D E N C D A T K O C A S A p T n E 
v.'mamposterla. tabla y teja, juntas ó separadas. Pal 
eueras números 9 13, 15 y Lombillo 2, á dos cuadras dtl 
Tulipán; también la bodega que está en el n. 15, qua ha-
ce esquina á Lombillo: en la misma informarán á todris 
boas. 30G4 4-2^ 
Q E V E N D E UNA C A S * , L I B R * D E T O D O G R A -
Ováinen, á 3 cua'lras d^ la calzada ¡M Moute; com 
nuesta do sala saleta y 2 cuartos, toda de azotea, m 
900 pesos oro. Impondrán Gloria 138, letra A, entro F i 
guras y Cármen ¿957 4-28 
EN SOOO O R O L A C A S I T A ANTON R E L I O 18 entre Monte y Tenerife, alquilada eu $23 billetes, 
produce el 3 por 100, sus títulos y contribuciones al cn-
rrinte. Costó según escritura anterior $1055 oro y se rea-
liza por urgencia de familia. Su dueño San Nicolás 92. 
3914 4-27 
ÍfN » i í , 65ü O R O S E V E N D E UNA C A S A C A L L E -ide Neptno, compuesta desala, comedor, doa cuar-
tos, toda de azotea, tereno redimido, con frente á la 
brisa. Centro do ISTeíocios, Obispo 16 B de 11 á 4. 
3060 4-27 
t o E V E N D E L A C A S A C A L L E D E S A N T O S S U A 
iJrez 27 en Jesús del M c t n , frente á la sopiodad en la 
misma impondrán. 3958 8 17 
SE V E N D E N B A 1 Í A T A S 
juntas ó separadas la casaC-havoz 30 y Ciudadela Leal-
tad 2: en Belascoaiu 117 trata" án de su ajusto. 
3930 8-27 
E N m 7 , 7 ñ Q O R O 
libres para el vendedor y reconocer un censo redimible 
de $1,500 al 5 por 100 al año. se venden las tres casas So-
ledad esquina á San Miguel, 8, 10 y 12; la primera con 
agoa y gas, sala, saleta, zaguán, aposento, tres cuartos, 
cocina, cuarto de baño, espléndido patio con un surtí 
dor. Todas de mampostsría. azoteay tejas, de más por-
menores dirigirseá sus dueños: Beriíaza30, entresuelos, 
á Josefa Gcmez. 3920 8-27 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E SAN N I C O -lásn. 261, es de mamposteiía y azotea, tiene sala, co-
medor, tres cuartos, cloaca á la calle, suelo libre y so da 
en proporción por tener que pagar una deuda: tratarán 
de su precio calle del Arsenal n. 20; se da barata. 
3877 4-25 
SE V E N D E 
ú se alquilan las casas calle de la Habana n. 106 y calle 
de Curazao n. 14. Informan Aguacate H J. 
3821 , 4 25 
UNA F I N C A D E O C H O C A B A L L E R I A S , CON cercas nuevas do piedra, tres casas, batey cercado, 
varios cuartones, 3,000 palmas, 1,500 árboles frutales, 
corrales, aguada abundante, horno do cal, monte crio-
llo, gaUinero y todo lo necesario; á media hora, por buen 
camino del paradero de Quivican. Parte del precio al 
contado. También se camt ia por casas en buen x>unto 
do la Habana. Maloja n. 24, de seis á i cito, mañanas y 
tardes. 3828 4-25 
SE V E N D E O T R A T A P O R O T R A M A S C H I C A la casa Suarez 116 con su gran sala comedor, ocho 
cuartos, cecina y caballeriza, terreno propio y libre de 
gravamen en la misma impondrán. 
371-3 4 24 
F a r m a c i a . 
E n $2,000 billetes laúuica eu el barrio, 6 se realiza á 
tasación, todo es nuevo. Informará elLdo. D. José Sa-
rrá. 3774 4 24 
G A S O A ; E N O L O G O O R O S E V E N D E L A C A P A Sitios 158 con sala, aposento y comedor, seis cuar-
tos de azotea corrida, fábrica á la moderna, libre de todo 
gravámeu, en el mimeio 123 de la misma callo está la 
llave: Blanco 60 vive su dueño. 3770 4-24 
OJO. 
Se vendo un caLstin muy elegante, propio para un 
principiante: informarán Obrapia 01. 
3766 4-24 
PO R NO P O D E R L O F A B R I C A R P O R F A L T A de numerario se vende na s >lar con doa cuartoé de 
tabla y t^ja francesa y coa mucho material pura falni-
car de mamposteria: impondrán en el mismo á todas 
horas del dia. calle de Espada 27, entre Valle y / m ja. 
3765 '0-24 
PO R V A R I A R D E G I R O S E V E N D E E N P R O -porción un taller de lavado antiguo y aoreditadn: 
tratarán de su ajusta Campanario n. U . 
3750 4-24 
I^N L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L IVIONTE S E -i vende uu establecimiento de víveres E s de poco ca-
pital propio para un principiante: en el n. 315 impon-
drán. 3695 4-22 
HORROROSA GANGA, 
Por tener que marcharse su dueño á España so vende 
en Sagua ia Grande una agencia funeraria completa, 
conteniendo cuatro coches de última moda, cuatro vic-
torias, un milord, un cupé, dos carros de mudadas y un 
carretón, todos nueves y con sus correspondientes a-
rreos. Además cuenta dicha agencia con seis hermosos 
caballos amaestrados, un completo taller de carpinte-
ría y herrería. Se vendo todo junto ó separado A elección 
del comprador. 
Aprovécuad la ganga y dirigirse á su dueño. Josó 
Busqueti. C 323 30-22 M 
Se vende 
una bonita casita, sola ó con todo su mobiliario, con Ua-
ve de agua redimida. Impondrán Refugio n. 5. 
3518 8-18 
S E I f E M B E 
Por la m i t a d do su costo la moderna casa 
de mamposteria y azotea, calle de Santa 
A n a entre las de Vi l l anueva y Fomento , en 
el L u y a n ó . M i d o como 7 varas de frente y 
42 de fondo. Tiene magnifico y fér t i l pozo 
de buena agua. Es fresca y seca y se da ba-
r a t í s i m a . D a n m á s informes y precio en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n del DIARIO DE LA MARINA, 
todos los dias de 11 á 4. 
2949 19-6 
De animales. 
SE V E N D E N V A R I A S C H I V A S D E A B U N D A N , te leche, algunos trios de gallinas Sangay y america-
nas, huevos de las mismas para echar, palomas finas y 
buchonas, una perra perdiguera y algunos otros anima-
les de utiUdad y agrado en Reina 92. 
B u l l - d o g . 
Dos de legitima raza, macho y hembra, juntos 6 sepa-
rados, sumamente baratos, se venden en la callo de la 
Amistad n. 77, entre San Joaó y Barcelona. 
3840 4-25 
Se V E N D E 
una chiva de abundante leche. Crespo 39. 
3869 4-25 
SE V E N D E 
una hermosa potranca para cria: sabejaiar, dorada, ra -
yando en las 7 cuartas, de 4 aüos, muy fina y de buena 
raza; se vende barata: darán razón á todas horas Genios 
u. 1. 3756 4_24 
SE V E N D E UN A R R O G A N T E C A B A L L O A H I E -ricano de siete ú ocho anos, color dorado claro, acli-
matado, que trabaja ya solo, ya en pareja, sano y sin 
ninguna tacha, con su correspondiente limonera fran-
cesa de muy poco uso. Villegas 99. 3807 4-24 
Se v e n d e 
una muía como de 6J cuartas de alzada sin-tacha de nin-
guna clase propia para un hombre de gusto, por ser muy 
cómoda. Rayo 28 darán razón. 
8753 4.24 
C Á L C U L O D E C I M A L 
i n c l u y e n d o e l 3 5 p § de subsidio e x t r a o r d i n a r i o de g u e r r a , a p l i -
cado a l A r a n c e l de i m p o r t a c i ó n de l a s A d u a n a s de l a I s l a 
de C u b a . 
POR 
F E R N A N D O RIVAS. 
E s t á e n p r e n s a y se r e p a r t i r á e n l a p r e s e n t e s e m a n a l a p r i -
m e r a e n t r e g a de e s t a i m p o r t a n t e o b r a que t a n t a u t i l i d a d r e -
p o r t a r á a l C o m e r c i o . 
I^as s u s c r i c i o n e s y pedidos s e r á n a tendidos i n m e d i a t a m e n t e 
p o r s u autor . 
R I O L A 71. 
Marzo 23 de 1885. 
Correos : A p a r t a d o n . 388 . 
S903 15-20Mz 
aiiunii 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
| Se expulsa en dos 6 tres horas 
tomando las C á p s u l a s teni fu-
\gas de M O R E N O M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
sin r ival en el mando. 
INSTRUCCIONES GEATI8. 
I H D E V E N T A a l P O R M A Y O R 
FARMACIA T DROGUERÍA 
" L A R E U N I O N , ' 
Teniente-Bey 11 .—Habana . 
Y AL POR MENOR 
EN TODAS LAS BOTICAS 
A V I V I R 
E C O N O M I C O IT C O N C O M O D I D A D . 
Asi lo inspeccionarán los parroquianos y el público en general, el rebojo de precios que desde hoy ofrecen los 
propietarios, tanto eu las habitaciones y comidas, que por el mismo precio de S I B I L L E T E S se sirven suculen-
tas, componiéndose de cinco platos variados y demás accesorios. Con toda asistencia 6 seadesayuno, almuerzo, co-
mida y habitaciones, ¡S3 B I L L E T E S diarios. 
L O D I C H O E S U N H E C H O 
de lo que se convencerán las personas que nos honren con su asistencia. 
H O T E L . C A B R E R A , 
H A B A N A . 
P r í n c i p e Al fonso 10, entre Amistad y Aguila. 
F o r m e n t i y R i c l i a r t e . 
3596 10-19 
B A S T O S D E S A N D I E 
H O T E L - B A R D I N O 
Unico que t i ene c a r r u a j e p a r a c o n d u c i r sus h u é s p e d e s a l b a ñ o 
Precios equitativos, en la cuota diaria señalada por todo gasto. 
Cn. 240 
¡NORAS B E GUSTO. 
Peluquería LA B E L L A HABANERA. 
Especial para señoras. Hay uu surtido de cubre frentes 6 seau malangas, peinados de todas formas, muy ele-
gantes y baratos. Trenzas de cabello fino, la empatadura corta v pelo laruo, de todos colores y tamaños. 
Las malangas las hay de $10, 12, 14, 15, 18, 20 una. Trenzas $0, 8, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 50, 60. 05 hasta $80 una, 
Ondas á $1, 2 y 3 una. Acabamos do recibir plumas guirnaldas doradas y perlas de última moda en Paris. E n -
tre estos adoraos los hay de luto. Pulsos, tlort s y perfumería fina. 
S O M U R A I a L A 5 0 
Uocomendado por el buoti t ra to ó I m a « j o r a o l e uepviciq que tan tu le ÍIÜU a c r e d i t a d o 
en temporadas anteriores. 
P K E O I O B M O D I C O S 
fiEFKRKN-MTAH: l>. P ^ r o Mfnr)<ui ftftM«vd« 7n ín*«w « ^ i n i n M APOHAOA 
itSWl lf. Ua ir. 15 ! M r 
S A N G U Í J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N ^ R 
A<»ÜTÁR 1 OO, esquina á Obrapia. 
3111 15-11 Mz 
V E N D E U>A ¡ N A ^ M F I C A ¡HÜLA A I H E H I -
I 5 can a, de 7 cuartas do alzada, maestra do tiro y a ia-
do; piiode verse v tratar do su ajuste; Consulado 132, do 
7 á 11 du'a mañana. 371S 4-2•., 
S e Y e n d o i i 
muías v hm-vo-» baratos: Jesús dpi Monte 230 v Miír.-.a-
deivs l.TJ 2504 2G-25E 
Be v e n d e n 
dos hermosos quitrir.O'3 nuevos. Dragónos 42 SJ pueden 
ver y tt atarí.n do su precio :í todas horas. 
3P2C 8 27 
V K K D E UN B O N J T O ÍHIl .ORO FJt A N C E S D E 
^3mu.v poco uso p: vpariidi) para pareja y para uu solo 
caballo: puede vtrsB á toda» horas Toniente-lJey 54, ta-
labwtería L a Fama. 3850 15-25 
da&g-a. 
Mnobles b a r a t í s i m o s 
SAN línaUBL NÚMBBO 30, F.STRF, IN'DUSTUIA Y AMIÓTAP. 
» »••.• lur. tvsa $15. -0 50, 75 y $250; lavabos de $25 á 
$5U; to ¡adores de $15 & $45; palaiigantri s de $1 á 13. ron 
m¡u-a.ol y sin í ¡ ; lómnaras do crisial y da bronce do $10 a 
f>0¡ mesas de ceutiu do $3 á 18; espejos de $35 á 50; per-
cheros, sidas», sillones, cua ros. oanaatilleros, camas, 
bufetes v otra lulini iad de objttos que se dan muy ba-
ratos. 3023 C 27 " 
Gasa de préstamos L a T e r l a , 
F A C T O R I A 43. 
Máquinas d», coser a 15, 20 y 25 pasos billetes. 
3817 6-26 
SE V K N O E U S A J.S>I)IM.L«A I.AiWPA « A I»E cristal p ira sal-t oon plato de cinco luces, un juego 
paia consola l ompuepto de un reloj y dos candelabios 
de bronco dora í», seis ^ÍUitAbde Iv̂ jo de piilisandro, una 
nevera, ui.a aombrui-tra y varías otras lámpartis» y obje-
tos variados: todo en un precio muy rnódici'. Reiiia '.12. 
3872 4 25 
P I M N O S , 
So vendmi dos acabados de remontar de nuevo y por 
la cuarta porte de su valor, uno de Erard y otro de Cois-
aelot. Calzada del Monto u. 405. 3870 4-25 
Amarsnra 54 so venden los siguientes carruajes: un 
milord oa 1 enzus. una duquesa 5 onzas, una vii toria 7 
onzas en oro y rt timos precios. 3808 8-25 
PO I l A U S E N T A R S E 3 U D U E Ñ O Y E N COMODO precio se venden juntos ú separadamente una duque-
sa milord de construcción moderna y on muy buen es-
tado, con sus arreos y dómásnecesidades; y un caballo 
americano moro inflado, sano, jóven y de excelentes 
cualidades: Concordia 50. 3712 8-22 
SE V E N D E UN E L E G A N T E Y B O N I T O F A E -ton de familia, como pocos hay en la Habana, tiene 
barras para una y dos béstias, ha rodado muy poco, se 
da en proporoion'por ausintarse su dueño, es prenda de 
gusto, puede versa y tratardn de su ajuste & todas ho-
ras Habana 173; eutre Merted y Paula: también uu fa 
moso caballo americano. 3731 4-22 
SE V E N D E 
un magnífico carretón, nuevo, con su toldo, y una gran 
muía con sus arreos, junto ó separado. Impondrán Sol 
n. 97. 35CC 8-19 
De maquinaria. 
MAS 
^ ALLA ¿ I 
SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEFEOOIOR 
JLa ter¿í©i' m á q u i n a de cbs^r 
qne a « a b a €le i n v e n t a r s e eu los? 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R o s el X S ^ S J E í X X í E S I Í - i í ^ ^ T y a a í f f l . 
do las máquinas de coser, es decir, ea superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad do una má-
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T i l ü C C I O N , E S T Á E X L N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ! P E a O , H E C H O S , H E C H O S , V K -
S I D A V E R L A Y F R O B A D L A . 
X J X J T I M A S E P O R M A . 
E s í a que l a C o m p a ñ í a cíe Siss • 
ger acsiba, ajb hacer en mém g>4» 
puiarers m á q u i n a s de coaer^ IU-, 
S I N C r E U , para familia, tan conocidas de laa soñeras da 
'Jaba. Ss la reforma, consisto de varias piezas nuevas, 
que dau por rosultado que la máquina sea más aóiidu, 
mr ¿i ligera y quu no baga ruido. Sópase q u o aomos !oa 
únicos que recibimos ias máquiniis LBSiTUiAA y qne 
T O D A S LAS DEBÍAS Q U E CON E L NOí*i B i i l i u K 
OH!-ifiarrr-r SE VEN ATÍÜNCJADAS, .-«UÍW SIM-
ALES f n U T A G I O M E S . Y COSTO PRECIO D E -
SAFlAftlOsí T O D A COft í i 'ETSNCIA. 
A l i Y A K E Z ¥ HINSE.—OBISPO l í í S . 
que vendemos 
muy barato. 
E l . CÉLEbUE HILO DK MAQUINA L A S AÜBMAS B E L A 
H A B A N A . K K L O j s a DE SOBRE u u a A, DK TODAS CLA-
SES. MAyuCTAS US OAI.AK CONTORNO, HARA APTOíG-'-rA-
DOS. C'A.IAB FUERTES I)E HIERRO. GlIAUFRNOa Y PA-
TRONICR PARA CORTAR VRBTIDOB DE (iT.TíMA MOWA Y 
Í>K NOVEDAD. 
A.LYAUE>' V HTNSÍR!—ÓBIKPO 123. 
O. Wt 1̂4 iHinv 
De muebles. 
SE V E N D E N L O S M U E B L E S &i l«UlENTEH: camas grandes y deniuos, jnego do sala tocador, me-
sa corredora, escaparate, jarrero, aparador, una canco-
la do cedro propia para un colegio ó división do una ha-
bitación, columpios, eiilas v otros útiles de casa, todo 
barato. Lamparilla 82. 3902 4-27 
SE V E N D E UNA S I L L A M E J I C A N A N U E V A con su freno v se da en proporción, Luz 84: eu la mUma 
hay una vidrie ra nueva también, propia para un barati-
llo ó tron do lavado. 3919 4-27 
CASA 1)E PRESTAMOS 
L A E S P E R A N Z A , 
S a n M i g u e l n ú m e r o 6 0 . 
Se avisa á Jos que tengan empeños en esta casa con las 
papeletas números 7,119 — 8 414—8.439—8,467—8,490— 
8,001-8,933-9,105-9,190—9,276, vengan & sacarlas 6 
prorrogarlas en el término de ocho dias & contar desde 
esta fecha, délo contrario me veré en la precisión do po-
nerlas á la venta. Lo mismo se advierte & todos los que 
tengan sus empeüos cumplidos. E n la misma hay de 
> en ta un escaparate de palisandro con puertas de espe-
jo, un piano y otros muebles, hatajas y ropas, todo muy 
barato.—Habana, marzo 2 de 1885 —Antonio Salas. 
3927 8-27 
DOS J U E G O S D E L U I S X V , UNO N U E V O , se venden en la calle de los Angeles n. 27, un esca-
Sarate con molduras en $50, otro en $35, ua lavabo toca-or en $25, on filtro en $7, una urna en $8, sillas y mese-
dores baratos, 2 espejos de cuerpo entero, iguales, un 
óbalo con espejo, un escaparate de espejos como pocos, 
juntos 6 por piezas: sin reparar en precios. 
3953 4-27 
PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A E L D I A 5 próximo, para la Península, se venden muy baratos 
los muebles qne quelan en la casa Virtudes 37: so al-
quila ésta y se vende también un vis-a-vis, un tronco 
de arreos y una yegua criolla, maestra de tiro. 
3900 4-26 
GANGA. 
Se vende el armatoste con acción al local S. Eafael 20, 
esquina á la de Amistad, tiene 8 puertas, propio para 
tienda de ropa, sombrerería, sastrería, cafó, etc. 
También se venden dos fogones, dos carpetas, dos ta-
rimas con espejo y cuatro mesas; todo se da muy barato 
y en la misma informarán. 3892 8-26 
SE V E N D E P O R T E N E R Q U E M A R C H A R A la Península, todo el mobiliario de una casa de fa-
milia, llamando la atención sobre un hermoso espejo de 
cuerpo entero, forma moderna, y un magnifico piañino. 
Primer Barracón del campamento del Príncipe, al lado 
del de la Cantina: tratarán de sn {guste & todas horas 
del día. 3853 4-25 
Por haboiSM ausentado una familia so venden lodos 
i los muebles: nn magnifico piano, uu espejo cuerpo ente-
ro con su consala do palisandi o, fullas de Viena, sofá y 
mesa de centro con dos mecedores, propio para un gabi-
niito, 2 tocadores, 2 mesas do necho, 4 cuadros ai oleo, 
mamparas, persianas, una lámpara de 8 luces, una id. de 
3, uua alfombia de estrado, uua vidriera metal blanco 
con su mostrador, loza y cristaleiía, todo muy lia ra to 
3867 4-25 
MU Y B A R A T O S E V E N D E UN E L E G A N T E luogo de cuarto de nogal, un bonito canastillero de 
palisandro, un magnífico pianino v todos los demás 
muebles déla casa Animas 103: también hay infinidad 
de linas con buenas llores, que se dan casi regaladas 
por ausentarse su dueña- 3767 8-24 
SE V E N D E 
por ausentarse su dueño para la Península un excelen-
te piano, fabricante Gavoau, de excelentes voces y de 
poco uso. Sol n. 50. 3808 5-24 
C A S A D E R R B S T A M O S . 
S A N M I G U E L 7 1 . 
Se avisa & todí s los quo tienen negocios con esta casa 
y están cumplidos, pasen á recogerlos ó prorrogarlos en 
el término de quince dias, de lo contrario se procederá 
á su venta. 
E n la misma se realizan escaparates, jaegoa de sala 
escultades y lisos aperados, lavabos, tocadores, mesas 
correderas y de alas, jarreros, canastilleros, mesas de 
noche, máquinas de coser de Singer y americanas, espe-
jos, casaqueros, carpetas, ropa y prandeiía ó intinidad 
de COSHS quo es d i ñ d l enumerar, todo á precios baratí-
simos. Sm Miguel 71 3775 5 2t 
Í ¿ E V E N D E E N P R E C I O B A R A T • f-i\MO UNA 
canoe'a de cedro a abada de construir; es apropiada 
para r¡n colegio ó eaciistía y so puede aplicar para divi-
sión de habitaciones Tambion se realizan como ganga 
todos los muebles y en-eres do casa por marchar la fa-
milia para el campo. Lamparilla 82, á todas horas. 
3752 4-24 
Y a r i o s o b j e t o s . 
Una hermosa N E V E R A , propia para comedor, por 
ser un mueble do Injo v de utilidad, «m $25 oro, que va -
le $50. Una hermooa C A M A C A M E R A do palisandro, 
francesa, coa cn mosquitero en $136 oro, que vale $300. 
Uu hermoso E S C A P A R A T E grande propio para se-
ñora en $00 oro que vale 350. B A R A T I L L O N. 9. 
3842 3-24a 3-25^ 
E L m m m , 
Casa de Préstamos. Aconta 43 . 
Su suplica oucarecidaraente á túdaa las personas qne 
tengan objetos empeñados en este antiguo estableci-
miento so sirvan pasar á rescatarlos ó eu sn defecto á 
prbrrojrár loé contratos; porque do no hact-rlo a»í nos 
vnrenio'ri «-u la dura pero impresuindible necesidad de 
ptooedec X su venta. 
Kn dicha casa hay un variado sartido do alhajas y ro-
pas, etc., etc., todo procedrtiito de emptños, quo estamos 
dispuestos a realizar íí. precios nunca conocidos hasta 
ahora; y para quo la ganga sea completa, damos dinero A 
un módico inteiéa, teniendo por costumbre en las pren-
das de oro est>ernr hanta seis meses para que sus dueños 
puedan rescatarlas ó prorrogarlas. 
También hay un magnífico piano de Erai d, que por 
cierto lo vendemos muy barato. 
Habana y marzo 23 de 1885. l Z.U AO HO JOOiT. 
J u a n B l a n c o y C p . 
4-23a 4 24d 
M U E B L E ' * 3 . 
Compostela 122 entre .Tesus María y Merced: medio 
jue^o Luís XV $40; un estante para libros 30: una. cómo-
da biblioteca 25, 2 camas cameras & 30; 2 idem persona A 
25, 2 coches á 5, 1 carrito $0, precios en billetes. 
3723 4-22 
Aviso ¡í las familias que desean vender con mérito. 
M U E B L E N finos y de lujo, cuadros al óleo, grandes 
y chicos, estatuas, jarrones y columnas de bronce y 
mármol, objetos antiguos do arte, joyas de brillantes, 
aunque sean antiguos. 
Se hace presente al público que no tengan reparo en 
avisar ántes de vender en dicho establecimiento, qne 
como especuladores es la casa que más fama tiene en 
apreciar los muebles finos y objetos de arto. 
Se compran mueblajes desde $100 hasta 
50 MIL PESOS 
y s j vuelven á vender con poca utilidad, conque apro-
vechar la ocasión, tanto para 
V E N D E R COMO P A R A C O M P R A R . 
O B I S P O N . 4 3 . 
S E V E N D E UN J U E G O D E S A L A D E C A O B A , dos cortinas de modera, dos camas de hierro y uua 
banadera de zinc. Amistad 108. 3732 4 22 
CO M P O S T E L A 111 C A S I E S Q U I N A A M U R A -lia: 1 jnego sala $45, dos mesas correderas á 30, 1 a-
parador 20, carpetas á 12 y 15. cómodas á 8, escaparates 
á 25, 30 y 45, medio juego Luis X V , 40, y otros muebles, 
todo barato. 3724 4-22 
SE V E N D E UN P I A N O D E M E S A C O N S T R U I D O en Boston con toda solidez y casi nuevo, se dará muy 
barato por ausentarse sn dueño, puede verse calle del 
Conde número 6, entro Compostela v Bayona. 
3715 4-22 
MUEBLERIA \ G A Y O N 
G A L I A N O , A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , E S -
Q U I N A A N E P T U N O , 62 . Vendo muy harato, y asi el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántes de verse conmigo. Se compran y cambian por 
otros. 3632 C-20 
B I L L A R . 
Se vende uno tamaño grande de buen fabricante, muy 
superior, conjtodos sus útiles. Impondrán Reina n. 73, 
camioería. 3022 8 20 
P A R A LOS S A C E R D O T E S . 
Se venden los ornamentos completos para una capi-
11a. Bernaza 42 impondrán. 3591 8-19 
VILLEGAS 88, CAJIGA, VILLEGAS 88. 
Por ausentarse una familia so vende todo el ajuar de 
la casa; muebles superiores así como un piano y un gran 
surtido de plantas y flores en sus macetas. 
NOTA.—Se desea vender á una familia ó varias, pues 
no se desea pasen & manos de especuladores. 
V I L L E G A S 88, E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y 
R I C L A . 3507 8-19 
ALMACEJÍDE PIANOS DE T. J . CURTIS. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos dé las famosas fábricas de Pleyel, Gavoau, SÍ, que 
se venden sumamente módicos, arreglado & los tiempos. 
Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
3508 26-18Mz 
C A M A S 
Se acaba de recibir un gran surtido de todas clases y 
formas y bastidores metálicos Cuba.—Almacén de mue-
bles de Nemesio Psrez, Bernaza 39 y 41. 
3385 15-15 
Oomestibles v bebidas. 
P l á t a n o s p a s a . 
Rico manjar. Se venden en i a perfumería Brazo Fuer-
te, O'Reilly esquina & Cuba. 
3940 4 27 
Melado de c a ñ a 
E l acreditado del ingenio San Isidro se vende por ga-
rrafones. Cuba 52, esquina á Empedrado. 
3959 26-27MZ 
A V I S O . 
A los consumidores de frutas en almivar para cubrir, 
confiterías, dulcerías y & las casas particulares. 
Por el vapor español "Castilla" se ha recibido un sur-
tido en latas de 50 libras y de á C de esta delicada fruta: 
Í>eras, albaricoques, ciruelas, higos y melocotones, de a acreditada marca de D. Manuel Pou. 
Unico deposito en la calle del Obispo n. 1. 
3693 8-22 
P L A D E L L O R E N S . 
E n todos los almacenes de víveres al por mayor hay 
siempre existencia de este vino, cuya legitimidad no 
podemos garantizar en otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapón lleve la marca de fuego M. P.—Unicos re-
ceptores—J. Kafeoas y Cí, Calle de Tacón n. 6. 
1383 52-1 F 
Droguería v Perfumería 
PUMAS**1 
Poderoso Vigorizador do 
los órganos sexuales en am-
bos sexos. Fortalece elsis-
tema nervioso y el cerebral 
E s el único remedio radi-
cal para los que se han de-
bilitado poi* el excesivo 
abuso de l a venus ó placeres 
solitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
manentes .soniácilcs 
y agradables de to-
mar. Precio $2 la 
botella de 50pildora8 
' Depósito en 
H A B A N A , 
Botica L a Reunión , 
de JOSE SARRA, 
y en todas 1 as boticas 
Pídanse Circulorcs 
THE BL00M REMEDY CO. 43 Eroad Street, Nueva York. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreñimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
POLVOS FIRÍFÜfiOS. 
TJsanso estes polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, do frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
aeomjpañad a del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VFNTA ES TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica de SANTO DOMGO.—Obispo 27. 
C.320 15 22 
anea. 
COBRE Y HIERRO VIEJOS 
Se vende una gran partida todo envasado y listo para 
embarcar. 3997 " 4 28 
3, R E I " * A 2 S . 
Toda clase de efectos muy baratos se venden; toda 
clase do objetos japoneses y también de abanicos muy 
(Inorf de Cbiua. gQa;ite9 y pañuelos do colores; hay toda 
clase de lozas de china y jarros grandes y chicos para 
dores 6 infinidad de objet'-s de China, finos y baratos: 
hay gran eurtiilo do objetos chinos, desde boy se pone 
todo á la mita'! de su precio. 
.Señoras, sefioritas y caballeros venid qno t' do «e ven-
de barato. " 2í,95 45 5112 
L a pele.ei ía "l^l .Almacén", i-ituada calla de Aguiar 
n. 104 esquina á Limparilla, vende toda» sus existen-
cias á. los preoioa fabulosamente baratos qne la época de 
tirantez requiere para salir pronto de todas ellas, bien 
al detall por lotes ó en ron ¡unto; admítióndoso proposi-
oiones para el armatoste y derecho á la localidad. 
3 ;50 ir. 17Mz 
Anuncios extranjeros. 
H I P O F O S F I T O S 
H D E L D ? 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l cabo de algunos dias d i sminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos . A eso se a ñ a d e , 
poco tiempo d e s p u é s , un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. L a s e v a -
cuaciones se r e g u l a r i z a n , el s u e ñ o es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las s e ñ a s de una nu lr i c ion f á c i l y 
normal . 
Se advierte á los enfermos que deben 
exigir los frascos cuadrados con l a firma 
del Doctor Chuvchill. y l a m a r c a de fa-
brica de M . S W A N N , F a r m a c é u l i c o -
Q u i m í é o , 12, ruc Cast ig í ione , PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en F r a n c i a . 
Se espenden en las principales Boticas 
Administración : PARIS, S, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.—Afecciones linfáticas,enfer-
medades de IJS vias digestivas, inrartos M libado y del 
bazo, obstracciopoi Visceral os, cáli-nlos hiliarios, etc. 
H O P 1 T A L . — üeccinivs de las vias digestivas pesa-
dez dol estómago, di.-estion difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afeccioiios de los ríñones, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, gota, diabotis, 
al Biimiti nría. 
HAUTERIVE.—Afecciones do los ríñones, déla vc-
giga, la grávela, los cálculos urinaricí. la gola, la 
dlabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el NCMBHE flelaFÜENTE soto la CAPSULA 
Eu la Hnhnnn y Matanzas, lis Aguas do las 
Fuentes de Vicliv arribá mencionadas se eacuontran 
casa de M A T H I A S Hermanos; — J O S É 
S A B R A . 
s s 
D E L I C I O S O 
X J Z C O I R 
CON B A S E D E 
V i e j j o C o g n a c 
i n v e n t o r y T T n i c o F a t o r i c a n t e 
en BXiA. ir&, cerca do Cogrnac, FRANCIA 
F O R T I F I C A N T E , A P E R I T I V O 
£ D I G E S T I V O , A M T l - F I E B R O S O 
!r I d a n t a d o a l m a y o r E o c i t o 
5 E s t á recomendado 
k á las S E Ñ O R A S , los N I Ñ O S y V I E J O S 
L Depositario en l a H a b a n a : J O S H S A R R A J 
CURACION ASECURADA 
de todas Afecciones pulmonares. 
d e l D o c t o r 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición de Paris en 1878 
EXIJASE LA BANDA D; 
GARANTÍA FIKMADA 
Vosotros t o á o s l o s que padecéis 
del pecho, ensayad ias Cápsulas 
del Doctor F O U R N I E R 
j E n la H a b a n a : S A R R A y C ' ; — LOBfi g jC* . 
del 
3 ? E t S " t a t Z E P e c - t o z r s u l 
úe DÉGENÉTAIS, Farmacéutico, PARIS 
Esta P A S T A , aprobada por las Celebridades midlcas de Paris, 
es muy eficáz para curar las B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , Asmas , 
Opre s iones , y las I r r i t a c i o n e s del P e c h o y la C a r g a n t e . 
DEPÓSITOS KN TODAS LAS FARMACIAS DEL DNIVEIISO. 
C O N T R A ! los Resfriados, la Gripe, la BronqnWTl 
I y las Irritaciones del Pecho, el Jarabe y ..fis 
¡pectoral de Xüafié de Delangrenler tiaiar 
jeñeacia cierta y aQnmda por los Uiemlnq 
| Academia de Meílicina de Francia. — Como nocí 
j Opio, Morjina ni Oxifími , pueden ser dados, sintarf 
| no, á los Niños atacados por la Tos ó la Coquelui 
Se venden ea PARIS, 53, rué (alie) YWmi 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS | 
DEI, MUNDO ENTERO. 
R O W L A N D ! 
Macassor Oil! 
Conoc ido desde 84 años hácomoelmejorJ 
vativo para los cabellos, particularaeSl 
los climas cá l idos . E l impide ia Caidjif 
Cabellos y también que se hagan tm 
fortifica las Cabelleras endebles y mmi 
pecialmente á los W/ños.—Se vende taDlJ 
Color de Oro. Pídase en todas ias DrograJ 
P e r f u m e r í a s R O W L A N D S ' Macase 
O i l de 20. Hatton Carden. LOXDRESTí 
5/7? el olor ni sabor de Jos Aceites de Hisrsdo de Bncuho orñimk 
HIGADOS Ff.ibGOS A C E I T E deBAOALAOdc 
Sa accioo es segura contra las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , A t a c c i o n e i o s c r o í u l o s a s 
T i s i s , Bronquit i s , Costipados, T o s c r ó n i c a s , U o l g a d e z d e l o s N i ñ o s , F l o r e s blancas, tic.! 
A T^"X7""F,-C3> • B' l ^ ' T v r f « - r /S Í ( SSCUASB c n é l rotulo 
. A . . L * V XlaJCC X JCaX^J ^ i ^ A . j e I s e l l o a s u l d e l JBST-ÍSLXÍO S ' R A I V C É S . 
F a r m a c i a S O G C r , r u é C a s t i e U o n e , 2 , P A R I S . — £/) el Bstranjero, en todas itt pnncipiieifwJ 
L ' E A D de L E G H E L L I 
H E M O S T Á T I C A , se rccebl 
los F l u j o s , la Clorosis, laiiinl 
X t c b i l i d a t T , î o JÚnfermekiú 
l>ech o y de los I n fpsf ijios,losl«i 
d e S a n a r e , l o s C a t a r r o s , l a D i s e n t e r i a , etc.— Da n u e v a vida á la sangre y entona todoskstal 
E l D o c t o r H E T 7 K T E X . O U P , Médico de ios Ilosrntales de Par i s . ha c o m p r o b a d o las M3 
« u r a t i v a s d e l A . G X J A . D E J L . Í J C i a E J X ^ x ^ a E : , en va r i is vasos de F lujos IIMÍ 
H e m o r r a g i a s en la M c m o t i s i s t u b e r c u l o s a s . 
D e p ó s i t o g e n e r a l ¡ F a r m a c i a S H t J X J z r f , cal le Salnt-Hoaure. 37S. eu PAU&I 
EN l_A H A B A N A : Jor .É 3ARF.A. 
J A R A B E d e B L A Y N 
tode M ^ F ^ ^ - ^ ^ ^ s M é d i ^ ' T ^ i f cura l o T n ^ a ^ o S g 
* ? ! l l - C < » « « ? ! « S ? e ' = « a « e 8 do s r a r s u n t s , C R t a r r c j i u J a i c n a r . I rv i s aciones de 
p e c b o . de las V i a * u r i n a r i a s y de la "«'«¿isr?' 
f . r i s • I J L A Y N 7. rae W a r c h é - S t - I Í . ^ a r t . l u l a Bíbsu; JOSÉ SARBA; - lOBÉr t l 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es des infec tado por medio del 
A l q u i t r á n , sustancia tónica y , 
bilsamlca que desarrolla mucho\ 
las propiedades del Aceita. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permite 
administrar el H i e r r o 
Sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio . 
DIPOSITO general en PARIS 
21, rne da Fanb'-Bontmartre, 21 
R M N T O , ' V I R I O 
Y F E R R U G I N O S O ' 
l ^ ' l ' - R t a l Orden áe l**1 
D I P L O M A DE gQMR 
OEDSXADO POH lOtUUI 
Celelsrldaies üollai 
DE FRANCIA Y EÜI10P4 
contri los 
ENFERMEDADES DEL PEÜIÍ, 
F AFECCIONES ESCROFULOSK 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS 
BRONQUITIS, RAQUITISM 
E n la H A B A N A : J O S É S A l ^ J^, A ; - 3 L . O B É y O». 
Vino de Coca 
A S M A 
O P R E S I O N 
CATARRO 
iNTi-ASMÁTMÉ pronta y | asegurada con el; 
• Farmacéutico-Químico de i * clase de (a Escuela superíorátfî L 
Una sola fumigación basta, las mas vece?, para calmar los Atanl 
T o s mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.— I S o l f l 
I b u e n é x i t o . — Su reconocida eficacia y EU fácil uso no pnUl 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los médkVM 
enfermos dau al ANTI-ASMÁTICO GAMBIER. J'a AaWfaSB 
opresiones por la noche, si se tiene cuidado, al tiempo de acostáíiñl 
mar, eu el cuarto de dormir, uu poco del ANTI-ASMÁTICO GAHí; 
SE HALLAII EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ÁNTÍ-NEVRÁLGICOS FEBRIFUGOS G Á M B I E R ^ d 
cave las recaídas de las Nevra lg ia s . Jaquecas , los Doiorea de Cabeza, etc. — Su eficacia es indispiti»! 
combatir laa fiebres proprias de los climas cáUdos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la Fiebre palto 
Depós i to general J F A . S S . M A C S A G A M B I E M , en C o m p i e g n e {Francia). 
E n la H a b a n a : J O S É S A I t R A . 
P A S T A D E N T I F R I C A G L I C E R H U 
Método de E u g . D E V E R S , Químico 
Preparada por G - E U U É S F U E R E S , Perfumistas 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e l i i g i é n i c o d á ó l o s d i en t e s una 
b l a n c u r a d e n á c a r y n u n c a a l t e r a s u e s m a l t e . 
BASTA USARLA U N A J [ ¿ z j > ñ R A ADOPTARLA 
Medal la de Oro en la Exposición Universal, Paris I S J S 
C A S A F U N D A D A E N 1826 
I I l i d 
D e p ó s i t o s : S A R R A y G1*, — LiOB£7y e a todas iaa p^^ciJTaiM Farmacitt 
B R O N Q U I T I S , T O S , Catarros pulmonarei 
R E S F R I A D O S , y n e l S ^ i i c ^ T I S I S , Asina 
CURACION RA.PIDA Y CIERTA CON LAS 
i v o m e n n e s 
d e l S ? l R O X 7 3 E S I 3 ^ l X > 3 S - > P J E : R X ^ E 3 T 
Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y BÁLSAMO itTOlt | 
E s t e producto , infal ible p a r a c u r a r rad ica lmente todas las Enfermedades de las Vias reí» 
r a t e r í a s , e s t á r ecomendado por los M é d i c o s m a s c é l e b r e s como el único eficáz, I 
E l es también el único que no solamente no fatiga a l es tómago sino que ademis k hrlihM 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otmáotimii 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada irasco llove el selle del Gobierno francés, á fin de evitar ias FalsiQcacigno, 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165 , roe (calle) St-Antoifle, Pi 
E n l a M a b a n a : J o s é S J L R a . A . , y en las principales Farmacias, 
m 
E n f e r m e d a d e s de l o m Hiños i 
J A R A B E D E R A B A N O lODABC 
de G R Í M A U L T y C i a 5 F a r m a c é u t i c o s en Paris 
Este Jarabe cuya constante eficacia ba provocado su admis ión en la Farmacopa 
Francesa ( E d i c i ó n de Í 8 S 4 J , d i s f ru ta de merec ida r e p u t a c i ó n entre ios méial 
del mundo entero. Reemplaza con é x i t o e l aceite de b í g a d o de bacalao graciasij 
una in te l igen te a d i c i ó n de iodo combinado í n t i m a m e n t e con el jugo de las plaoül 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas en la medicaciónil 
los adul tos y de los n i ñ o s , por e l iodo y el azufre que naturalmenle contieDaj 
Conviene á los n i ñ o s p á l i d o s , e n c l e n q u e s , f a l t o s d e a p e t i t o , predispaestn 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la iniartol 
c i ó i i d e l a s g l á n d u l a s d e l c u e l l o , que disuelve con rapidez. 
Esencia lmente depura t ivo é inofens ivo, no posee la causticidad del ioduroil 
potasio y del ioduro de h i e r ro y como é s t o s se emplea para reconforlar tal 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las t o s e s c a t a r r a l e s , el lainparón,k| 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e s d e l a p i e l y todas las enfermedades debidasanl 
v i c i o d e l a s a n g r e . 
D e p ó s i t o en PARIS, 8, R u é V i v i e n n e y en las principales Drogiierias y I 
1 
M I M L A B V R R A Q I E 
APROBADO POR L A ACADÉMIA D E M E D I C I N A D E PARIS 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrifugo 
destinado á reemplazar todas las d e m á s preparaciones de la quina. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los e í fecíos mas rápidos 
en los casos de C l o r o s i s , A n e m i a y P a l i d e z d e color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
Se vende en la major parte de las F a r m a c i a s 
autorizadas, con la firma de 
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